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EDITORIAL 

o proxtmo quatriennio 
Em Ycspera do inicio de novo quatriennio go­

vernamental, é justo que a attenção das classes 
armadas, bem como a de todos os bons brasileiros 
que se preoccupam com a defesa nacional se voltem 
a~s.iosas para as idéas e intuitos com qu~ os no,·os 
dmgentes do paiz pretendam encarar esse magno 
problema. Essas attenções a dquirem maior valia, 
quando se observa que ellas são um mixto de es­
peranças_ c de desc~nfiancas; esperanças em me­
lhores d.as, ~numa on entação segura e intelligente c 
numa soi!.!C<LO do. problema se não completa, pelo 
men~s sat1s factona: desconfianças da notaria ig:no­
rancla revelada pela mór parte dos nossos políticos 
no assumpt<? da defesa nacional, do descaso com 
que se olv1dam ~s linhas principaes desse pro­
blema, da descontmuidade administrativa fruto de 
cnraiz_ado amôr pelas innovações espectadutosas, das 
tenlatn·as fracassadas em virtude da falta de con­
ncxão estabelecida por um programma prédo c de 
linhas bem firmadas. 

H oje, mais do que nunca, impõe-se que o proble­
l~a d~ defesa do {laiz seja enfrentado com vontack, 
s1_nccndade e sabedoria, de maneira a não desper­
dH:ar os pequenos ma s reaes ganhos conseguidos 
iL custa . de ing~ntcs sacri fi cios : a evitar que, apesar 
de cons1derave1s despesas, continue a Nação desar­
mada e venha ficar á mercê da ousadia e dos arre­
ganhas de outros povos mais fortes· c a dar 
realidade á ~Il usão condemnavel em que ~ive o povo 
no tocante a sua segurança internacional. 

E' preciso, sim, boa dóse de vontade. Só ella 
ser:'t capaz de" extirpa r a fal sa mentalidade que se 
vulgari za, principalmente nas classes cultas através 
elo desprestigio das necessidades da defesa 'nacional. 
Só ella será capaz de combater essa falsa menta­
lidade e levar os políticos c directores de opinião 
a dedicarem a essas necessidades o carinho e os 
esforços exig idos pela honra e integridade nacio­
naes. Só ella será capaz de afastar os obstaculos 
materiacs que se oppõem á realização ele grande 
parte das medidas que contribuem para solução do 
problema. 

A sinceridade tem tambcm tambcm ahi o seu 
quinhão. E lia afastará as promessas fallazes e os 
proj cctos que se apoiem em recursos inexistentes. 
Ell:t saberá sempre sobrepôr os interesses collectivo~. 
da nacionaliclacle aos interesses individuaes e ús ex· 
plorac;õcs de qualq4er natureza. Ella c\•itartl :IS 

I 

e a defesa nacional 
prejudiciaes provid~ncias de engodo para .contvrnar 
as difficuldades e que têm a consequ711cta de re­
tardar e difficultar a realização ulteriOr das me-
<lidas acertadas. 

F inalmente, a sabedoria se traduzirá por um 
programma que " permittirá ao Go,·erno marchar 
com segurança de quen1 sabe o que quer e .o q_ue 
póde fazer, estabelecerá a indisp~savcl. ~ohdane­
dade entre os seus membros e lmJ?e~il.ra que o 
secretario da guerra (por e."'l:emplo) mtc1e a re~n­
lução de um dos grandes proble!"_?S da nossa defesa 
para depois encontrar oppos1çao _na pas_t~ da 
fazenda ou em qualquer outra, CUJ? ~ux1h~ se 
torne indispensavel á sua completa reahzaçao. ( De­
ícsa Nacional " de 10-10-1918). 

E m assumpto de tanta g rand.eza, envoln:ndo em 
si os mais tidimos interesses nac10naes e em que n,­
~rros e de f ficicncias podem tornar-se insupcran~i,. 
não haverá logar para cxperiencia~, para impro,·i­
sações, nem para demon~trac;ões va1dosas de gon :r· 
nantcs menos m;sados. 

).fas. quando se pensa em programma e 5C firma 
orientação que deve reítcctir-sc sobre t oda. a '.ida 
de um organismo, não é crh·el que se lhe unpruua 
caracter pessoal attinente ao homem ou 'Ir Govcnw 
que vae executai-o. 

O programma de realizações do Exercito e .\ :-
mada, no sentido de alcançarem a sua c t 1 ICicHCia 
maxirna, deve e."'l:primir o pensamento . e vnnt:uk 
destes, como parte integrant~ da propn a ~·,,cnn:l 

do organismo; deYe ser o fruto de um~ dou/1 iua 
profundamente enraizada nos ccreb:os d1rccl<' n:s ,. 
amadurecida graças a estudos per,l;.tente~ de , ,.u, 
orgfios espcci~Üzados, sob a 1 ó n ·Ul.'l <'•' t ".on•.,•li;, · !, 
Defesa Nacional c o F~\<>tiO Maior ~11. to <lo t:xn 
cito c Marinha, de que falaremos mai~ adcattk . 

Quando daqui kmhrámos as principat~ p,•.;as 
desse programma, não nos move o intuito dl' n .. , 
sobrepôr a esse~ orgãos ~·speciali zado~ que c,·rt.l 
mente serão chan•ados a cooperar na feitura <lo 
programn1a militar c naYal elo novo Go,·cr"''· ma, 
apenas o desejo de C<)Jltrihui_r C<Hll as !1nss:ts icl~·a, . 
oriundas da au~cultação pacu:-nle dos mteress··~ <la 
defesa nacional, para au,..iliar L" ,.,,git:tçik~ elos f u ­
turos rcsponsa\·eis pelas cousas public::~~ 

Com isso, não csqu<•cemns a.:; tht llcu~<L<I,, .tc-
rcalizacão de;.~e programma, as 'lu;\t'~ • ~~ l'lll '111•' 
•·o homun de GO\crno conttmph "' I•ruhltllla- rk 
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uru ponto de vista superior, de!>preze as glorias 
artif iciaes e ephemeras do presente pela justiça do 
futuro c disponha do perfeito conhecimento das 
condições do meio em que vae agir". 

Ao mesmo tempo, impõr-se-ão alú grande ex­
periencia, " habilidade política, energ ia opportuna, 
conciliação previáente, tolerancia razoavel, justiça 
relativa, tudo dominado pelo constante desejo de 
alcançar os objectivos estabelecidos " . 

" Com essas bases, illuminado por um espírito 
superior, preoccupado em continuar o que estiver 
certo, em aperfeiçoar o que estiver iniciado com 
intelligencia, provocar a collaboração de todos os 
capazes e afastar deliberadamente todas as praxes 
e idéas dissolventes lançadas com o firme proposito 
de impedir a marcha r egular da machina adminis­
trativa e o surto da j:tstiça, o governo estabelecerá 
o programma de sua victoria e conquistará o apoio 
ininterrupto de todos os elementos capazes de au­
xiliar-lhe para alcança.l-a e firmai-a definitivamen­
te"- E is o que publicava a nossa revista em 19 18 
e o que julgamos util reproduzir aqui, pela justa 
applicação ao c.:aso e momento actuacs. 

* * * 
NO EXERCITO 

E '· sabido que a preparação da Nação para a 
g uerra se integra em numerosos factores, dos quaes 
destacamos como os mais essenciaes : 

o commando (seu conceito e valor dos qua-
~lros) ; 

11 organioação do pessoal; 
(> armamento e material; 
a i11strucção para a g11erra (preparo e doutri-

rms) ; . d . . (f . f . -o systema defeJtswo o tcrntono ortl tcaçoes 
e communicações) ; etc. 

Traçam esses factores as g randes linhas de 
qualquer problema de defesa naciona l. 

O COi\LMAXDO - A necessidade de bem cara­
cterizar a acção dos orgãos de comma ndo c de dar­
lhes o cunho de realizadores effectivos não precisa 
ser aqui evidenciada. Nesse , sentido,_ tud<;l se. ~e7ume 
em dar execução completa as provtdenctas nllctadas 
ou esboçadas nestes ultimas tempos - FUNCCIO­
NAMENTO DO CONSELHO DE DEFESA 
N ACIONAL, APOIO E MAXIMA EFFICIEN­
CIA AO S TRABALHOS DOS E STADOS 
~AIORES. EXECUÇ.Ã.O CABAL DA LEf DO 
ENSI NO. REALIZAÇÃO DE UMA LEI. D E 
PROMOÇOES compat ível com as necesstdades 
actuaes do Exercito, etc. 

Sobre esses differentes itens muitos commenta­
rios temos bordado no sentido de auxiliar o enca­
minhamento das medidas que delles decorrem, com­
tudo repisaremos a lg uns aspectos que julgamos 
capitaes. . 

Estão nesse pé o apparelha mento mtegral das 
escolas para que possayn execut~r cabalmente todos 
os dispositivos da Le1 d<;l ensmo e uma. vontade 
firme de premiar o Exerctto com uma Lct ~e pro­
moções ou, mais geralmente, de Quadros, JUSta e 
logica. . 

Sobreleva então o apparelhamento maten al da 
Escola Milita r. Ao nosso ver era por. ella ql!~ s• 
devia ter começado a reforma do orgamsmo m1l!tar. 
U ma Escola Militar, insu ff iciente no ponto de vista 
material, não poderá, de modo . a!gum _e por maiores 
que sejam os esforço~ da a.d~ltn t straçao, pro fesso~es 
c instructores, produz1r o ff1c1aes educados e proh s-

~ionalmeutc preparados, no !'entido dt:sejan:l 9 .. 
tt:rmo. Ora, !'abemos que a condição indispensavel 
do successo é a íé c na nossa a rchaica Escola do 
Realengo se aprende ·desde _o ~1icio a descrer nas 
nossas possibilidades de real!zaçao. 

J á não queremos relembrar o e..xemplo da mo­
delar Escola ·de · Wes t-Point, visitada pelo futuro 
Presidente da Republica, mas apontamos a Repu­
blica Argentina que apesar de já dispõr de uma 
Escola M ilitar (Collegio M ilita r ) satisfactoria, vem 
ha annos construindo soberbas e completas instal­
lações para os seus cadetes e em que vem consu­
mindo sommas que demonstram a impor tancia com 
que lá se encaram os problemas da defesa nacional. 

Não queremos que essas installações surja m da 
noite para o dia, mas que se appl_ique em sua 
construcção 0 processo adaptado na g tgantesca obra 
do Arsenal de Marinha - um pla no bem assentado 
e uma execução por pa rte de modo a attenua t· o 
encargo f inanceiro. 

PESSOAL 

O problema da organização do pessoal se cn­
feixa, quasi que exclusivamente na Lei do Scn•irll 
11! ilitar. Nesse assumpto, pensamos que se deve con~ 
urgencia attender aos conselhos dos technicos e.{­
perimcntados que com carinho têm trabalhado ú 
problema. Dar effectivo ás unidades do Exercito de 
modo que a instrucção se processe cf ficientemente 
e de modo a garantir a formação de reservas instrui­
das, constitue um dos melhores meios de angariar 
as sympathias das classes armadas que terão assilll 
opportunidade de sentir a importancia de sua missão. 

Exigir-se-á do novo Governo um acto de ener­
g ia indispensavel quer no sentido de reali7.ar o 
alistamento geral obri_qatorio, como o é na Argen­
tina, por exemplo, quer para cohibir os abusos do 
sorteio e a ausencia de incorparação pela mór parte 
de sorteados. E stamos certos de que, adaptando os 
alvitres apontados em documentos officiacs, conse­
guirá o novo GoYerno prestig iar o Exercito prln 
Execução integral da Lei elo Serviço M ilitar. 

ARMAMENTO E MATERIAL 

Chegamos ao problema capi tal no nosso caso. 
o de realização mais diff icil, porém o que exige 
maior premencia em ser atacado. 

Um Exercito, desprovido de materia l e arma­
mento, é um mutiladó um incapaz, para quem a 
Yida é um peso di ff iciÍ de ser sustentado. _ 

Por isso torna-se inadiavel um plano de acqut ­
sição de arn~amcnto e material afim de attender ás 
necess idades da instruc:ção ele paz. 

Bem conhecemos que o sacri ficio que essa acqui ­
sição irá impôr aos cofres publicas é grande, porém. 
sentimos Que clle é indispensavel. A segurança nacio­
n_al não comporta que se façam economias para ·garan­
tt_:-lhe a existencia, quando em outros assumptos 
!lao se. temerá em esbanjar dinheiros em ostentaç<?es 
tmprof tcuas. Tem sido commum negaram-se metas 
f in~nceiros á satisfação das necessidades da defesa 
n~c10nal e prodigalizai-os em favores pessoaes, em 
ytagens .aparatosas e em empre~endimentos de írnca 
mfluenem na vida da Nação. 

O novo Governo, se adaptar a orientação sen­
sata em prol da defesa nacional, não deve temer 
o apodo de arma111cntista que, por acaso, lhe 
at irarrem. O nosso descaso desse problema, quando 
a g rande parte dos paizes sul americanos nelle têm 

J 
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despendido meios c esforços considcraveis, constitue, 
por si mesmo evidente defesa das nossas intenções. 

Comtudo. o problema da acquisição de material 
e armamento exige ponder ação c sér io estudo. P r i­
meiramente será necessario estabelecer um plano do 
armamento e material necess:l r ios e o mais consen­
taneo ás circumstancias particulares de seu empre­
go. As despesas acarretadas por essas acquisic;ões 
não permittem que se façam tentativas; por isso, 
os estudos sér ios dos technicos responsavcis serão 
indispen saveis para escolher dentr e as offertas, nem 
sempre leaes, dos productores, o melhor material e 
o que mais nos convém. 

Qualquer precipitação a rrastará prej uizos irre­
cuperaveis. 

Em seguida, se cuida rá de estabelecer program­
mas de acquis ições gradativas, de modo a distribuir 
pelos orçamentos annuaes a sobrecarga que as des­
vcsas darão logar. O destino de uma quota annual 
para o mater ial do Exer'tito tornará suave e mesmo 
insensível o sacri ficio imposto ás finanças do paiz. 

l l\STRt:CÇÃO E PREPARO PARA A GUERR A 

Es~e problema tem a sua sat isfação naturalmen­
te denvada dos problemas anteriores. Comtudo, é 
preciso que os dirigentes das causas militares nunca 
se esqueçam de que a principal razão das F orças 
Armadas é o seu emprego na linha - em defesa 
da honr~ e integridade da Nação. Assim, deve-lhes 
ser maxtmo o empenho em acompanhar de perto os 
seu~ esforços para esse preparo. em ver i ficai-o e 
apoml-o sempre que necessario f ôr. 

DEFESA DO T ERRI TORJO 

Para concluir, não deve o Governo deixar-se 
surprehen~e: em casos de aggressão externa. As 
suas pr~vtsocs dev~m estar sempre promptas a at­
tcndcr as aventuahdades e a faci litar a tarefa de 
prepara0o do~ .o.rgãos technicos competentes. 

A tmposstbthdade de o rganizarmos fortif icações 
permanentes de de fesa do ter itorio limitam os dados 
do problema a simples previsões de projcctos de 
obras de campanha ou semi-permanentes, executados 
em r~omento opportuno c preparados pelos orgãos 
techmcos. 

Mas onde a aq;ão do Governo deve empenhar­
se desde já é no problema das communicaçõcs. 

T odos sabem que as redes rodo e fer roviarias 
c?nstituem elem~ntos primordiaes para o emprego c 
v~da dos E xercttos, sendo, portanto, elementos ca­
ptlaçs da defesa nacional. 

Torna-se, então, preciso melhorar essas redes 
a fim de que cllas melhor satisfaçam ás necessida­
des dessa defesa, segundo programmas g raduaes de 
realização. Ahi surge como indispcnsavcl a obriga­
toriedade do parecer do E stado Maior do Exercito 
sohre os trabalhos a serem emprehendidos. 

De egual maneira, devemos attender ás condi­
ções das communicações marítimas e aereas, onde 
devem ser salvaguardados com carinho os magnos 
interesses da defesa nacional. 

Como se vê, a satisfação das necessidades do 
Exercito é um problema complc.xo que não p6de 
ser executado em um unico quatriennio c que precisa 
ser atacado simultaneamenl<.' em todas as suas par­
les, com mcthodo e logica, a fim de ser continuado 
sob orientação semelhante nos quatriennios seguintes. 

NA MARINHA 

Os problemas que a admirústração naval t erá 
de encarar no futuro periodo presidencial revestem, 
sem duvida, um aspecto de importancia víscera! par a 
a marinha de guerra. 

Elles pertencen1, a tres ordens essenciaes : pes­
soal material e utilização. A constituição do pessoal 
e o' provimento de mater ial ; o exercitamento, que 
combina esses dois elementos no preparo para a 
guerra, apresentam hoje di fficul~ades cada ':ez 
ma iores pelo grande progresso reahzado na techmca 
contemporanea, aggravado, no <;a~O- do Brasil, p~la 
alta de todos os preços de acqurstc;ao no estrangerro 
e pela má situação financeira do paiz. . 

Clientes da Europa c dos Estados U mdos, pa­
gamos hoje tres e mais vezes. do que ante~ de 1914. 
O desequilíbrio consequente a con.flagraçao, e que 
saccudiu as industrias e a econom•a do mundo. tn ­
tciro, teve consequencias que ainda perduram yn·a~ . 

::'lr inguem pódc desconhecei-o. . 
_Tão só o gasto e a acção incoerctvel do tempo 

vão tornando velho e quasi imprestavel nosso. m~­
ter ial naval ; é, tambem, o progr esso extraordman o 
dos ultimas quinze anuas, em todos os ramos ~-a 
technica industr ial, que, no armamento, nos mac ·~ 
nismos e nas installac;ões, tornam obsoletas as nossas 
unidades bellicas, desclassificando-as em con f1ro~lo . . d tr potcrtcias - inc ustvc com as snru lares as ou as .' 1 as sul-americanas - que têm adquindo ~IO\'OS ~ e­
mentas ou remodelado sabiamente 0 maten al anttgo, 
cmquanto nós estaci01~amos c retrogrtd~~o~. compra. 

E' frequente ouvrr-se que o ma ena 
se " e o pessoal só se prepara lentam~t~. 

• M • bem hmttado o seu 
A asserção e exacta. as e leigo se 

alcance, - muito mais restricto do que ao · 
possa afigurar. 1 ó 1. " orqu<' S<' 

A verdade é que o pessoa s 11~ .. , r r d ·r· d . I E te cada vez mats cornp tca o. 
u/1 1.::0 o ma terra . • s c."pericncia 
está Yar iando constantemente, e pou~ . 
do antiquado se consegue com prov~to dpara ltr:· 
efficicntemente, com as ultimas creaçoes 0 aper t'l 
çoamento em marcha. . 

N o campo da estrategia (· ~clati, ·amcntc . fac~! tu· 
ta d'fferença inchur novas varta\ eh nu em con essa t • 1 ,. 0 e e~hcln clns 

fixar outros parametros na rcso uça · · 
problemas. . · 1 

N t d tactl·ca at<.' certo ponto, autl a 
o errCJlO a · • · 1 • · 

podtm ellas, de a l~um modo. ~er attentt< as, c c~t• 
mado o seu reflc.'(O. 

M t 1 . especial modiíica-sc, desdobra-
as a ec mtca - o raro mecanismos c 

se e altera prOÍII ndarnentt . na . ' li 1 t · mappe ave men e orgãos complc."os que extgem, . . . - · · ' 
. . . 1 rrado uma famtltan zaçao mtuna um ttroctmo pro on, · · 1 d I o material comi) rrc; t·.-11· c., ,.,<·::cta . 

f o g essoat {o'~o seu exacto rclhJIOICJl lll n:t util iza-
~11 amen a ' poder co;r~pondcr á realidad·~ tactica 

çao, . -~ para 'tt'tr 0 dl <dnhramento cstratcgico prcvts a e permt · 
imaginado. . . 

No mar, essa infh tenc1a c bt m maior do que en1 
ter ra. . l 

Por mais exercitada que cst•vc~sc a no.ssa gcn t · 

do " R iachuclo •·, em 1908, - nada. sabtamos. do 
" Minas Gcraes ", sobretudo em machmas e a,rhll~a 
r ia. E, se 0 Commnndante elo. velho coura~ado, 111 -

contestavclmentt, em poucos chas, c~a capaz de r_na ­
nobrar com 0 novo "dreadnought . ' :. ao passad_u;n, 
com cgual Jlroficiencia, - a guanuçao clt macluna~ 
r rk armamento exigia longos me:>:es de t:studo <' 
de conhecimentos prnticos do n0vo rnaten .. l l•õi.r.l 
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1110\'Ílll.:nlal -n. c ~11111.,~ d1· ,. x pc ric11cia par a l i r a r 
ddlt: o maximu n:ndimentu em guerra. 

Isso foi bem demonstrado ha vinte a.nnos. 
E, assim como passámos do " Riachuelo •·· ao 

.. ~ [ inas Geraes ", viemos do "Barroso" e do "Re­
publica" para o " Bahia" e o " Rio Grande do 
Sul ", e acabamos de saltar dos submarinos typo 
F ao " H umaytá ". 

Tiuhamos, porém, cvidelllcmcutc, qrte fa:xr o 
que f i::cmos, - uem mais 11em 111CliOS. 

Disseram a esse tempo, - e ainda hoje repe­
tem levianamente alguns - que não devíamos ter 
construido o programma nava l de 1906, porque não 
estavamos preparados para elle. I sso não tem o 
menor fundamento tedmico. 

O tamanho dos navios nada vem, absolutamente, 
ao caso· essa iníl uencia é mínima. E' a natureza 
do mate;ial, são os seus orgãos internos, é a tec~i'?' 
do funccionamcnto desses orgãos que traz as d.tffl­
culdades. Sejam el les collocados em navio de 13.000 
toneladas ou de 20 .000, o resultado é posit ivamente 
o mesmo. 

Tivesse o " Humavtá " 800 tondadas em Jogar 
de suas 1 .400, e nem ·por isso o pessoal e.xercitado 
no typo F ter ia menos que aprender no outro. Toda 
a instrucção tem que recomeçar . 

E' 0 que fatalmente acontece quando se compra 
n mate.r ial aos saltos. São os resultados inevitaveis 
de uma política administrativa errada, - que nem 
::empre é f ilha de difficuldades f inanceiras, porém 
muitas vezes decorre de uma desattenção ás verdades 
que acabam de ser ditas. 

J ulga-se, em bôa f é, que o mater ial compra-se 
a qualquer hora ..... . 

Fizemos, por isso, muito bem em adquirir o 
.. Humaytá ", - antes tarde do que nunca. Andámos 
perfeitamente, modernizando o " Bahia " e o •· Rio 
Grande do Sul ", que receberam installações de 
propulsão inteiramente novas. Muito bem procede­
remos em remodelar o "Mina s Geraes" e o " São 
Paulo", na maior ext·ensão possível, - os dois 
~randes navios que têm sido excellente escola de 
~rtilha ria, machinas e electricidade na marinha, além 
do valioso potencial bellico que sempre representa­
ram par a n6s. 

O que é essencial em tudo isso é não cahirmos 
no exaggero do e.xtremo opposto e, a ~ro~o de v~n­
lagens mínimas, crearmos um mostruano mt~rn~~IO­
nal de artigos differentes, accentuando preJUdlc•al­
mCJl le uma heterogeneidade que já nos pesa em 
certas coisas como, por exemplo, nos torpedos que 
ttmos adquirido. 

* • 
Certamente, ha varios aspectos, na questão do 

preparo do pessoal, que, independCJlte do material, 
são relativos á sua organização. 

Es~es, fe lizmente, tomaram g rande incremento 
a té 1927 ; e, dahi para cú, se não houve o necessario 
proseguimento na trilha que deveria levai-os a um 
maior aperfeiçoamento, entretanto, é forçoso reco­
nhecer que, excepção feita ao lamCJltavel projecto 
ele lei de quadros em andamento no Congresso, s6 
ha pouco vieram apparec~nd~ alg umas investidas que 
visam deformar a orgamzaçao de 1924- 1926. 

E' preciso combater essa tendencia nefasta. 
Aperfeiçoar o que ficou estabil izado, mas, seguindo 
as directrizes que nortearam a g rande reforma, é 
o que cor1\'ém realiza r. 

E' o que se deve esperar que aconteça. 

,\ ..:x..:cução d• "' scrvio.;ns subalterno., qne Íll· 
cumbe materialmente ;is praças, e a direcção ele· 
mentar que compete aos sub-officiaes, proseguiram 
na f6rma estabelecida pela reorganização alludida. 

E' mister, não obstante, que ellas sejam rigoro­
samente f iscalizadas, a inda, por uma autoridade su­
perior centralizadora, para que se lhes imprima uma 
unidade de vistas mais accentuada em certos detalhes 
que são hoje, ás vezes, falseados. 

A questão do recrutamento, instrucção, accesso 
e distribuição de todo o pessoal denominado subal­
terno (sub-officiaes, infer iores e marinheiros em 
geral) ficou perfeitamente definida em 1926. 

O systema ainda hoj e está integralmente em 
1·igor, com os melhores resultados. 

O mesmo não se p6de dizer quanto aos proble­
mas que affectam a org anização dos quadros de 
o fficiaes. 

Ahi é preciso retomar quasi inteiramente o que 
estava feito ha quatro annos passados c, desse ponto 
ele partida, começar a construir. 

U ma lei ele quadros inteiramente nova, que en­
cc;>rpore as idéas e medidas fundamentaes já defi­
mdas,. e algumas modificações na lei de promoções 
em. v1gor; . a revogação de certas d isposições legis­
lall.vas _ultimamente approvadas e que, no fundo, 
ma1s nao representam do que favores pessoaes que 
d~turpam a . propria estructura da lei orig inal, -
sao as providencias de caracter mais urgente que 
reclamam a attenção. ' 

O obje~ti.vo essencial da reorganização dos qua­
dros de ofí 1c1a~s em 1924-1926 foi a constituição d~ 
um Corpo ~mco par3: a dire.cção e execução de 
todos os serv1ços propnamente .militares da Ma r inh:l 
de <!uerra :_manobra, armamento, communicações c 
1110VImentaçao, -. tanto nas unidades de superf ície, 
como nas ~ubmannas e aereas - assim no seu elll­
prego tactlco, como na utilização estrateg ica. 

O C.orpo Unico, - e isso f icou bem claramente 
estabelecido por meio de arg umentos logicos e do· 
cumCJltação historica - deve ser constitu ído r/11 
cada Posto da h!erarchia por 11111 quadro 1111ico, ~1uito 
embora! n~ pen odo longo de transição que o bonl 
s~nso 1mpo~, a existencia de varios quadros tenha 
Sido adm1tt1da, e regulamentada parallela111eute, mas 
lambem, sem a menor duvida poss ível t ralls itoria-
111<'11/c. ' 

. ~ . qu:dro unico de cada posto não exclue a es­
peclhazaçao technica do o fficial subalterno · antes 
a ~ccentúa no seu caracter indispensavel de ' tempn­
ranedade, que conduz á especialização de finitiva dn 
co~m~nd~ no terreno lactico, por um lado, e á cs­
peclal.1zaçao tambem def initiva no campo da alta 
tech

0
mca, nos quadros da Engenha ria Naval f6ra já 

do uadro Unico. ' 
Especi~li::açiio temporar ia nos postos suballc r­

nos ( techmc~ .elementar e emprego tactico das ar ­
mas) ; espe~tall:;ação definit iva nos postos superiores 
(alt.a techmca do mate~ial , no Corpo de E ngenhei­
ros , commando c tachca geral no Corpo U nico 
comba~cnte)_. - essa é a distincção fundamCJltal, 
esscnc•~l , Vlsceral em todo o problema inicialmente 
conhcc1do ~nlre n6s por "fusão dos quadros" . 

_ Consol.ld.a l -~, completando-a com a regulamen­
taçao ;;ubs1d1ana, cuja elaboração f icou indicada em 
1926, e .tarefa urgente de previdencia administrativa, 
para cv1tar q_ue sobrevenha uma situação cahotica. 
f~tal, se conhm_rarem a fluctuar as tendencias par­
Cialmente demolidoras, embora :J i!l(la impr~:c i ~a s, que 
alg uns imaginam levar por deanlc. 
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· \ .:\ I arinha X acionai muito dl·spcndc com u seu 
I~CS>Oa l , em proporcão ao material. E' um facto. 
b c. desequil íbrio apparcntc é, porém, facilmente 
t·xph~a vcl c decorre, em parte, de uma situação 
pccuhar ao Drasi l. O leigo póde extranhar que a 
11Crcentager.n gasta aqui com o pessoal seja mais 
l'lcvada do <tire em outras marinhas. O profissional 
<ICI'C, rrrtr'clarito, saber d istinguir as causas reacs c 
apparentcs. ao envcz de aprecia r ~~~ phcrromcnos por 
' '_mplc_s cuntemplacão ! ílc SL'U a~pct:lo superficial. A 
<hsparrdadc rriio rc,ide pn•priamentt• no excesso de 
pessoal. scuão L'm dc ficierrcia de material. 

. \ figura-~c ú primeira vista um paradoxo . 
. \ razão é simples. O pessoal que se ded ica aos 

wn·iços acccssorios, nbrmdcrul rs oh: ccrlo poulo. iu­
tl,•fwudCIIIcs cln l oucla!JCIII do 111alrriol flurlrwul.:, 
~''lá sempre em g randc proporção a és te, quando a 
fro ta é pequena. 1'\ão varia m esses elementos, abso­
lrrtamentc, segundo uma razão constante. 

Dobre-se a esquadra, c o pessoal do sen·iço em 
terra não será o duplo; terá apenas um augmcnto 
le1·c. Isso precisa ser explicado ao pai?., esclarecen­
do-se a opinião publ ica, ao crwcz de baralhar ainda 
mais a noção vaga c nebulosa que os civis têm, 
em gt•ral, das coisas militares. 

Por esse c outros motivos é illogico pretcndcr­
~e calcular o numero de o f ficiaes como uma pro­
porção fixa do total das pracas, tornada de modo 
permanente. E' inteiramente absurdo. 

· O importante, no caso especial do Brasil, é não 
desvia r para f uncções meramente accessorias, ou de 
uma burocracia quasi leiga, o f {iciacs que deviam 
estar exercita ndo o tirocínio realmente profissional, 
c que, se _passam rapidamente por esses cargos 
~cd~1!tarios, nao. dã? ao sen·iço a uni formidadc c o 
cspmto de contmurdadc indispensavcis. 

Urge entregar essas funcções aos officiaes da 
reserva de 1" classe, constituída por elementos ainda 
aptos a prestar serviços ao Estado. 

Uma vez que são retirados da activ idac.le plena 
c continuam, I?Orém, a servi r á Nação em lagar de 
>C tornarem Simples pensionistas não ha argumento 
honesto que se opponha a um<\' reducção no limite 
<lc . edadc para a pennanencia, na primeira linha _da 
achva, de um menor numero de oíficiaes de maror 
cxpcricn~ia profissional, a despeito de menor tempo 
na carrc1ra. · 

A reducção desse limite é ucc~ssaria á rcno\·a­
ç~o dos quadros c é tambcm vantajosa ú cunstitui­
çao de uma reserva util para attendcr ao desdobra­
mento dos serviços navaes em caso de guerra, no 
mar ou em terra. 

Mas não basta rcn(Jvarcm-sc os quadros. E' 
preciso que os elementos que se succedem adquiram 
us conhecimentos indispensaveis ao desempenho de 
7t'Us encargos. Esses conhecimentos pro\·êru da 
mstrucção e do tirocínio. 

~ão é só passar pelos po>los; é passar com 
proverto, exercendo funcçõcs de utilidade real, c 
pc~man~c~ndo nes~es postos um tempo· razoavcl, 
cUJ OS lrmJtcs ma.-xrmo c mínimo deveriam ser rigo­
rosamente f ixados. 

. A Marinha foi dotada, em 1920, de uma bôa 
ler de promoções. Os prcte..xtos mais futcis têm sido 
le1•antados sempre que são mutiladas a lgumas dis­
posições salutares do seu texto. Ella em conjuncto 
é obra meriloria c em seus detalhes precisa antes 
de uma rev i ão e ligeiros retoqm·s, do que de uma 
transf ormaçiio completa. 

O melhor apparclho que a lei crcou. JX.lUt'ib 
\·ezcs tem corrcspundido ao objt·ctil·o de sua irJ.~ti­

tuição. - o .. quadro de acccsso ... 
T ivesse o A lmirantado uma conunissão pcrma­

n.:ntc de promoções que investigasse os sen ·iços dus 
officiacs c o seu valor pessoal. em logar de exami­
nar cadem ctas alinhandc algarismos que quasi mula 
exprimem na a Ít•riçiio do merito profi~si1111:1l. ~ 

não seria, de cen o. letra morta o principio firrnad" 
no regulamento, de que o desempenho de qualquer 
commissiio só vale pclo llll>clo por que é realizad". 
pelas di fficuldadcs 1·encidas c pelos rc. ultados al­
cançados . 

l sso num:.'l é attendidn, pelo simples motÍ\'O que 
nunca é pesquisado. por falta de um nrgão cxpn·;­
samentc destinado a essa a(luraçiio. 

A ::\lariuha anseia pur um estatuto que facilill' 
o acccsso dos que trabalham realmente, c sejam os 
mais capazes de exercer as posições de mando, e1·i­
taudo a estagnação que sempre '•Ccurrc,. ora n~nn 

posto, ora noutro, por falta de uma _ler _ orgamca 
precisa e rigorosa, que promova a canahzacao ~essa,. 
aspiracões c cerceie de algum modo a tendc~c1a. d;~, 
autoridades fracas e condescendentes em chst nhtur 
as funcçõcs de responsabilidade indistinctamcntc. 
contando apenas os galões do punho. 

* * * 
Xcnhuma somma foi jámais, cmpn·gada n•' 

Departamento Naval com 'mais pro\·eito dlt que 11" 

Arsenal da Ilha das Cobras, cujos trabalh~s h'?nra~n 
sobremodo a execução, a dirccção e a f rscahzac;an 

. · . · . dellcs ~c nc-dos engenhe1ros navaes c cn rs que · 
cu pam. .,. d nula I l'i 

Obra de alto descortinio nu r lar c . c 
. _ 1 . . t · roseguc de accordu com prcvrsao ac nnmstra tva, P d · 

um plano perf eitamentc estudado, traça 0 c rrgnr .. -
sarncnte executado. Seus orçamentos, \·otados .t·m 
quotas annuaes pelo Congresso, moclcst~s, porem, 
constantes permittirão concluir-se o. maJor _emtlr"­
hcndiment~ de engenharia da Amenca do ~ui em 
cerca de trc~ a quatro a r111os. . 

Proseguir 11cssc camir~ho é a ;na111r obra de pa­
triotismo que poderú rcahzar o 111turu go1 ento un 
relação á llf arinha. _ 

Ddiniti\·amente morta a questao du Porto ::\!1 
litar da J llta Grande, - previsto . sPrveclou ·l• d"' 
dinheiros publicas de n·.ultados ma1s qu_c contc~ta 

· Bas. !...rav·1t do Rio de Janerro. dotada YCI S - a C .~ < • 

de um Arsenal modelo con~t rutdo em ~a:;es ~cn 
nomicas ei'Ítarú que se escoem do parz multa' 
parcella~ de ouro com qne ter~ amos de pagar w • 
cxtrangeiro as reparações de mawr 1·ul~o em tHl>Sth 
navios e iniciará a éra da construeçao tta\·al nn 
Brasil ' assim que o problema sidcrurg-ir :1!1 ::1 • 
o neccs~a rio dcsennth imento cnt r c n.' ·· 

• * 
Da . maior sig nificaçiit1 pout:rit st:r o tk,utn I 

Yimcnto milita r do pai7, a cn·açiíu d11 .. CnrN.:I!J,, 
da Defesa Nadunal ", rdo l>t·crl'lu n". 17. 11'19 dt· 
29 de No\·embro de JLil7. 

Embora instituído !ta tn:s armos, -não teve, 
porém, occasião de rcunir-~e ainda. . . . 

A existencia de um E~ta,lo :\I ;no r ~11 xto tal­
Iará bem alto, não >Ó llli> ckchÕl'~ ·1 tomar nas dua-. 
pastas militares, comr• nu pn·pam dos t•lemcntn. ,(,. 
est udo do propritl L'un~clho. 

Os dois orgãos se c0mphtarão n~cc~s.tri<Pllt'nt . 
a sua coex i~t t•ncia é indi~pensavel 
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Barão do Triumpho 
Pdu 1" Ten . CI\J< LOS PAI\ ,\ CH .'\ VES 

Quem se a \'Cntura a e studa r a nossa histeria 
nli litar, prirtcipalmcntc a guerra do Paragua)~· 

tem a impressão de penetra r em cipoal intr in­
cado r m que as raras ver edas, aber tas pelos cs­
çassos his tor iadores, d :!sorienta m pela opposiçã o 
tie apreciação c desaccordo de chro nologias. E ' 
cxhau s ti\' 0 o t raba lho e o princ~·ünte esgo ta 
horas c cança o espírit o no vae-vem conta rit c 
t ntrc o texto de Schneider e as notas de Rio 
Dranco. no p erlustrar autores discordantes e 
uhras incompletas. 

.\inda quando aTguem t eYC, como eu , a sor te 
de assis tir, em parte, á ft itura da obra com qu e 
u S r. General T asso F ragoso nos presenteará , 
;wança a nimoso pelas picadas zig-zagueantcs. 
t·c•·to de r efa zer a marcha em estrada larga que 
lh e rcctifique os erros. 

1\Ias, a d espeito d'e todos os esba rros e con­
tra-marcha s. o tra ba lho é em ex-tr emos a ttra­
cntc e nos desperta o orgulho d:I nossa g ente 
c uos chefes que nos comma ndaram. P a ra a nos­
sa confiança. t antas vezes posta em colla ps o 
pelas defic iencias do presen te, é olêo ca mphorado 
dy na nmico e salvador qu e r eerg uc e impelle para 
a {rente. 

Cavallciro por gos to e pr0fis são. é nat ural 
que me tivesse detidc, par t icula rmente no es t udo 
das acções da m inha arma e da personalidade dos 
chefes que a conduzira m. E foi a ssim qu e avul ­
tou no meu espí r ito ·a admiração pelo cava lla­
r iano perfei to a respeito do qual a " D efesa" m e 
faz a honra de p edir a lg umas palavras. 

S em <t er sido m ilitar de car re ira, JOSE 
JOAQUBf DE ANDRADE ~EVES foi um 
gra nde soldado e um nota vcl •Genera l de cavat­
la r ia . Seu preparo milita r , evidenciado em ta ntas 
H cões que accrescem os nossos a rchivos de g lo­
ria, não se formou em n enh um curso r egular. 
~ uas qualidades natas se desenvolveram e culmi­
n? ram na pra tica da g uerra que o ascend eu de 
~oldado a g en eral. 

Ty po de cidadão-soldado : entregue durante 
ns periodos de calma á adminis tração dos srus 
hcns e ú par t icipação na polí tica . nunca h e ~ i tou 

em aba ndona r as lid'es campeiras pela fain :1 da 
JZuerra. em accresentar a espada ás boleaderas 
e ao laço. Tambem. nunca se quiz valer da.; po­
$Íçõcs conquis tada !;~ sob as a rmas : t ermi.nadas 
a s campanhas, vemol·o sempre voltar aos pcna­
tes, aos r odeios c ma rcações, á recon strucç.fio 
corajosa das prc)pr iedades que por p1atriotism o 
abandonara. 

Embora seu sab er e renome g uerreit·o se 
t en ham formado e firm ado no decennio fa rroupi­
lha e ma is duas incorporações o hajam chamado 
its armas. é no es tudo da su:\ acçiio dur ante a 
guerra do P a raguay que encontramos os ma is 
hem fundados lllotivos pa ra admirai-o. 

"Bravo dos bravos do Exercito brasileiro". 
Caxias 

" S oldados ! Cortejae A ndrade Neves". 
José Bonifacio. 

Em dete rminado pcr iodo da g uerra, do ini ­
c·:o da ma rcha de fl a nco á Lom as Valeutinas. 
quasi não ha operação importante á qua l n ão 
•·s teja lig ado o nom e de Andrade N eves. E nc :ita 
<·poca , Brigad eiro honora rio do Exercito, e ra ji. 
um a ncião de sessent a an uos, o que n ão o im· 
pcd:a de descnvolv~r ac tividadc incessa n te c d..: 
car reg a r á frente dos seu s :'gua rdas naciondcs ·· 
com a im pec tu osidacl c de um a lfer es tra ns llo•·· 
dante ele cnthusiasmo c a mbicioso de re nome. 

Ca lmo, de aguçado faro guer r eiro, re soltJção 
r?.pida e jus ta. consciencia pro fis siona l exigen t is· 
s:ma , era o chc f c indicado para as vangua rda.; c 
descobertas delicadas. 

Quando, a 22 d e Julho de 1867, Caxias in :­
cia a marcha d e fl a nco, Ancirade Neves form :1 
t<a vang ua rda comma ndada pür O sorio. Va:·ios 
d ias de ma r~.: ha penosíssima em terreno cncha r· 
cados de ba nhado s, cortados d e "es tcros ., e la· 
gunas, que os nossos t actcavam c o inimigo co· 
uhecia m inuciosa mente , ao em vez de lhe abatt:.­
rcm o a nim o dictam-lhe es ta phrasc ao Barã ~1 

Homem de J\I ello: '' Nossa cavallâ ria es t á mui to 
bem montada, os cavallos gordos e lindos. T enho 
~spera nça que a lguma co usa farei se não morn·r 
na prim dra carga ". · 

Hea lizara m-sz a s suas espera nças. a mor~c 

" res peitou d tll·a n te a lg um tempo c não lhe fa l· 
ta ram e nsejos de faze r mui ta s " cousas ". 

Em 31 de J ulho, com Menna Barreto, ~on · 
•o rna e derrota o inimigo en tre Tuiu-cuê e E s­
pinilho; tres dia s depois desbara ta uma for ça 
;1araguaya junto a ponte do a rroio Rondo. 

No m cz seguinte. e scolh em-lj'o para, juw 
ta mente com o gener al a rg entino H ornos, com­
ma nda r a s forças lançadas em descoberta sob:e 
Tayi e Villa do P ilar. Desempenha-se in teiramen· 
te da incumb encia r ecebida e faz jús a que Ca· 
xias diga: 

" · · · no a taque da V illa d·o Pilar most rou 
. \ ndradc Neves que tambem sabia se conduzir 
como general e dirig iu 1500 h omen s que lhe con­
!'ici com tal perícia e calma , cumprindo as ins­
•rucções que levou com ta nta res tricção que con­
,q~uiu t oma r a arti lharia inimiga e fazer pris io­
neira toda a g uarnição da Vi lla, com muito pou­
ro prejuízo da nossa parte, arros ta ndo com força 
t.uperior a que levava , e inutilizando os es fo rços 
oue de Humayt á foram promptam ente ma ndàdos 
nor Lopes ". 

E m Outubro e princtptos de Novembro, 
roma parte com o relevo habitua l no comba te 
de Pare-cuê e na occupação do potreiro Obelhã. 

No a nno seg uinte, a 13 de J a neiro, Caxias 
~.ssume o commando em che fe das fo rças a lliadas 
~ as operações toma m novo impulso sob a acção, 
jft agora sem peias, do nosso g rande chefe. Re­
!.olve-se entrar em operações activas, fo rçando 
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a esquadra o pas5o de H umayatá cmquanto o ,·ara á re taguarda do inimigo. Xos dias 9 e 10 
Exc.rci.t.o opera 1JOr t erra. Os reconhccim~P1tos de Dezembrp, a s fo rças de cavallaria comman-
• re l~mtnarcs cabem ao cava lleiro consumado que dadas por J oão ~Ianoe l e T riumpho deixam o 
teahzara a operação da Villa ~o Pilar e verificam Ch~co, atravess tm, por sua ,·ez, o Paraguay, de-
" ex.is t encia, entre La ureies e Humayatá, de um -;emba rcam no porto lpané e faz em juncção com 
nm·o rc!lu cto - Estabelecim ento. 0 E xercito. 
. 1\o dia 19, ao m esm o t empo que a esquadra :\o dia seguinte. tra ,·a-se a batalha de Ava-
ll.lrça a passagem de H umaytá, Caxia s avança hy. A luta, violentíssima •. se prolonga em a lter-
.'::' ~llra Estabelecimento. Vang uard eia o Barão do !lati,·as de avanços e rccúo~. Em certo moment o. 
• numplto. Ch egado ao contact o c deantc da te- extenuados ns combatente!', sob revem uma pau~a 

naz re!'is t cncia inim iga , Andrade N eves fez apear na batalha. E ' entã~ que se come.;:~. a f azer sen-
O! ua ca va llaria c com ella se lança á escalada tir o mo1·inH:nto duplamente envolvente da ca-
da$ posições. R e ferindo a accão, Caxias destaca ntllaria brasileira. 
l'111 m t' nsão. C!'pecia l o B arão do Triumph o ,~u e· (ii z . Guiado pelo vaqueano paragk.wo Cespo.;des. 
ler " conqut s tado c m er ec ido o g lorioso ti tulo de T r:umpho lauca as suas duas divisões sobre o 
bravo dos bravos do Exercito brasileiro". fla nco dire ito do inimigo que vê, ao mesmo t<'m· 

Em ZS de F evereiro, Humayatá các em nos- po. a sua. ala esquerda atacada p~la s forças de 
s'.' polin c P.o~e.mos ruma r á ,\ ssumpção. O mo- João Ma noel .Menna Barreto. Caxta~ percebe as 
1 ~nwllto se mtcta em 19 de .\ gos to c Andrade ,·ant agcns da situação e, num ultun~ csflorça. 
:-.:~:n:s vae na. va ng ua r da. .\té Pilar, palmilha joga nol·? mcntc para a fr cntt: ~s .sr.us. mfantes c 
t•·rrcno conhectdo; <l a hi e m dia nte começa o ta- Cl~ cavallcirCls de Camara. O mumgo c complcta-
ctea r em que , nã o ra ro , fi t am <!S pontas dos mente dcsbaratadc. c. após cinco horas de luta. 
cledos. E' o BarãCl Home m de Mello, biographo a ,·ictor ia corôa as a rmas brasileiras. 
rle Andrade reves, quem descreve o t erreno: O dia 21 é c à erradciro da vida militar .dCl 

. ha nhados con t ínuos cob ertos de ll :!gctaçao Flarão do Triumpho. Alta madrug;;.da .. 0 Excr.ct>) 
:~q u a tt ca . lagoas pro funda s rasgando-se no meio move-se de Villeta para atacar a ultuna po~u;ao 
oc mattas c~rrada s . ca mpos que de re pente so- ;;dvcrsa. U ma hora antes partira .\ndrat~e Neves 
mcn~-sc d <'batxo dagua pela accão de chuva s tor- com a sua divisão para explorar o potretro ).\ar-
ren ~taes, tão frc.qucn t cs nessas· regiões; nem um more. com ordem de contornar o inimigo em ~o-
acctden te qu e Strva d e balisa nesta supe~cic ma l' Val entinas, bater as par tidas que en~ont_:c: 
raza fechada de todos os la{).os . . . ::rr ebenhar gado c interceptar .a~ ~ommumcaçoc~ 

Atravessado o Jaca ré e depois dos combates <' e Lopes. D estroçada a força mumga que encon· 
rl c P eray c Surubi-y que lhe valeram elogios do t'rou no potreiro c arrebanhadas .I,Q()() cabeças <JC 
cnmma nclo em Ch efe, Triumpl1o toma o conta- I . f o General em Chefe do resulta< L' t p:a< o . 111 orma a - I , de se ,•ir 
~ 0 .c.nm _0 g rosso inimigo c esbarra dcant c das <:a sua missão. Recebe, entao. ?n ~ m 
orltf t caç?~s el e Pikysy ry. juntar a a la esquerda do Exerctt~. · 'd 1 

Dcctdtdo 0 largo m ovimento envolvente Inicia-se o a ssalJo com a 11111':ctuo" al c 
~ tra v cz do Gr - Cl . 1 d' · a as no«as força~. •· · ao- 1aco , cmquanto se abre a c s- ct'~tumetra: .\ m ctra ha tztm d Es t.ahclccim ~n -
trada . que permit t irá r ealizai-o, permanece o . \mira de l\ I! I ' CS r<'pete o gesto e . · . _ 
F. xcrctto acamn d · · t das tnnchctra~ par.t .. ...a o em Palmas. tt' c lança-se a conquts a . _ 1 1 11 

Aggrava-sc, então, o es tado de saúde do guayas. Já no interior da pos•_cao uma >a a te 
narão do Triumpho que s e submet te a um t ra- fractura a part e an t erior do pe. · · l 
lamento ~egular, mas continúa ao lado dos seus O . enfermo chegara ao hnute <a 
r.ol·tl)>a ttl1 "tros. · <?rgantsmob · febre e a g angn•na. - rcsts lcnc•a - so revem a _ . . 

V e'ncido 0 Grão-CI~aco, tra nsposto o Para- T rtado para Assunq:tçao. peora ~: nntmua· 
I{Uay, ganho . 0 ~:ombatc do Itororó, 

0 
Exercito n;~:'t:~ a 6 de Janeiro de 1869, pelas nnze hora-

prosegue a lmcla ma n obra em que Caxias o le- da noi t e, morre Andrade Neves. -. -. ----- -------~· . ..-.-.. -.-..... -... 
' - ....... --~---.................. ....,...,...... ....................................... .,.. .......................... ~--------

Com me mo ração 
Reali zottrse com a pompa habitual a gran­

de parada commemorativa da nossa Indepen­
clencia. 

Só quem já presenciou de perto todas as 
preoccupações c trabalhos, que precedem esta 
1mportante proya !Jublica de sua 1nstrucção, 
pódc avaliar o carinho o interesse e a som­
ma de esforços despendidos por todos os Jlli­
litares no elevado intuito de fazer com que 
sua unidade bem se apresente ao publico. Póde­
sc dizer que, em todas as corporações militares, 
c•~a apresentação em publico constitt1e uma das 
mai c; sérias preoccupações, porque todos com-

da lndepende~cia 
prehemlem que uma ~~mpl.eta det~~nstraç~.n 
de sua instrucção e ef ftctencta representa op .' ­
lliO meio de attrahir a attenção e a sympath1a 
elas diversas classes do pa.iz, de rlec pertar-lhc-. 
enthusiasmo pel0 !'Ctl trah:-~:.n ~ C'lll i ança e 111 

sua acção . 
O contado com as mas::-a s popular 

será o meio caminho para que cs:-.as \ cnham 
..:onhecer a colmei<l ,;ilenciosa de trabalho <r .• 
existe em uma corporação militar e siutao11 
tambem a necesstdade que têm os mHitares l: 1 

mcentivo e apoio do povo para poder.em tltdn 
produzir na missão de dcfe~a da Patna . 
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Kessc sentido, um reparo se impõe desde 
Ja. Parece-nos que, de dia para dia, mais se 
arrefece o cnthusiasmo <.io poYo por essas 
commcmorações militares. tanto no numero 
de assistentes como pela falta de applausos ao 
g-arbo indiscuti,·cl dos so ldados, para quem as 
palmas são um ju to premio á fadiga que des­
pendem nesse dia, para gaudio desse po v-o, 
que, para nós, se mostra tão in di fferente. Es­
tamos muito longe dos tempos do C3mpo de 
S . Christo\'ão, onde as ovações constituíam 
um dos maiores estimulantes da parada. 

E, no emtanto, as fo rças militares nada 
têm feito que justifique a queda do enthu­
swsmo. 

Talvez haja ahi uma falta de propaganda 
IJpportuua e por isso appellamos para os jor­
naes no sentido ue despertar o enthusiasmo do 
povo por essas commemorações e induzil-o a 
retribuir com seus applausos c carinho o es­
forço estafante dos nossos soldados. É quasi 
uma educação a realizar, de que a imprensa é 
a unica capaz. 

Constituía a nola principal da parada a 
demonstração de p rogresso e actividade da 
. \ viação Mi lita r, apresentando um numero já 
consideravel ele a,·iões. em formações e e\·o­
luções impeccaveis. Ella serviu para dar ao 
povo o sentimento dos esforças que se vêm rea­
lizando em prol de uma aviação segura c po­
derosa e uma noção nova de seu emprego. O 
YÔO cl iscivlinado e seguro elos Yarios grupos de 
a\·iões veiu despertar a attenção do poyo para 
a necessidade de não mais arriscar os custosos 
aviões de guerra em trabalhos de acrobacia vul­
gares para divertil-o. E ll e comprehenderá com 
a lição da Aviação M ilitar que os aviões caros 
de que dispomos não devem, em ocí:asião inop­
portunas, ser ut il izados em trabalhos que não 
tém significação alguma. 

i\ t ropa apre:.enlou-se bem, mas é justo 
J estacar , na ordem em que des filaram, a Es­
cola Naval, o Regimento Naval, as Escolas 
Militar e de SarO'entos e o Cen tro de Prepa-

b • 

ração de Officinas de Reserva, que tem ~ seu 
favor a sua constituição de homens escolhtdos . 

Ao lado disso, notamos que as unidades 
do Exercito que mais têm se dedicado aos tra­
balhos de campo. e nos referimos com especia­
lidade ás unidades á disposição da E. A . O., 
demonstraram uma apresentação dign a de re­
~i <;tro . 

O des file deu lugar a alguns rc:pa rus tjttC 

externamos a titulo de suggcstões, sem qualquer 
intuito de critica. 

Em primeiro Joga r ha a irrcgulariuaclc do 
cscuamcnto, resultado do retardo de \:crt;.t.s uni­
dades na pa tiida c da diversid;•.dc na anua­
dura do des file . 

Xesse ultittto assumpto, cumpre as tg na· 
lar a tendencia das tropas de in (anta r ia mar­
citarem em passo dema iaóamente curto e que 
lhe reti ra ' 'o ar energico e marcial '' capaz de 
despertar o cnthusiasmo dos espectado res . :\ 
execução correcta elo passo on.lina rio com a 

g randeza ele 7 5 cm. e a cadencia de 120 po r 
minuto garante á marcha esse ar de energia de­
sejado. 

Do mesmo modo o desfi le das tropas ntutt­
taclas para causar effeito deve ser (cito o trote 
e não a passo . Foi muito facil fazer tal com­
paração, porque algumas unidades, eles fi laudo 
a trote deram vida á solenniclade. 

Outro repa ro é a necessidade de se conti­
nuar mantendo a correcção de attitude mesmo 

depois ela passagem pelas autoridades. Un i­
dades houve, c podemos ci.tar os tiros de n-ucr-

l:> 

ra, que uma ,·ez ultrapassado o pavi lhão pre-
sidencial aban clouaram-se a uma displiccncia 
quasi ridi cula. 

Seria de g rande ,·antagem que as caixas 
coutinuasscm a marca r o compasso para man­
ter a tropa na mesma cadencia . 

Finalmente, um ultimo reparo diz respeito 
ao uni forme da Escola Militar. É de toda a 
convcniencia dar a essa tropa ele escol um uni­
forme que torne bem clestacavel das demais. 

O uni fo rme actual, instituído jus tamente para 
distinguir a Escola das demais trbpas, é hoje 
commum a quasi todas as unidades, mesmo das 
policias. Além disso torna-se necessario que 
o uni forme ele cada alumno lhe assente per fei­
tamente para que cada um apresente um as­
pecto impeccavel. 

Os cadetes merecem uma indumenta r ia 
que os torne inconfundíveis e dê realce ao en­
thusiasmo e correcção com que se mostram 
nas suas formaturas. 
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EPISODIOS DA VIDA DO PRIMEI­
RO· REGIMENTO DE ARTILHARIA 

Contribuição do general reformado JOÃO BORGES FORTES 
. Rccoa:da r o Pri mei ro Regiment o tle :\rli­

lhan a a Cavallu I 
Rca,,iva r na mi n ha m c m oria. q ue a velh ice 

'a c cn fraquccc a~do, a l-erra q uerida de meu ber­
ço_: aquellc ~;doraoso r egim e n to ! O Primeiro, o hc­
rUJco, que, em 2-l d e ~ Laio, nos cs t cros de Tuyuty, 
'Oh o comman~lo d o bravo ::\Iall et , com o fogo 
de horror, cobraa de lo uros u m a pagina de victo­
raa da H is t oria patria! .. . 

O Prim eiro, q ue fizer a a campanha de 1852, 
ajmlando a ganhar a batalha de Moron, que fi · 
zcra a jornada de P aysandú, que t o mara parte 
em toda a campanha d o Paraguay, depois de tão 
Iumi_n ?~os ~l ias ~c g lo r ias c victol'ia s, ganhas com 
'acraf1CIOS maud1tos c t orr ~ntes de sang ue, rcco­
lhcra -~c m od estam e nte a o s ilencio da pequena 
guanução de São Gabriel , a minha cidade natal. 
de onde c ll e partira por u lt imo , e que sempre 
teve pelo seu regimento os affcctos c a ternura 
de mã e carinhosa. 

Recordar o R egimento é volver os olhos 
rlalma para a minha infa ncia e sentir brotarem­
me as m esm as vibrações d e cnthu"iasmo de 

11 uando o uvia o clangor a lacre dos clarins a des­
pertarem a m inuscula cidade, nas a lvoradas de 
,·crão. ou de pueril tri s t eza, quando , pelas noites 
l<•ngas e rigorosas do inverno as bandas corta­
,·;un o s ilencio com as suas n~archas plangentes. 
cham ando os soldados a quarteis .. . 

Q ue soberbo R egimento! Que bcllo e tri-
umphantc elle se m ostraYa formado. puxado pela 
marcha immortal da Aida, com as suas rutilantes 
camisolas vermelhas, as calças b rancas ou azues, 
de larga tir a carm ezin, os seus brilhantes offi­
ciaes. garbosos e faceiros [t fr ente cios solda~os. 
rolando a longa columna de suas sl!is batenas, 
sobre as quaes fluctuava a larga bandeira auri­
verde, saudada pl:la po pulação que vinha t oda 
t·ara a rua para vei-os c incitai-os com o seu 
carinho ... 

E l [t descia elle para a Fraca da Caridade, 
ond e, em complicadas evoluções ~ m anobras, ou 
por ente espiraes de fumo das salvas, era cum­
prido galha rdamente o d ey er de s us tentar a ins­
t rttcção de seus soldados. 

Outras vezes, muito cedo, aos primeiros cla­
rões da madrugada ouvia-se 0 vibrar dos clarins . 
o rodar de canhões e, horas mais tarde, os echos 
tra!1s mittiam o ribombar elos tiros que iam des­
truar os alvos n os exer cícios da Tm·ernada. 

E ainda. Ao sol faiscante de Dezembro lá 
vinh_a o R egimento. . . Era a pé: as espadas 
rebnlha n tes, o s soldados revigorados pela fé re­
ligiosa e pela ado ração ele sua padroeira. enthu­
~iasmados nas suas fardetas apertadas. os gu­
ritées de vern iz, as gravatas de couro. calças 
alv íssimas. entrava m pela poa·taela ela Igreja d~ 
~- S. da Conceição, num pa sso cadenciado c al11 
assist iam ú frs ta de 8 de D t'zemh ro. o dia da 
pad roei ra elo Exercito. 

,\ an inha infa ncia, minha terra, o no~so r e­
gim en to: Quanta sauclade! ... 

S.\:\Tü ~fEI IU 

Cvllado ;, parede externa da face que .., lha 
para o S ul do ,·elho quartel da Ar t ilhar ia, em ::;. 
(jabricl, está um a canhado san tua rio, um nichu 
o.:nde se cult ua o San to 1f eira. 

O povo tem, por t oda parte, as s~as de-
' oçõcs par \icularcs, queira ou não a ~grcJ a , pru­
te~tcm como quizerem os padres c baspos . 

Em • Porto-.\legre exbte, 11111~1a das cullinas 
1lo Parthenon, o local em que ío1 dcgolla_da. _pu r 
um mo ns tro a in ie liz mulh er de nome :\Ia na l hc· 
reza da Conceição. A crcnelice popular tran>for· 
mou a desventurada mulher em sa_nt~ _c para ll 

local em q ue expirou, ha uma ro1~a:aa anu1terruv t:1 
de pessoas qu e a li vão, por unosada~c, oomo a 
mim succedeu ou por fé religiosa ; c muatos ,·ut?s e 
promessas á }.faria D egollada sã o cutnpruJu, 
sobre as lapides que cobrem o lagar ~agrado.. . 

Em A legrete ha\·ia tambcm. nas proxnlll­
dades do Quartel, o tumulo de uma nn1lh~· ~ que 
fôra assassinada durante a r e ,·o lução de ),). O 
aterro da estrada de fe rro tc,·e de cobrir Ll lt•ca_l 
Os restos m ortaes , a grade. a cruz . que a cn~l­
mava foram r em ovidos com a maao r de\'l\ 'al• 

· f· 1 ~tcan.:c Jlrvfa-pa ra o Jogar proxnno, o ra to " • 

11ador da linha {crrea. , . 1 O santo :\fe ira está. coano es,cs •. aora ,,t ~.' 
F ios Santorum. não entn)la no ca leJ~da_:10 c "·. tra 
ainda por saber se conseguiu a ele 111I SS<Il1 ll iO ~o -
te celeste ou se anda ás ,·ollas com os tra >a 

10
" 

de purificaçã o o u mesmo com o mes tre botclhoi··; 
~fu ito antes do Paraguay cc>mmandou 0 

RegiJ~cnto um coronel d ~ pessin>~) renome. Era 
notoriamente deshone~tu e pr.atacava_ as ~uas 
operações de repartir e. s ubtra~11r no I anch'? tio' 
soldados que tinham assam raçao curta " ruam .. 

0 l\le ira que era um soldad<' 111111ln qu~rad•• 
por seus camaradas no quarttl . . ' cve um l~aa ~ 
má i n spi rat~ii,l ele recusar a Cllnuda que lhe h.1 

viam servido. 
.\ d isc iplina arrepion·~C: os 111. :H' llo l ,,n,l 

de Lippc. de neg regada nwmon': pur seus ar­
tigos de g uerra, est remeceram. :5alvou-se a ll· i 
(lU C dizia: ·· aquelle que r.:cu.sar a. pag~ que Ih · 

1
- •nr :1 a rcal>usado ··. O l\f e1 r a foa fu,alado. 

c ao " ' · ' . · · · · 1 1 () Cumpriu-se com n le1 a nHu~r 1111(!u at at c. 
soldado é que cs ta ,·a com a _razao quando !'rn­
tcs tou contra a pt•ss imn com1da. rnuhada a1mb 
na quantidade. . 

O po,·o. indignado com '.1" claluL>rr ~a •11 · 

jus tiça. passou . a olhai-o. c<_>lllO um mart) _r da 
t\·rannia das leas. uma vactama da pervers1dack 
elo regulam ento militar. E assim o ).{eira im­
morlalizou-sc. No lngar " nrlc sn1 ,.,angue 101 1111 

molaclo com eçaram a apparcccr as vdas de ~'''" 

11
twos cr entes. O tempo foi pa:;<ando. a lenda d a 

injustiça transmitti u-~c. a íé fo i se alastrant." 
t' n pobre. o clc<graçado soldado foi ~antificall•l · 
ic7. rom toda a ccrt•'"' al,..uu~ milagrt:s c teH' 
l"lr fim o seu minuscuk) l tmplo, omle att':~ hoj~ 
c !orlas as noites, ankm ao; vdas que .1 ingl·nui 
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da.de e a boa fé dos humildes lhe vão levar em 
paga das promessas. 

Que bem iaça ao Santo como aos devotos ... 

* * * 
1\:ão ha muito tempo que a luz electrica foi 

installada em S. ·Gabriel. Talvez 25 annos. 
Só muito depo is é que se poude montai-a 

no Uuartel, que até e ntão passara po r phascs 
muito obscuras em matcria de luz. Em 1897, 
quando lá estive, fazia-se a distr ibuição d~ qu~­
rc:nta velas de sebo, diariamente, para a !Ilumi­
nação do Quart ::l durante as longas noites do 
Sul. 

:\lão havia remedio. . . O pobre Meira que 
fora tão roubado em vida tinha de ver, lá das 
amplidões em que habita, desapparecerem as suas 
,·elas, para illuminarem as reservas dos sargentos 
q ue Yolta,·am t a rde e gostavam de prosear · · . 

~1ALLET- BATOVY 

Emílio Luiz Mallet Yc io comn\'andando o 
R~gimento, quando este voltou do Paraguay. 

O bravo Coronel foi morar nas proximidades 
de seu quartel, em uma casa ainda existente c 
com o m esmo aspecto desse tempo, na esquina 
das ruas Dr. J onathas e Coronel Tristão Pinto. 
r\hi o conheci e guardo nítida a lembrança da 
impressão que me produziu. 

Alto. forte, barba cheia c bem grisalha. a 
tez cor de rosa, trazia estampada em sua phy­
~ionomia austera e serena a sua origem [ranceza . 

Promovido a Brigade iro c nomeado Inspe· 
ctor da Artilha ria. ainda perm anaceu alg um tempo 
em S. (;abriel, reirandn-sc mais ta rde para o Rio 
de J aneiro. 

Foi seu successor no commando elo Regi-
111ent0 o Coronel Manoel de Almeida Gama Lobo 
ti 'Eça . depois Barão de Batovy. 

O Coronel Gama trouxera uma lindíssima 
rcoutação de militar bravo c competente, adqui­
rida na campanha do Paraguay. Recolhendo-se á 
tranquilida de da paz. enveredou pela política. 
fez-se chefe do partido liberal em S. Gabr iel, ond~ 
era muito querido e pres tigiado. 

Absorvido pela act iv idade partidaria n ão 
tinhz. tempo disponível para se occupar do Quar­
tel. e 0 R egimento sof_fria com a ausencia do 
commandante. 

E sse ardor partidar io, a pa1xao política, 
~cria de ser muitos annos mais tarde a causa da 
tragedia com que desappareceu ela v ida o illustr e 
~!:Cneral. 

Proclamada a r e_pub lica, accesa a. guerra 
t:ivil, Batovy recolhera-se a S. C~t~ar!n,a, sua 
terra natal. Ahi desenrolou-se o tns t1 ss tmo epi­
'>odio que encerrou a sua carreira c onde ter­
minou a sua exist encia. 

Tomando parte act iva ao lado de um d<?s 
"t>artidos, - o que sempre fóra o seu, ~o . Rto 
Grande do Sul - Batovy foi uma das v1cttmas 
na fortaleza ele S . Cruz, quando a pós a retomada 
de Desterro, as forças legaes passaram pela ar­
mas os prisioneiros feit os aos inimigos. 

Essa horrível tragecl ia , consequencia inevi­
tavel das guerras civis ficou merg ulhada em pro­
fundo m ys terio. 

Lembro-me bem quando, em uma festa d~ 

família que se r ealizava em casa de meu avô, 
Dr. J onathas Abbott, o Coronel Gama m ostrava 
aos seu s amigos o telegramma alviçareiro que 
acabara de receber, naqúella m esma festa, com· 
municando-lhe a promoção ao posto de Briga­
d::i ro. 

FILINTO 

F elinto Gomes de Araujo, fi lho do Ceará. 
tene nte coronel de Arti lharia, fo i trans fer ido para 
o Primeiro R egimento a 27 de Setembro de 1879 
c: ~ssumiu comma ndo pouco tempo mais tarde. 

Era Filinto possuidor de tocfas as qualidades 
de um grande com mandante; conqui s tou ~ ~on­
fir mou em sua brilhantl:! carr eira o elevad1SS!IllO 
conceito de que gozava e teria sido, se a morte 
:;ão o arrebatesse tão prema·tu ramen te, u m dos 
:naiores che fes de sua classe. 

Intelligente, profundamente illust rado c 
~c mpre es tudioso, de activiclade jnfatigavel, e1_1· 
rhus ias ta de sua nobre profissão, de uma energ1:1 

tão firme quão serena, contrabalançada da bon· 
dade caracteristica das almas de eleição, Filiul o 
imprimiu a seu commando uma tal d irectriz qu~ · 

se pôde affirmar, foi o período aureo da vida do 
tradicional R egimen to. . 

Na paz o nome do Primeiro de Arti lhart<t 
a Cavallo emparelhou em brilho e fama com 0 

que conquistara na guer ra do Paraguay, cimeu­
tado com o sangue de seus soldados, em todas ~-' 

batalhas que ajudara a vencer. 
Antes de vir_ para o com mando de tn>l';1• 

Fil in to serv ira no Telegrapho Nacional, com l' 

notavcl Barão de Capanema, de honrosa mell~,, ­

ria, o qua l tinha por aquelle seu aux iliar a ma1c>r 
es tima e admiração. D eixando essa r epJlrtiçfi'1 

fo i Filinto commandar o 3° Batalhão de A rtilh:t· 
ria a Pé, em Manáos e ah i já se impuzera aP~ 

ma is fervorosos elogios do governo do paiz, acl­
qnirindo os fó ros que jamais perd'eria, de prirt1115 

int er pares. . 
A par de suas eminentes qualidades de . un· 

litar de elite, era Filinto, como não poderia del,_nr 
de acontecer em tão distincta personalidade; ulll 
gen t leman completo que a socieclad:! civil, ck 
Manáos como de S. Gabiel, acatava com verda­
deiro orgulho por tel-o em seu seio. 

No R egimento veio elle encontrar como Ca­
pitães Erico Rodr ig ues da Costa, Henrique G ua­
timosim, Ricardo Fernandes. Reis Montenegro· 
Paiva Junior. comma ndanles de baterias , dig_n<?s 
de merecer e honrar o g rand e chefe que os ta 
com mandar. 

* * 
Logo a pós a chegada do tenente coron el F c­

linto, o t o Regimento recebei.! uma ~~t~ria de ca­
nhões Krupp, calibre 8. que vmham llliCtar a :;uh s­
tituição dos La Hitte com que t inha voltado da 
g uerra do Paraguay. 

E sses canhões foram entregues á .3• bateria. 
do commando do Capitão Guatimosim. 

No dia 20 de Março de 1880 a ba teria es­
tava na Invernada e ia-se fazer o primeiro exer­
cício de tiro ao alvo. para in strucção de officiaes 
c praças , movidos todos da m ais natura l curiosi­
d.ade e interesse, porqu<Jnto se tra ta':'a de mate­
na! novo ; era a prm eira vez que se ta ver func-
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cionar a a r t ilharia de retroca rga e fecha mento 
a cun ha , c apreciar os e ffeitos balísticos do ca­
nhão que fõra factor preponderante em favor 
da . \llemanha na guer ra franco-p~ussiana. 

Dando, clle proprio , a in s trucção c ens i­
nando detalhadamcnte o processo de carrega­
mento, Guatimosirn fize ra carregar a I_a. c z• 
peças c procedia do mesm o modo na terceira, 
'll.ando. ao introduzir a granada na cama ra do 
ranhão dá-se o arr ebentamento prematuro c o 
1·roícctil es tilhaça-se den~ro da a lma. 

t\ s conscq ue ncias for am as mais deplora­
' eis. O dedicado Capitão, que em tão doloroso 
1ranse revelou a mais es toica bravura. teve a 
111ão direita c uma parte do antebraço arrancados 
lint sargento, colhido pelos fragmentos da g ra­
nada recebeu um grave ferimento e um pobre 
,oJdado teve a vida cor tada. P óde-sc calcular o 
effeíto de tão tris te acontecimento. O material 
teria d espertado fo rma l condemnação de parte 
rlos refractarios, dos rotineiros e dos medrosos. 

!'-o mesmo tempo que isso se passaya em S. 
Gabnel . na A llem anha, em condições perfeita­
mente identicas, uma granada explodia na a lma 
de um canhão de calibre 10 e quatro officié es 
morriam no p enoso accidente. 

E'. que o sys tema de percussão da espoleta 
ufferec1a um g rave de fei to de construcção, ainda 
não descob erto c que esses dolorosos desas tres 
\'icram evidenciar. 

Todo official sabe como funcciona uma es­
poleta de percussão: ha dois elementos para 
produzir a chamma que vae inflammar a carga 
de polvora de g ranada: o p ercutor e o fulminato, 
O pcrcuior deve P,ercorrer um certo caminho 
ante~ de fer ir o fulminado. Para evitar esse per­
curso. havia nas primitivas espoletas, nessas (/'IC 

<Jcca s10naram os desas tres, um pino livre no 
c:orpo da espoleta, exigindo-se grande cuidado ' ao 
manejar a granada, quando esta recebia a espo­
leta. 

. CO)liO poder.a ser pr evista a llJOSição do 
ll'no no mo.men to de carregar? O systema era 
" ' ~az precan o. 

Após o rude acontecimento foran1 recolhi­
das !odas as cspolh etas desse t ypo e substituídas 
dep01s por outra s d e. fabricação ing leza, com as 
quaes proseguiu a instrucção do Regimento. E 
cmquanto não h ouve espoletas de percussão fieis, 
os antiquado~ La Hitte dese mpenhavam as suas 
fnncçõcs. 

Estes m esm os canhões estavam em pcssi­
mas condições; os ouvidos tinha voltado exage­
radam ente dilatados e ser ia necessario fazel-os 
ir ao Arsenal para sub stituil-os. Naquelle tempo 
não havia estradas de ferro· uma viagem de S. 
í.abrie\ a P orto A legre era' coisa para duas a 
trcs semanas c muito m ais se a estação fosse 
ch~vosa e t endo de levar pesada con~itiva, com? 
~ena o caso para conduzir 0 matenal de ::~ rtl­

lharia. 
Filinto evitou todos esses precalços ; man­

dou buscar vergalh ões de cobre roseta, cngen­
tinu uma officina dentro do qual'tel, retirou o~ 
ovidos inuteis, obturou as peças com o cobre 
roseta e brocou nc:>vos ouvidos. a berbequim. ed· 
1 ando assim grandes despesas e a interrupção 
indefinida da instrucção de seus soldados. 

O Regim ento aquartella\·a em Jogar que eJS 

deficientes meios de communicação da epoca 
tornavam bem remoto e, portanto o materia l che­
g ava-lhe escassos e raramente. As verbas orça­
•mentarias eram mise.rrimas; os habitantes do 
Rio Grande cos tumavam ter a maxima gencro­
; idade para com as tropas que circulavam pe la 
L:Jtão província, em diligencias. 

Davam-lhes montadas, quando pass;.,·am d e 
cava\los cansados, al imentação nos pousos c ses· 
t l adas, mandando matar uma terneira gorda para 
os soldados; permittiam o consumo da lenha, da 
madeira, do santa-fê para os seus ranchos. da­
.. a m tudo o que fosse solicitado para os pobres 
soldados, que clles sabiam. eram os ent eados da 
;,dminist ração publica e desherdados da sort e. 

Parece que o Governo gos tava bem desses 
processos e ia deixando perpetuar-se o sys tema. 

Assim, 0 Regimento Yivi~ em extrema p l:'­
nuria. Chc~ou a não ter ma1s arrcamentos de 
tracção. Filinto montou uma officina de arrea­
mcm os c adoptando o modelo commum na cam-. ara 
panha rio-grandense crcou o .typo. campe!ro ~ e 
o arream ento de tiro da art1lha n a, fabncou o . 
fez imprimir á sua custa as instrucções ; descn-
pção do novo typo de ma terial de tra~çao. 

1 
i 

Os sargentos c cadetes do Rcg1mcnto · 
b · - de pro~e-

nham naturalm ente as suas am •çoes E · 1 
guir carreira . estudando e frequentando a sco ~ 
).[ilitar, porém n ão podiam preparar-se para e~ 
frentar os exames ele admil'são. Não havia er F'. 
Gabriel escola s de preparatorios. O Cofronc 

1

~ 
. d ortuguez rancez hnto creou um curso e P . : do R e-

arimetica, sendo profe ssores os o~(ICIQS r tcl F. 
gimenlo e funccionando 110 proy:t10 ~~ilegiado. 

I • - 1 seu csp1n o pn com a arga v1sao c c . . 1 'd lc frcqucn 
pcrmitt iu que os jo,·cns CIVIS c a Cl ac 
tasscm a s aulas do novo cur!'o. d · ·ar cxprC'"' 

Ao traçar est as linhas q_ucroto cl;~ e~empla r 
o meu tributo de rcconheclmen c ali. aprcu-
~olelado. poi ~ fui um elo~ moco~ qu · 
cl<:ram com grande proveitO: , , in por l.t r-

0 curso de preparatonos pro:.cgu ~ cir -
. . d sempre que a 

go penodo c fo1 res taura o . to 0 R cgi-
~ums tancia s o penn ittiram. cmqu.UI 
,;1cnto não mcrrrulhou na lcthargl;>. 

• * * 

Promv,·iúo a Coronel. Filintv cc:>ntinuou a 

d P · · 0 Regimento. 
comman ar o nmelr 1 n trahiu nupcia ' 

Em S. Gabriel o Corone c~' Jha de um do~ 
com uma distinctissima senhor~ , 

1 
brayo Coronel 

h eroes da ~rucrra do Paragua): • 
0 

3 infclic'rlaclr 
Tristão J osé Pinto. Teve pot~n~cmpo rltn ' ' 
rlc ver morrer sua esposa pCluCI d lAA G 

Por decr eto de 13 de Ju 11 10 e J 
0 

· l 

t f 
• para 0 commanclo ela Fort;l-

verno rans enu-o :; r1 0 
I d S t Cr de onde passou a . c c -
cza c an a uz C ,.t 

zcmbro do mesmo anno para o omma n .., 
E scola Geral de Tiro de Campo G ra nde. 

Achava-se nesse Comm:tndo quando 'l m or­
te ceifou sua preciosa c:"'ist en .::ia a os 13 de Ju · 
lho ele 1887. 

• * * 
Ao deb .. ar 0 command,) elo T'rinteiro R egi· 

mcnto recebeu Filinto de seus cammanda~os uma 
espada de honra, demonstração da est1ma_, da 
acimiração, do reconhecimento da velha U"'tdade 
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rle artilha ria . que aos seus t ít ulos de g loria ia 
alldicciona r m ais um - o t er s ido o R egim ento 
de F ilinto. 

U m acto minister ia l de 18 de Setemb ro de 
1885 lh e p~rm i tti u usar essa espada e m formatu ra 
ç a ctos ofíiciacl'. 

P assaram-se os d ia s. !\ t radicção do brilha n­
t e nome de Filin to não se a pagou entretanto 
den t ro daquelle Qua rtel e e m 20 de Setembro de 
1907 o r etrato do saudoso chefe era ina ug urado 
no salão de conferencias e de armas que se ina u­
g urava na presença do Genera l M en na Barret0. 
comma nda ntc da Brigada c da gua rniçã o de S. 
Gabrie l. 

O Capit ão J ona thas B orges F ort t.:s fez em 
d iscurso a re mcmoração do que o R egimen to 
rl ~v i.aJ áquellc g ra nel (' l'oldado. áquellc cxtraor­

dirario vulto c entregava ao cult o das novas g-e­
rações o seu re tra to para que sen •isse de Cl> ·m­
p iCl e modelo aos seus futurol' chefes ~ officiaes. 

H erdeiro legi tim o c conscienl t.: do P r ime iro 
Regime nto, o Quarto con servou es s t~ penhor com 
a· mesma r everencia c adm iração pelo ln CS<!UC­
ci,·el commandante. 

Com cer teza, o Quinto Regim ento de A r t i­
lharia m anterá intang iv..el o cuP! o po r- F if'i nto 
r;omes éle Araujo, con tinua ndo a t radicção do 
desapparecido Prim eiro R egim ento ele Artilh<! r ia 
a Cavallo. 

A PROP AGAND A RE P UBLÍCA)l'A 

Duas for t íssim as cam!Janha$ naciona e5 em­
polgaram os ultimas .anno s de mon_archia .no Bra­
sil e 1 i v er am a m axJma reoercussao na oequena 
terr a gabrielen se e dentro do ~uart el do Primeiro 
Reg imento: o patriotico m ov1mento da aholição 
dos escravos e a propaganda r epublicana. 

Em 7 de S etembro de J8q4 não havia mais 
escravos no município de S. Gabriel. aooz uma 
fervorosa competição em Qu e os habita ntes r]a­
nuelle abençoado tor rão se emoen hanm para 
lavar dos seus lares a mancha negra da escra ­
' a tu ra. 

A ' libertação dos cscr;, ,·r-.< s~guiu-H. J,)gO a 
cP.mpanha oela impl:> n tac :i '. rJ ,, r .::g imc.n repu­

h lic?.no no B rasil , c S . Ga hr·,.. l. r- om A<Sil' Brasil 
e F erna ndo Ahott . f0 i u m elos fócos el e in ten sa 
irradição das i{léas li lJe rta-ri~s. . 

o prim eiro passe dcciSII'O ~o1 a fu ncl.ação 
do PRECURSOR, jorna l que t raz1a como m iss ão 
a propaganda da R epublica c era dirigido por 
Assis B rasil. Ent r e os seus collaboradores figu­
ravam officia es do R egimen to. Nas conferencias 
publicas, nos club s, d entro dos prop_rios quar~cis 
passou-se a fa lar dcsassombrad.<pncnte na qu!!da 
do throno e na creação do r cg11n cn. ~em0c~·~11co. 
Sabia-se posi tivamente quacs os o~fic.Iaes f1hados 
ao n ovo credo c esses eram ma10na n a Aril-
lha ria. , 

E quando s urgiu a Q UES r AO MILITAR, 
0 nu'mero de proselitos a ug mentou no E xerc ito, 
por que o g overno imperia.l P.crccbeu qu_e não !~a­
via nas classes armada~ Ja n1zaros, po.rem p~tr~o­

tas d evotados que havia m . chegado a conv1cçao 
ele que, como sempre, dev i~m es t n . !lo lado da 
)[ação, contra a monarc~Ia e~tenhzadora. O 
Pri meiro Regimento assum iu at t1tude ostensiva, . 

apoia ndo os ch efes da classe que ha ,·iam po>!tl 
o governo em cheque. 

Teve es t e então uma cx t r a l'a~a n tc ide;,. 
a de humilhar o R egime nto , m a nda ndo pa ra 1:•, 
a assumir o comm a ndo dessa unidade de art i· 
lhar ia, nm o ffi cia l d e in fa n ta r ia, o major 11-fanod 
Francisco Soa res. 

F el-o no p1·csuppus'to ,Jc CJII t.: u adventici• · 
cnmma nda nt e 'J)od er ia i111 pla nt a r , co m a disc1· 
plina , que não pericli tara na trad iciona l un idade. 
uma nova direc triz áqu ellas menta lidades, as do~ 
offic iaes, que. com o espírito cnlth·ado da boa 
semente la nçada por Benjam in Con s ta nt , já n iiC\ 
sonhavam . poré m preparavam o advento da Rc­
publ ica . 

F alta de psycologia . . . O go1·crno cr ruu Clll 

tudo. O major Soares, recebido com j us tif icada 
prc;·cnção, fez um comm a ndo criterioso, scrent• 
c in tcllig cntc. N ão discipli nou porque isso não era 
preciso e, quan to a tra us forma r os republicano> 
em a utoma tos cumpridor es de regu lament o~ 

at ra zados c dccad ::ntes, ser ia nm a utopia n a 
qu cllcs t empos· de id ea lismo c fé pat r iot ica. 

A propaga-nda alastrava-se. Em -vã o c• g-t •· 
ve rno ia substituindo comrn a ndan les, trans feriu­
do o fficiaes : cada um qu e par t ia guarda ,·a a ~u a 

convicção e ia levar o seu contingell't e em pr~>l 

'.l a idéa r epubl icana ao novo des t ino. 
A r evolução se approximava a passos .:11•· 

pn:ssados ... 

Foi dúran ~e esse dra má tico period0 da 
vida naci<;nal que se decr etou uma reorganização 
tio Exerc1to. a 8 ele O utubro de 1888. E ssa rcor· 
ganização com ~çou a v igo1·ar em 9 de f'cvcrein • 
de 1889. 

P or ella o 1° Regimento perdeu duas u ~ttc 
rias que fora m cons tituir um novo R eg iment o. 
com séde em Bagé. Cada ba teria continua ria colli 
~ uas s~i s peças e o R egim ento de Art ilhar ia a 
Ca vallo passou a ser de Artilharia de Campa nha. 

Foi uma g rande dôr pa ra o velho regim ento 
~er a rra ncar de seu seio a s duas ba·t er ias cs· c 
ti") e , a par da s m anifesta ç-ões da popuiação por 
ver ausentar em-se os seus filhos pa ra a 1·izinha 
d dade e os o fficia es tão qu eridos na sociedade 
íoc:1i . havia impetos de r evoíta contra as delibe­
rações minis t eriaes. 

As baterias tivera m de pa rtir. Acompa nha­
~ am~n'a os ca maradas que fica vam e a população 
111te1ra ele S. Gabriel , a t é ao P asso do Pin to. O 
<>. mb!::nte era revoluc iona ria e a li , qua ndo se di· 
; iam os adeuses da áespedida ca r inhosa , bro tou 
? desejo ele ·proclal'l'lar-se a revolução e os vivr. ~ 
a !tepublicõ. ·c.s.trugira m esp;:m td.neos e enthusi­
as t iCOS de todos os peitos. 

Difficil foi aos chefes restabelecer a . di sc.:­
pl i n ~ e conter os impec-tos de um movime nto que 
tra n a ta lvez como consequcncia retard õ. r o ad­
vento de 15 de Novembro. I-rematura c sem pre­
paro organizado, a revolução t eria s ido abafada. 
c eniraqueceodo os republicanos teria dado {or ça s 
ao govC'rno. Nã·o devia prosegu ir aquella insurrei-
t;âG. . 

Virt ualmente es ta existirõ. e logo veio a rea­
cção por parte do governo. Tra nsfer encias foram 
dcc{'etadas e a lguns offic iaes banidos para t erras 
longínquas, · 
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I I 

Durante as primeiras semanas fez um tem­
po umido e frio. 

Conseguimos assim levar nossa a rtilharia ás 
novas posições sem q ue o inimigo percebesse. 
Os estoques de munição foram d espejados ao pé 
,;a~ baterias. J?istrihuiram-sc os objectivos pelas 
umdades de ttro. Na tarde de 11 de f evereiro 
tudo est ava prompto. 

Na m anhã de 12, desaba densa chuva. Cho­
ve a cantaros. Espessa cerração cobre toda a 
nos s_a zona. A vis ibilidade é t ão ruim Ql;!e é im­
poss•vel observar o tiro ela a rtilha ria ou a pro­
gressão da infa ntaria. 

. São evidentem ente contratempos que é pre-
:!so prever co m um reg ime atmospherico tão va­
~~~vel c omo. e~te da primavera na Europa. Mas 
nao ha palhatlVOS co n t ra o mau t em po: no mo­
mento psycho logico não ha senão decidir se nos 
lanca mos ou não na aventura. 

H avia indubitavelmente sérias razões para 
ignorar o tempo e para dese ncadear, aoesar 
de;lle_. a offens i_v~, logo qu e a s condições o per­
-nttttsse m. Decldt, en tretanlo, adia l-a a ssumindo 
t oda a _ r espo_nsabi_lidade das suas con'sequencias. 

N~o ag t assm~ sómente por poupar ás mi­
nhas hrdpas soffnmentos inuteis m as tambem 
•:.orqu_e st~ppuz qut> o a taque abortaria se a ar­
t tlhana. n a o Pt!desse apoiar efficazmen-te o avan· 
•:? da m.f~n.t~na. Ora, como já resaltei a au setl ­
cta de vtstb1hdade a isso se oppunha, di.fficultan . 
do enormem ente a tarefa dos observatorios. 

O atnque f oi. porta nt e>. retarclado rle 24 
huras. 

No dia segu inte continuou o mau tempo 
L depois, a m esma coisa . . . 

Cada ve7 me era mais difficil decidir-me a 
;•r?longar essa ~ ~ pera . ,\ o s poucos augmcnta,·a 
n~nha _re sponsabtl!da~e. E por cima de tudo nas 
trmchctras de prunctra linha as coisas iam rle 
mal a pcor. A s tropas, sem abrigo algum í'n 
~olfavam-~e na agua e na lama. Os 11 uc asscgu­
~avam a ligação dia c noite , mais soffriam ainda. 

Em fim com a lua ch eia a 20 de fever eiro 
n vento mudou 1<Ielhoror. a visibilidade e nevou 
:•m pouco. Cheg-ou o momento. Estt>s 8 dias ele 
•llftUtCt~nte espera passara m c o inimigo, que o 
ap r_nvc ttou para se preparar tambcm, não er:: 
t na • ~ l)ruden te do que nós. 

Na manh ã dt' 21 de fevereiro expedi a or­
tlc m de a t a que, conforme 0 p rogramma estabc­
l·l lccido . 

~s 8 hora~ nossa artilharia r ompeu fog'o. 
ti ~ mmulo a mmuto mais denso. P or t odas as 
ranhadas ecoava o trovão ensurdecedor das nos-

E m vão · .. A 15 de Novembro desse mesmo 
auno de 1889 o Exerc ito e a Armada proclama­
vam a Republica. 

• * * 
.\s baterias des membradas do Prmciro Regi-

mento fora m servir de nucleo ao -lo Regimento dt• 
\rtilhari:t ele Campanha, creando-se uma uuva 

un idade da a rm :t. L eg itimo filho do legendario 

sa s boccas de fogo. O inimigo que a 20 de feve­
reiro dera a impressão de estar a postos, só fra­
camente respondia, e desordenadamente. Nosso 
fogo era dirigido não só contra as posições de 
primeira linha, mas tambem sobre as posições 
de bateria e vias de communicação da retaguarda 
que nossos aviões haviam localizado. A lgumas de 
nossas peças de marinha atiravam em Verdun e 
nas pontes do Mosa, na vizinhança da fortaleza. 

Vendo este hombardeio espantoso, ninguem 
poderia imaginar que ainda pulsassem corações 
nas trincheiras revolvidas. 

Não se poderia conceber que um engenho 
cie guerra tivesse r esistido a essa chll\:": de pro­
jectis e ficasse em condições de ser u~1hzado .. 

Na realidade, porém, não era ass1m. ::\futta; 
organizações defensivas do inimigo escap~ram a 
nossa observação. Apesar de tudo, o effetto m<;>­
ral produzido por nossas boccas de fogo ha:•a 
sido terrificante. Quando, ás 17 hora s_. n?ssa m­
fantar ia se lançou ao a ssalto das pnmetras p_o­
:: ições francezas, apenas encontrou f;aca r~ s·~­
tencia e nossos tres Corpos de Exerctto a ttmg•­
·am os objectivos prescriptos. 

O s imples facto de abandonar as lamacent.as 
trincheiras, depois de dias de espera e de agoma. 
ciava aos combatentes novo alento. M eus bravos 
soldados derribavam todos os obstaculos em sua 
passagem . . . 

No st>gundo dia da offensiva. 22 de feve-
rei ro, os acontecimentos conservaram a mesn~a 
physionomia. D esta vez, após uma prepa_raçao 
de artilharia que chu;ara toda a manha, a mfan­
taria entrou em acção ao meio-dia. Os 3 Corpos 
progrediram segundo o.s s;us e_ixos, não com a 
mesma afoiteza do pnmetro d ta, mas comtutf,, 
a lcancaram resultados apr eciaveis. . . 

D e t a rde, o JIIo Cor pe> d t> re~en·a :tttmgta 
a s oosicões francezas nas cercanias de ITaumont 
O XVIIIo Corpo combatia furiosamente no 1)1 -­
nue de Caures e o JIIo em Herbebois. A r •-t n­
cia inimiga augmentava sensÍ\ dut Ltt lc, 111 • . 

allemães conseguiram recha çar os francczt s na 
t ercei ra jornada. 

O fogo de nossa artilharia. qu• ~ e "'' 
,ava nutricl e>, varria o terreno nuu ,.. , a t:.! · t'f ,,-
cacia. 

1\[uito se tem t'scrij>tn sohre an ilhai'Í:> 1 
sacia. Ha apologistas cxtasiad<'S das h, ·.. 1 

' 

iogo de grande calibre, dos projectis 111:1• • ,h ' 
fJ Ue um homem c tão pott'nléS que 11111 S •• h.t·t:• 
para demolir uma obra defcu~i\•a. 

Quan•lo se ouve fa lar tkss: s mon•tru ,; . -.1 

mos te,•ados a crer qu e após dias de b•l•uh.t~,J< ._, 
intenso, com uma t ão esmagadora quantidade J,• 

Primeiro, o Quarto fid meute honrou os ante,~ 

rl ent cs de onde pro\'icra e em paginas IH·roic":~ 
ck diciplina. de patrinti~mo c el e br:t\' hf:t • c~cn­
tas durante o sitio de Dag.-. íormtm u.,~ rnrtos 
annos tlc sua \''l.ist ~ ncia a g-l1n·ia de seu tt<>me ,. 
11111 monum<·nt0 d e •• rg ullw para a :..rtilhari.J ht a · 
' iiiH· ira 

( t ,,utinúa) 
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canhões, morteiros e obuses, e que sei eu mais, 
a infantaria nada mais tem que fazer do que 
;;vançar e occupar as posições inimigas varri-tas. 

São puras fanfarronadas, No decurso d'a 
guerra mais de um Chefe foi victima dessa mi­
ragem. E ainda hoje, ha exercites que creem nes­
ta doutrina, tão seductora quanto enga~osa. 

Vou ensaiar uma breve explicação dessa 
fantasia. 

Antes d·e tudo. a efficacia de cada tiro é 
limitada no espaço. Nunca se dispõe de tantas 
peças pesadas quanto leves e estas, não são tão 
efficazes c.omo aquellas. Emfim, a fabricação m!­
litar ou iudus trial a m ais formidavel-e nós dou 
n tivem os-não é capaz de pô r em linha bastantes 
engenhos para cobrir de ba)as a 1:otalid'ade de 
uma região. 

Uma semelhante e fficacia só se consegue 
sobre um objectivo muito restricto. 

A artilharia deve e ntão cobrir com seus fo­
gos todos os pontos sen síveis onde se en.contram 
tropas. ma terial, fortificações, observa to r tos, pas­
sagens. etc. Mas onde estão situados estes pon­
tos? O apontador atrás do seu canhão nad·a vê. 
E 1)reciso enviar reconhe.:imentos, patrulhas de 
officiaes. av iões, para referir o tiro. 

O inimigo, por seu lado, possue canhõe! qur 
a •iram t a mbem. Accrescentai a tudc isso que os 
p; ojectis não distinguem amigos dos inimigos. 
'Juem se c nc-on t:-ar nas vizinhanças dos seus ar­
rebentamentos será golpeado. Qua ndo a infanta­
ria avança galharda mente, . palm!lha .as vezes ter­
reno batido por sua propna ar ttlhana. D esde q_ue 
as trincheiras adver sas sejam alcançadas a tn­

fa nta ria avisa sua a rtilharia para cessar ou alon­
~ar o fogo. por meio de foguete s. balões, outros 
s ignaes. l\fas acontece frequentemente que estes 
s ignaes não são percebidos ou são mal in t crprc-
1 a elos. 

~[ui to~• desses in'conven ien tes foram atte­
nuaclos, e:u o reconheço, na ultima phase da 
guer ra, ma s não foram totalmente eliminados. 
Para o futuro a telephonia sem fio c outros m e­
lhora mentos c invenções acarre tarão muitas m u­
rl a nc;as mas nunca bas tantes para perm ittir a en­
.K<'nhos collocados á distancia, em logar seguro, 
ne:ntralizar completamen te a defesa adversa. 

A bravura innacta elo homem res is tirá scm­
ç re, felizmente, ao machinismo r1ais ap~rfeiçoa­

do. Digo: felizmente, pois seria uma grande des­
graça e uma desgraça irreparavel para a ltumani­
clade inteira se se conscgu is~e supprimi r a cora­
gem, que é a mais h'CIIa virtude humana , pelas 
invenções scicntificas e a produtção elas usinas 
guerra. 

'A 23 de fevereiro, o t erceiro dia da offen­
s iva, nossa a rt ilharia bateu com seus fogos as 
posições inimigas. Ao m eio dia, nossas divisões 
de primeira linha avançavam rapidamente atra­
vés das linhas francezas evacuadas, por cima das 
redes de aram e farpado e ou t ros obstaculos. 
Co"'preendem então que nossa artilharia n ã.o 

tinha sido igualm ente e fficaz sob re toda a ex­
tensão do ter~eno, como acontece geralmente nos 
t iros de preparação. D e outro lado, a resistencia 
encontrada havia variado conforme a região. A 
configuração 1:opographica, ora nos impulsionava, 
o ra nos retardava. Sobre certos pontos progre­
dimos facilmente; nou tros não con seguim os de­
salojar o inimigo. 

Houve parte onde fomos ob rigados a rc· 
cuar ou a ceder terren o e m virtude de um contra­
ataque. Entretanto, no conjuncto, nosso avanço 
foi sa tisfactorio, ta nto quanto era de esperar. 
D e tarde e nraizou-se-me a convicção de que o 
inimigo se achava no geral, enfr aquecido. A ar· 
tilharia franceza diminuira a cadencia dos fogos 
mantida nos dias anteriores. Quanto a infantari~, 

havia ella evacuado a s fazendas e bosques, mut­
tas vezes sem combater. A batalha continuou 
r!urante toda a noite e sómente de madrugada 
tivemos algum desca nso. Na tarde do dia seguin­
te, 24 de fevereiro, depois da classica preparação 
de artilhar ia, nossos infantes r etomam o avanço 
ás 14 horas. 

A prog ressão foi em geral satisfactori:t. 
Nossa ala direita alcançou o Mosa. A 14 D . I. 
de reserva conquistou todos os seus objectivos, 
mas n ã o podia ser substituída e envia da para a 
retaguard·a. A outra divisão do VII Corpo con· 
t inuava o ataque rumo á costa de Talou, que é 
de declive forte. A artilharia franceza da mar· 
gem oeste do Mosa a mantinha sob um fogo 
constante. Emquan1:o o XVIII Corpo assaltava 
Beaumont, o III Corpo progredia nos dois lados 
da fazenda Chambrettcs e m esmo a ultrapassava. 
A 2 km. n'l frente elevava-se a collina que deu 
nome á Villa Douamont e, no vertice dessa ele· 
' 'ação, o forte que nos parecia atrahir, m as com 
g ra ndes ameaças . .. 

No decurso da jornada de 24 de fever eiro. 
desencadeamos o ataque nas pla nices do Vvoe­
vre. Quando caiu a no ite, o largo sys tema de­
fens ivo inimigo, que englobava varias linha~ de 
trinch eiras , foi rompido por nossas tropa.>. Era · 
urgente· aia rgar a brecha o mais rapidamente pos· 
s ivel para evitar que o inimigo la nçasse suas rc­
~ervas na batalha. E s t as acudiram em grandes 
111a ssas por cam inhões. na estrada de Clcrmont. 

S urg iu então uma sombra ameaçadora ... 
Dura t: t :: esses mezes, m ezes ele g uerra, :1 

r:tda ins tante crít ico um espectro havia alçadn 
a cabeça nas linhas a llemães: a falta de t escr­
vas . .. 

P a rece qu e algum espír ito maligno brincava 
comnosco. pois torlas as vezes que a v ictoria 
e•tava ao nosso alcance, a força nos abando­
nava ... 

Perdíamos a sorte a ntes de alcança r o fim: 
F oi ass im no Marne . em Vilma. em Salonica c. 
ag-ora. em Verdun ... 

. Quando um elos nossos officiaes superiores 
dctxou o J apão, em Agosto de 1914, um aJto 
funccionario lhe disse: "Lastimo para os senho­
r es esta guerra ". 

. O sen tido destas palavras não deixava du-
vtcla ~ lguma: era uma a llusão á superioridade 
numenca dos alliados. 

E' port~nto, apesar das innumeras reservas 
rle homens de que dispunha a Entente não t eria 
jamais conseguido a victoria se, no ultimo mo­
mento, os E s tados Unidos não tivessem entrado 
na gu erra. Foi em Am iens e no Marne, na pri· 
mavera de 1918, que nos convencemos de que 
nossos effectivos nunca seria m sufficientes para 
o esforço decisivo que era preciso fornecer. 

Pcrguntar·me-ão como se explica que eu 
não tivesse , em fever eiro de 1916, 3 Corpos de 
~xercito de _reserva para subst ituir os que ha­
v tam combat tdo sem cessar durante 4 dias, que 
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A rtilha ria Divisionaria 
Crnt. de Grupo E. Ricard 

Traduzido da " Revue d'Artilherie" Outubro de 1929 

Pelo Cap . ADH~1AR r MATTOS 

PAPEL DO COMMANDO DO GRUPO NO 
COMBATE 

O commandante do grupo fixa a zona em que 
cada bateria procurar á sua posição exacta. Organiza 
e aprov~ita a obser vação. Reparte a s missões entre 
as baten as. Dá as or dens de tiro, coordena e con­
íronta os tiros. Centraliza os r esultados obtidos em 
cada bateria. (Manual de tiro do 75 e do 155 C.). 

T omemos essas definições como base de estudo e 
procuremos precisar a natureza dos problemas que 
~e apresentam ao commandante do g rupo : 

I - Antes da ordem de reconhecimento 
li - Durante e depois do reconhecimento 

Ill - Pouco antes da abertura do fogo 
IV - No decurso da propria acção 
Fica entendido que o t rabalho attribuido ao com­

mandante do grupo no presente estudo, constitue 
um ~ximo qu~ . ~em sempre poderá ser attingido, 
merce das posstbtltdades inherentes á situação, mas 
para o qual deverão convergir todos os seus esforços. 

I - ANTES DA ORDE M DE RECONH E ­
CI MENT O 

A - MATERI AL 

De _inicio lembraremos que para poder coorde­
nar os bros, no decorrer do combate o commandante 
do grup~ terá t~do o cuidado de 'prescrever uma 
preparaçao maten al, estudada e r esolvida antes ele 
qua!quer ~it!-'~ção tacti~, durante a paz, se possível, 
~• na o no mtcto da mobtlização. ( 1) 

Tal preparaç.'io terá por fim permittir o conhe-

(I) U!te riormente, no decorre r das operações, essa 
quest5o sera retomn_da, toda vez que se substituir o material, 
ou . mesmo q~e nao se subs titua, sempr" que após um 
per~odo de taro, houver t empo s ufficiente (períodos de 
rtpouso, de establliuçiio, etc. ) . 

cimento tão perfeito quanto possível, de todo o 
material em serviço no grupo. Encontram-se nos 
regulamentos as prescripções pertine.nt~s a tal ques­
tão: compar ação dos tubos, dos mve~s, dos appa­
relhos de pontaria, dos goniometros, etc. 

Lembraremos unicamente que o comman~ante 
do grupo deverá distribuir as peças de t;tanetra a 
dar, a cada bater ia, tubos que possuam graos an.alo­
gos de desgasto, e lembraremos mais que os a~cht\·~s 
do g rupo deverão possuir os dVo da peça . directn~ 
de cada bateria. Um quadro dos dVo r~lau,·os sera 
organizado, sendo uma das baterias destgnada como 
bateria-guia. . 

O conhecimento dos dVo se deduz das mfor­
mações relati,·as ao avanço do cone de adoçamento. 
constantes dos livros de ti ro. 

Nos tiros de regimen e.xecutados _quer ~n~ 
tempo de paz, quer no decurso das oper~çoe~ 110

' 
0
~ 

valores podem ser obtidos para esses d\ .0 · ( ) 
A comparação dos di fferentes maten aes em ~cr-

, f 't de modo rdatwa-viço no gr upo podera ser e1 a · o a 
'd N em compcnsaça , mente rap1 o. otaremos que, - em qua-

traducção dos resultados dessa comparaçao de peç:t , 
dros de cor rccções para ~so d'os chefes notart:mO> 
requer por seu lado mtuto tempo, c . 
principalmente que a util ização desses quadrEos extgt: 

. - . I t cuidado<a - ntngar uma mstrucçao partlcu armen e : · . . 
esses quadros a graduados pouco instnudo5 l! arn~: 

· . .- do C(UC aquellt·, car·se a obter erros sempre mato! c,. ' 
que se qut:r corrig ir. 

f 
em minuto.. orch it 

(2) Hn \ :tntacem em . trJ.n~ ormG~ 1 btlla~ dt 
mente. l b correcçõ~:t metra~a.s rornecldJ.s t~c ~~ ~:e po~sam 
tiro poro Oh dVo de tO tm 10 metros~ ;~I . n0\"0,5, \':IIOr.! ... 
os chefes de peça util izar com rapoJ~> 0

' 

obtidos .,,p...,ssos em quo~ros de co;...,écç•.0 · 
1 

effeoto c,pre-•o 
O quodro de cor...,cçao do 15" •0° 

ent minutos. i · 
Po.ra o i5, nos tiros com o ni-.·el. ondt- prcc ~o 

de\·c ser muito t:r•nde. é ne~..:~.ss:ar io t:\mbem "' •·· corte~.;ü~s 
sejam dadas em minutos. . d 

C trabalho de t ransfornJO~oo t! muo:o demora 0 c por 
i>so é oconselba,·el ••ia feito em tempo de poz. 

~.,..,..-........... -.---.-••• - ............................. -. ........................... ..,. ..... .....,.... ..... _ ... _..,......,... ...... -JA. • .,...,....-._-........ . 

b a t ravés de O alto Coll1 111ando francez dera orrlem de 
:1\·ançar.am so r e aram e farpado, f (1) 
t r inchetras. abrindo estrada nas linhas inimigas l·vacua r a margem direita do ~ os a · 
\ vietoria ~stava t ão perto delles que não t inha m A <"•t rnda . es tava aberta . 
mn is do que colhei-a. Nota franceza: " I sto é incxacto~ Ka:; ~horas 

Por que não tive eu reser vas? mais criticas do avanço allemão a 3 Secçao do 
i!' e~ta P.ergun ta só posso responder : Eu G. Q. G. francez tinha, como era do seu <!_ever. 

pr·npno. nao se.t . . . encarado as duas hypotheses : a da cvacuaçao, ;• 
Amda h oJe , não posso dizer por que as re- ca resist~ncia . Para ganhar t empo elle preparou 

•ervas necessarias não me foram postas á dis- :;s duas ordens, com as medidas de porm enor con-
.,osição. Penso que ahi r eside o maio1· erro que 1 ernentes á exlcnção, e as submetteu ao g-en eral 
, ommet~emos n as operações de Verdun. . Toffre. 

Fot este erro que nos prh·ou do bom extlo Este tomou met iculosamente c onht..ciut. nto 
q1H' almejavamos. do " dossier '' assim n tlol d,t, partt•s pronndas •b 

Seguurlo a documentação france za publicada, frente; depois, com o sangue frio e lucidez d~ 
t- razoavel verificar que, a 24 de ~evere}ro. d.e julgamento que o não aba ndo naram nunca. 
1916. podiamos t er quebrado a restst encta tnt- apontou com o indicador a ordem de resi•tencia 
miga'•. "Esta.", disse snuplesmcnte. E assiP'fiOll 
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Taes são as razões que nus le,·allt a empr.:h.:H­
der desde o lempo de paz íJ corpparaç.ão prO::via uos 
materiaes. Será feito o mais que fõr possível, con­
currentemente com a instrucção dos g raduados sobr e 
o uso dos quadros de correcção. 

A inda antes de qualquer situaç.'lo tactica, mas 
desta vez já na zona de operações, o commandante do 
g rupo cuidará da declinação dos goniometros-bussola 
do g rupo. Utilizará, se possível , uma estação de de­
clinação (Para isto pedirá informações ao comman­
dante do agrupamento.) Em falta de uma estação 
nessas condiçoes. adoptar:'t uma para o g rupo, ou 
utilizarú um alinhamento de 3 a 4 kilometros. se 
houver m. reg ião. 

B - ~fuxrçõEs 

Retrocedamos um pouco na ordem chronolog ica 
das missões que competem ao comma ndante do 
grupo, para estudarmos immeclia.tament; a questão 
das mw1ições, tão intimamente ligada a J_lrecede~te 
no ponto de vista da coordenanção dos tiros. Ftc~ 
entendido que tal questão é permanente e poc~era 
surgir em qualquer momento, dura nte as operaçoes. 

Caracterizam-na duas pala nas : Lotarão e Ta­
ragr111 . 

n) L otação 
P arece que na maioria dos casos se impõe a 

applicação dns princípios seguintes para a repartição 
em lotes: 

1• - Se os tiros previstos exigem c-onsumo 
inferior ao valor de um lote, procurar distribuir 
esse lote por todas as baterias. 

2" - No caso contrar io, dar o lote a uma 
un ica bateria. 

3" - Se o reabastecimento se faz com sobras 
ele lotes, dever ão ser reunidas t.aes S?br<~:s em uma 
unica bateria comtanto que essa baten a ftque encar­
regada tanto' quanto .P.ossivel dos, tiro~ me!los prc· 
cisos pois seu aprovts tonamcnto e mtllto dtspar. 

Notaremos em seguida que o commandanle do 
_grupo não é quem diril?e a lot~ção das suas. batct·ias. 
Tal cuidado compele as autorul ~clcs .supen ores, em 
principio ao commandantc da art1lhana de corpn ri r 
exercito. Entretanto, o commandante rio g rupo pn· 
clt:rá e deverá intervir na questão: 

1 • _ in f ormanclo pcr.m:ncntemcntc a. aut;>r icla · 
de distribuidora das mumçoes, sobre a sttuaçao da 
lotação, isto é, enviando . em _tempo opp(J~tu}~o, p~r 
via hierarchica uma "srtuaçao . da lotaçao , cuJa 
<"Úpia será com vantagem rcmetttda ao commandaule 
ela C. R. ( 3), autorid~~e gera.hnentc encarregada 
dn recebimento das tm~mçoes (Vtde ann.~x?s ). _ 

Essa situação é mdeper.tdentc da sr.tuaçao da 
mmrições", organizada no ftm de cada ~ha., c ond.e 
-.ão annotaclos sómente o numero de tt ro~ rlacln'. 
a especie dos projecti s, etc. . . . porém, ele modo 
nenln1m o numero de lotes. . .. 

2° - Ordenando ÚS baterias, trocas )U<ltCJOSaS 
rle muniçÕio'S, umas com as outras, _procu.rando ap­
proximar-sr c\ns princípios de lotaçao actma ~' 111 1! 1 · 

c:iarlo~ . 
b) Taragem 

Feito o approvisionamento, CJ commandantc do 
~:rupo, terá a preoccupação ela tar?gem. 

O commandante do g rupo clara as ordens .nesse 
~('ntido desde que as circumstancias o permtttatn. 
•In ro~trario ca!Jerá a iniciati1•a da ta ragem ao' 

(3 ) Co lumna de rubastecimento. 

-"" cw11111andautcs de bale-ria. V (' rcmos de]Juis comu ~r 

rão executados esses tiros de taragem. 
Aqui notaremos sómentc que a taragcm nwtCl 

é definitiva e sim que todo o tiro regulado e de· 
purado poderá a inda ser melhorado. Toda vez qul 
fõr possivel isso fazer, as bateria~ depurarão o tiro 
e enviarão ao grupo o resultado dessa depuração. 
resultado que o commanclanlc do l!rupo centralizará 
num quadro de taragcns onde as indicações são com­
paradas com as ela batct·ia -guia. (V c r a nnexos). 

H - DURA:\TTE E D E POIS DO RECONH'F.· 
CIMEN TO 

Eslud[mtos em outro Ioga r ( 4) o trabalho 
prepara torio do commandante do g rupo e o plano 
geral do reconhecimento, logo depois ele r ecebida a 
ordem de reconhecimento. 

Vamos agora tratar do papel do commandante 
do g rupo durante o reconhecimento e elas ordens por 
elle dadas no fim desse trabalho. 

No momento da pa rtida do reconhecimen!c. 
quaes são suas preoccupações? 

Primeiro aquellas que se relacionam com a col­
locação em posição, fim immedialo do reconheci­
mento: as ordens são dadas, os officiaes do grupo. 
informados préviamente. trabalham no terreno. 
Apresentarão suas propos ições. O commandante do> 
g nrpo decidirá. A collocac;ão do g rupo na posição c 
sua installação, porém, são apenas, os meios para 
attingi r o fim, que continúa a ser o cumprimento 
da missão nas melhores condições. I sso traz para o 
commandante âo gntpo as prcoccupacões seguintes : 

P - Preparar o emprego dos fogos mediante 
o estudo dos objectivos ; 

2" - Distribuir as possibilidades 
observação na procura dos objectivos, 
c confronto elos tiros; 

maximas d<" 
na r egulação 

3" - Preparar a abertura do fogo. Verificação 
( 5), confrontos ... 

4" - R emetter o rela torio á autoridade supe-
n or : 

s• - (ulter iormente) Redigir as ordens de tiro. 
\-e mos desde logo que tacs prcoccupações nãn 

são independentes ; separamol-as, apenas, para faci li­
tar o estudo dn traba lho que cllas impõem ao com­
mandante do g rupo. 

Lembraremos ainda que a maioria dcllas não é 
dependente da entrada em acção do g rupo, pelo 

( 4) Veia·se Revista de Artil haria, tomo 104, julho de 
1929. pag. 34. 

(5) A precisão das medidas topographicas e da distancia 
~obre n car1a, é bas tante de rlciente ás vezes; s e a situaç>i•' 
tacticn permiue, 0 commandnnte de bate ria, por ordem do 
commandante do orupo, pode rá errectuar s obre o ponto de 
vigilnncia (no ex;mplo dado) um t iro de veri ficaçã o com 
umu unica :->eça, aproveitando uma. ?c~nsião ravornvel (pa$ · 
sngem de um gru po de in fantes onunogos nesse ponto) . n 
coerficiente de reg ulaçiio desse tiro servirá para o calculo 
dos elementos de todos os tiros q ue possa m ser e rrectuodo> 
pela bateria. 

.. N~~it~s· ~dze~ · :1~· b~Íe;i~s . ;o~n~~· p.o.s iÇiÍo 'ciu;u·n,;. u~·u .o.cçfa~ 
orrensh•n e, nesse cnso. sem procurar :1 surpresa absolut!l 
devem comtudo evit ar um :a.ccrescimo considera.vel da. !lcti\•i· 
dttde da artilharia, afim de nlio ottrohir n attençiio do 
inimigo. 

As bnteri as nesse cnso verificarão suas prepnraçõ~ ~, 

mediante a execuçüo discreta de um tiro de regulação que 
tem o nome de tiro de verificação. 

Es~e tiro é uonduzido qua.si sempre até a melhora . 
O ponto de veri fi caçiio será es colhido na zona de vlgi 

lnncia da bateria. 
No decorrer de 

igualmente execollados 
6• e 7• Co11ferc11cias 

oi mo ncth idade da ttrl ilharlo ~er iH> 
toes tiros. (Comma11du11tP Pascal -
de Artilllafia ). 
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<"• ntrarin. surg irão em qualquer momemo dtl com­
bat.:. 

A - 0BJ I!(."''I\'OS 

1\o decorrer do t raba lho prepar.ltorio, a preoc­
cupação de conhecer os obj ect ivos conduz o com­
manrlante do grupo ao estudo da carta, dos boletins 
de in formações, das photographias aereas. . . Esse 
e:,.tudo será continuado durante o r econhecimento, 
estendendo-se então ao observatorio e em ligaç.'io 
com a infanta ria, com as unidades já em sector, com 
o agrupamento. segundo as circumstancias. 

A principio será manifestada por a lgumas an­
nfltações ou indicações sobre a carta, constituindo 
um documento que será, desde que a situação se 
estabilize, o primeiro documento do archivo de ob­
jectivos - cartas e quadros (Vejam-se os annexos) 
- c mantido em d ia no decurso das operações 
mt'diante o registro de todas as informações reco­
lh idas (Observação, S. I. A., Infantaria, etc.) . 

Findo o reconhecimento, 0 commandante do g ru­
po receberá das baterias o calco das possibilidade~ 
de . ti~o c utili zará a documentação relativa aos 
obJCCtlvos para ordenar ás baterias a prj!paração de 
certo~ tiros e, eventualmente para repartir entre as 
baten as ~ _zon~ de acção do g rupo (6) (salvo se 
t a l rcpart1çao t1 vcr sido fe ita prévia mente). 

• (6) A_o errectunr n re partição 0 commandante do g ru po 
ter• em Vl'tn deFde logo a ma nobra ulte rior dos fogos. Se 
a zona fõr pequena serã dada ab mesmo tcm, o :ls 3 
baterias;_ se fõr grande, serã repartida, se pos~ivel ent_N 
2 baterias, e mpregando a 3• para agir em superposiç~ll 

sobre o conjuncto. Evitará tanto quanto possh•el zonas 
pecu1hrrs n cada bateri::a. 

O mesmo cuidado guiará 0 commnndante do grupo nn 
pre~crcver a.s ordens re lativas n preparação de certos l iros . 
Voltaremos mnis :adinnte sobre essn questão. 

N. da R.: 
"verificação", 
"· accrochage " . 

- O traductor emprega o lt'rmo 
traduzindo a expressão franceza 

Em nossos regulamentos de artilharia não ha 
rcfcrencia a essa operação, e, por conseguinte, veiu 
a lume a sua traducção o f ficial. A penas em do­
rumentos de estudos de nossas escolas se encontra 
.. accrochage " traduzida pelo termo "amarração", 
r1ue. pa rece exprimi_r melhor que " ,·erificação ··, 
aqutllo em que constste a operação. 

Realmente, "accrochage" é 0 t iro que uma 
IJatcria, ch~ga?a ~ uma posição nova, sem ter ai1~da 
•Juaesquer md1caçoes para a preparação de seu ttro 
c não dispondo de uma car ta exacta executa sobn· 
um ponto perfeitamente conhecido, ; ara obter, pelo 
~cu estudo, os dados indispensaveis á abertura do 
íogo sobre seus objectivos nas melhores condições 
possíveis ; é a procura de um coefficiente de regula­
ção, a constatação das cond ições locacs, peculiares 
á posição que occupa, naquclle momento. Ella " amar-

" .r., rnu o seu tiro a um dado ponto do terreno. 
Ademais, o termo "verificação" já existe: no 

rt'gulamento 11°. 14, para os exercícios e combate 
da Aviação, Titulo V, lamcnlavrlmenlc cOII/rapasla 
an "confronto '' usado no regulamento n°. 13, da 
Artilharia, ambqs como traducção do franeez .. con­
tróle " e defi11i11do uma s6 e mesma operação. 

O Reg. de Art. já havia traduzido "contrôle" 
l" 'r "confronto", não havendo a menor justificativa 
11ara intromissão da "verificação" nos regulamentos 
de Aviação, que são posteriores aquelle. Felizmentc, 
r~ulamentos de ar1i lharia ma is modernos que os de 
Aviação, conser vam a palavra .. confronto". _ 

Somos de parecer que se conserve a expre.<sao 
"confronto " , substituindo simplesmente 1111 regula-

B - OnsER\",\Ç \o 

· \ pr~occupação de obter uma observação optima 
le\·a rá o commandante do grupo a reunir durante o 
r econhecimento os elementos de um plano de obser­
vação. 

Consoante o tempo disponi,·el, esse plano será 
ma is ou menos completo. No caso de g rande demora 
na abertura' do fogo, será previsto desde o inicio, 
g rande desenvolvimento. X outra circ•1mstancia, a 
realização será progressiYa. 

Findo o reconhecimento, o obscn·ador apresen­
tará ao commandantc do g rupo a lista dos obser­
vatorios reconhecidos e, de cada um, a indicação do 
ponto approximado, as partes v istas e occultas; 
c\·entualmente ta l lista \-irá acompanhada de um 
croquis perspectivo. O observador indicará os ah·os 
aux iliares identificados de cada observa to rio e e\·cn­
tualmcntc a precisão com que são conhecidos. 

O commandante do grupo determinará quaes os 
obs~;n-atorios a serem occupados permanentemente c, 
entre elles, um obsen-atorio de g rupo que P<'~sa 

serYir a outras baterias. 
Não esquecer as vantagens da obsen ·açlio cun· 

jugada. 
Distribuirá os trabalhos de occupação dos ubser­

Yatorios, determinando em certos casos quae~ os .of­
ficiaes que os deverão occupar. (7) Guardara a lt ~ta 
dos observatorios que poderão ser occupados . 

De qualquer modo a indicação dos obsen ·a
1
to-

, · o ·cu tas rios r econhecidos c a das partes n stas e .c d 
de cada um constituirá o começo do a rchi\"O de 
observatorios' mantido tambem em dia pelo esta 0 

maior do gr~po e completado na medida do tempo 
disponh·el (Vejam-se os annexo_s) . • . d, ter 

Finalmente, se fôr o caso, 1sto e, depo~s fu~o 
dado as ordens iniciaes para a abertura 0 . • : 

d r po deterNJIIara por exemplo, o commandante. o g !-1 d 
11 

plano 
que o plano de observação seJa segu1do e UI d as 

- g uiado segun o ' de deslocamento da obsen·açao_ re - fixada.;; 
c ircumstancias e cuJ· as modaltdades . ser~o · ' 

1 gaçoes a cst a ( pessoal, material. reuniões, lanços, 1 · ) 
belecer, t ransmissões a serem empregadas · 

C - PREPAR:\Ç,\0 PAR.\ .'\BERTURA DO J'Q(;(l 

. d iogo d~pln<km . \ s cond1ções da abertura o 
· 1 d ·t -0 c do tcrrenf' . s mtu ta1_1camentc a s1 uaça . ) . hc•lur:.t dl• 

Dots casos se apresentam n ·~ t' . . l•) tl 

íogo se faz directamcnte ,;0bn~ o _obJeC 1\
0 

• 

tiro o! pnssi,·el. mediante ycrd1caçao. 
Neste caso lta,·cr:'t certa dem()ra qp,· 1 · rnutk 

uma preparáçã0 da abertura do f~.ge. _ . . 
Poderão surj!ir di fierentes s1tua~.:oc;; · 

(7) 
t rabalho 

Essas pffscripçõcs \!orrespondnn •nuit '!" \ ê :te · 1 ~~ 
mais geral: o do emprego doq cornt•lanJii"lt ' ' 

bateria. ellc> dt\'CIJI ter tods D 
E\'identemente ha casos em que 

iniciarivn nessJ quesrio. de um ataque preparaJo 
Em outros - particularmente .no d em re .0 de ~ntemão - impõe-se ,·erdade!rO plano • P • 
Por exemplo: - I capitão nas batert.. . · d das 

1 ca;"itão no obser\·atorJO •ppro:\Jmll o 

bate,·ia!õ . . avançado 
t cap i t ii~ no ~b,;tr\ lltOrl~n itã.o relati\'& · 

l .cmbrtmos que ~ vantaJO~o f 101r um P 
mente pro,. imo do II!OmmaiHJanrt> do g rupo. 

111l'llto de Aviação a paia\ r:l •· \t.:rtfiraç:i,, .. pnr ess.'l 
out ra : deixa-se .. \'l·rificação •· para as multtplas OI~­
raçiies de <'t?rificuáio <los tr.!halhos de preparaçao 
elo tiro ( reg. n". 13. Art .. 1\ P arte, 11anual dt: 
Tiro para a Arti lhõ1tia de 75, p;~~111a 236). 
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a~ ver ificações encontram todas as facilida­

des, ou então impõem-se silencio e discreção; 
- as verificações far-se-ão de dia ou de noite; 
- o terreno offerece ou não pontos de ver i fi -

cação su fficientcs ; 
- os ti ros de efficacia deverão ser feitos im­

mediatamente após as verificações, ou algum tempo 
óepois. 

Cada situação terá sua solução propria, e é essa 
,oJ uçã0 a preoccupação constante do com mandante 
d!l g rupo (sah·o se lhe t iver sido já imposta) . Nos 
dois casos. este commandante estudará durante o 
r econhecimento os meios de realização. 

Ainda du rante o reconhecimento o commandan­
te do g rupo terá a preoccupação de obter possibili­
dades para o confronto do tiro das baterias, empre­
gando a observação terrestre. Nesse sentido estudará 
as sujeições da observação e da transmissão pcrti­
ucntcs a tal questão. 

A proposito tentemos trat<.r de modo geral sobre 
o confro11to dos tiros feito pelo COIIWIOiuiOIIIc do 
grupo. 

Tal confronto apresenta-se sob varias fórmas : 
Confronto permanente e f fectuado á vista dos 

bolet ins de tiro ; 
Confronto pela observação das tiros feita pelo 

"'rtlpo · 
"' C~nfronto effectuado pela compro,·ação dos re­
sultados ( photographias aercas, informações reco­
lhidas junto á infantaria). 

Finalmente redacção das ordens relativas aos 
tiros de co11jronto da preparação ou da execução 
dos tiros de e f ficacia. 

A observação desses tiros de confronto póde 
ser terrestre ou aerea. 

No caso de observação aerea· lembraremos que 
o confronto de 3 baterias dura cerca de 20 minutos, 
na hypothese d~ ~er norm~l o desenv? lv!mento d~s 
o perações (disctplma de llro, t:a nsn;nssoes I?er.fe.t­
tas). A antenna do g rupo funcc10nara em pnnc1p10 
como antenna directriz. 

No caso de observação terrestre, convém r e­
servar a observação bilateral conjugada para o con· 
ironto dos tiros sobre obj ectivos reaes; o. methodo 
do retículo tangente para o conf ronto d?s tiros sobre 
nbjectivos f ictícios. O confronto. dos tiros pelo me­
thodo do retículo tangente ex1ge que se tenham 
as mesmas precisões g raphicas necessarias á regula­
ção pelo mesmo methodo. O confronto do tiro por 
esse methodo dura cerca de 0 hora. . . _ 

A proposito da escolha do.s ob!ecl!vos para a 
verificação da preparação do t1ro, JUlgamos .nec~s­
sario resal ta r a vantagem_ de dar o mesmo o~)ectlvo 
de confronto ás 3 b~tenas,, desde que. poss1vel. O 
confronto nessas cond1ções e com ':_ffetto a melhor 
preparação das futuras concentraçocs. 

Para a organização dos J?lanos a adapta r rela­
tivamente ás ordens de t1ro de confronto, as 
prescripções acham-se . nos r egulamentos para os 
quacs rcmcttemos o le1tor. 

D - RELATORIO Á AUTORIDADE SUPERWR 

Vem aqui tal assumpto porq.ue é neccssario in-
. t'r que terminado o reconhecimento, o comman-

S JS I _ · 
dante do g rupo nao d~ve :e contentar .umcame!lte 
<.: m dar a conhecer a ~~t.u~çao que lhe d1z respe1to. 

Certamente transm1tt1ra : . _ 
_ indicação sobre suas pos1çoes e seu P. C. 

0 
calco das possibilidades de tiro das ba-

terias 

- as pOSiçoes dos obsur.\ at .. n• • 
- o calco das partes vistas e occuhas -a e cacll 

observa to rio 
- indicações sobre os alvos auxiliares que pen· 

sa utilizar 
- o systema de transmissões, etc. 
E' bem possível que, depois de enviar o reta· 

to rio, a missão do commandante do g rupo se tenha 
modificado. 

Ha que accrescentar, por ém, que o cotnmandante 
do g rupo de,·erá transmittir tambem todos os resul­
tados do reconhecimento não utilizados por elle, mas 
capazes de o serem por outros. Indicará particular­
mente: 

- todas as posições bôas e reconhecidas, não 
occupadas por elle 

- todos os observato r ios desprezados 
- todos os a lvos auxiliares identif icados que não 

foram aproveitados. 

E - ÜRDEKS DE TfRO RELATrVA S Á ABERTURA DO FOG<l 

E xceptuando-se o caso da a ber tu 1·a do fogo sobre 
o proprio objectivo, os primeiros tiros comprehen­
derão, quando possível, verif icações, confrontos e, se 
f ôr o caso, taragens. 

As trcs questões acima, t ratadas aqui separada­
mente para facilitar' o estudo serão quanto possível 
connexas. Razão pela qual estudamol-as agora num 
mesmo capitulo. 

A. o~dem de ti ro relativa á abertura do fogo 
- pnme1ro provento do trabalho do commandante 
do g rupo - terá em vista, então, a realização simul­
tanea das 3 questões, se ellas se impõem. 

A fórma da ordem varia consoante a situação. 
A mais simples corrcsponde á descentralização ma­
x ima e indica sómente, por exemplo, a hora em que 
os tiros iniciaes devem terminar, deixando aos com­
mandantes de bateria a iniciativa da execução. A 
mais complexa corresponde á centra li zação maxima 
e constitue um verdadeiro plano de emprego apre­
sentado sob o aspecto vantajoso de um quadro tk 
trabalhos das baterias, e onde figuram: hora rio. 
objectivos, modalidades de t iro, condições de obser ­
vação (terrestre ou aerea) e condições de transmi~­

são (associações necessarias). 
Será prevista e\·entualmente a coordenação do' 

ti ros. 

(Co11IÍa1Ía) 

N. da R.: - E' bom reparar o leitor desprl'­
venido nas expressões "confvonto dos t iros., e " ti ­
ros de confronto " . 

T iros de confrouto são os tiros que se executam 
para permittir a operação regulamenta r do co"fro11· 
to do tiro, cíe que é gera lmente incumbida a obser· 
vação aerea; el res podem visar qu.er a ver i f icac;:f•· 
de tiros preparados unicamente pela carta, quec , 
ajustamento dos tiros de eff icac ia sobre o objectiv''· 
ao passo que .. confronto dos tiros", aqui emprcgad·· 
traduzindo "/c confrôle dcs tirs par /e cotmmlluia~:J 

de groupe " , é a ' propria itmcçãG U~ !\iajor. ~Orll ' 
mandante do Grupo, istiJ é, ex:amltlar, ven ftcar. 
inspcccionar. fiscalizar o trabalh0 de 'Suas bateria5, 
coulrúlar o trabalho do Grupo, usando o galicism•1 

conio melhor expressão. 
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A Educacão , e as novas doutrinas soc1aes 
~-

- ~ -·· -::,.-------.... .D I.._.. ~...-...,no-• • -~- :;. ----- ":r-- . -._. " •• 

O Bra~il. como quasi todas as ou tras na-"'", social. sobre a necessidade de consen·armo=- l'" 
Ç<ies, a trave:;sa séria crise na sua ,·ida socia l e~ enormes beneficios que os nossos antepas:-adt)~ 
pulit ica e, pz ra essa c rise, deYem concorrer to-~ accumularam com intelligencia e, mUltas ,·czt',, 
das as attenções elos homens de governo e de -: com sacri ficios . A incuria nessa ta rda con"­
' fl!alquer cidadão patri ota e amigo de sua f a- ·.. titue. no momento actual, um crime que nada 
111ilia. ~as classe:-: trabalhadoras, na sociedade rcdi mirá . 
l' na família , r epercu tem, dia a dia, os écos e 
lltc:>nlo é'. est r idulaçào de doutrinas, completa- É preciso que não se con fie a campanha de 
111cntc oppostas aos noss(l:, costumes, á nossa rcacç5o á vigi lancia e correcção das machinas 
fo rmação ethnica e á nossa tradicção. policial e judicial. 

Os fa lsos regeueradores do Mundo. e..-x- Não nos deslembremos da delicadeza que 
piorando os espíritos incautos e de sedimenta- essa ed ucação offerece quanto á na~u-
ção intellectual ele f fici ente. têm procurado en- reza dos processos a serem empregado:. 1 1 ·-
g()dar alguns brasileiros com o seu já celebre do 0 perigo está em attrahir a sympath1a clo:-
cunto de sereia . ho mens para as innovações apparente~nk 

In fe lizmente e em fra nca opposição com tentadoras dos n oYOS systemas. Para IS:;L' 

(J" princípios que adaptam. esses inimigos da não ha que fazer referencias directas _ás su~~ 
"ocicdade actual, da família e da Patria buscam theorias. Parece-nos mais efficiente mstnur 
1n--idiosamente na força das Classes Armadas 0 soldado, po r palestras e acções, sobre a" 
l•Jrtalece:r a selllrazão de seus processos a na r- · - sobre a r a -
~bicos. Yantagens da actual o rgamzaçao, 

zão natural de sua formação e sobre 0 pro-
Estamos cer tos ele que no Bras il, onde a 1 - atravez do~ cesso forçado de sua evo uçao · _ 

liberdade campêa . onde a mi seria não existe e t s formaç0cs 
mde as g randes e>..i:ensõcs de terras exube- sectflos; mostrar-lhes que as ran ' · 

- · sociaes se processam lentamente, sern !>alto~; rantes nao permrttem que medre o fanta sma , t apor-se 
do-; "s~m trabalho", não v ingarão as idéas e que tentar violar essa regra e con r 
c:ubversrvas . á natureza que não dá sa.ltos · 

Comtudo, é preciso não fazer pouco do Xão nos cleYenros csciuecer de qt;e ~. Ca-
i• imigo. scrna é uma Escola. Jllns sobretudo. ];scow d< 

Para isso, torna-se necessario reagir, não 
1 •c:la força que irrita, não pela compressão que 
:tttrae piedade para os opprimidos. mas pela 
··ducação e pela explicação esclarecida dos ma­
les das nova~ cloutri nas . 

Essa educação, extensiva a todas as elas­
-e, sociaes, dc\'c ser intensiva e vigilante, prin­
cipalmente no seio das nossas Classes Arma­
rias. Constitui das de elementos provindos de 
todos os meios, essas classes estão sujeitas, 
mai o; do que quaesquer outras, ás influencias 
in f i llrantes dos novos evangelhizadores c po­
r !em naturalmente deixar-se tom:11· pela acção 
1·ntorpeccnte do in censo que se queima ao seu 
pn:stigio c á sua responsabilidade na ,·ida dos 
JoCJ\OS . 

Já é tempo de nos quarteis, por uma acção 
11aciente e discreta, esclarecer os espíritos dos 
-cJldados sobre o acerto de nossa organização 

Cl'ê.'ISiiiO . 

. \ acção educadt.ra constante de to_do:> 
1 
o:. 

'f · · ·1· · t'ntati,as m;"~ 1 a..: ( '' o I c1acs mut1 rzara as c _ 
· f ·1· · d 'lllCtltc a educa•·,to agrtaclorcs e acr rtara grau '-= • • • " 

I I I - - 1.0 ·1e rn<hndtl•)-' o poYO, pe a vo ta ao ::.eu ::.1! u • 

duj a a perfeita comprehensão dos f.tCHt:-. :-o 

ciaes, da o rgani zação que desfnr~amos c. d1>' 
males provi ndos da~ idé~b sub\·er::.l ras. se 1 rra 
diarú 110 meio em que fôr viver· 

Essa contra-preparação. montad:~ com nw­
thodo c pcrsistencia. esmagará na ha:·c de _par­
tida, as tcn ta ti ,·as dcstru idoras <los n·forrm "' a~ 

Í111portados, que, não ac-hando a felicidade llll 

suas patrias, vêm im ejosamente perturbar a 
paz e a felicidade que nos proporciona a terra 
immensa que nos viu rn"'c<'r e qtll .. amamos 
acima de tudo. 

E ia ! pors. . \ttençãn! :;\fão:-. á o])l'a c t'"-· 

pirito \'igilante! 



i36 .'\ DEFESA NA CIONAL ----------------------------

Organização das promoçoes no Exercito 
Traducção da Revista Militar Argentina 

Pelo 1° Ten. ALCINDO PEREIRA 

(Conclusão) 

PROMOÇÃO DE UM r TENENTE A 
CAPITÃO 

Suponhamos que se t e nha de qualificar um 

1) 
2) 
3) 
4) 
5) 
6) 

Aptidões 
" 

" 

Aptidões 
militares ........ .. .. . 

espírito milita r . .. . . 
" ·procedimento . . . ... . 
físicas . . ... . . . .. . ... . 

militares (Cmdo. etc). 
intelectuais . . .. . . .. . . 

Coeiicient~ médio 24: ~ = 4. 
~ste oficial não cursou n enhuma escola es­

pecial. Por isso tem o coeficiente inteletual mí­
nimo, ou seja quatro. 

A lei, porém, dá como suficiente em se tra­
tando de oficiaes subalternos, para os quais deve 
ser considerado o coeficiente médio 3,33, como 
se se verá mais ad iante. Com isso a le i comtem-

1) 
2) 
3) 
4) 
5) 
fi) 

Aptidões 
" 

" 

. Aptidões 
de cáracter . ... ..... . 

espíri t o militar .. . . . 
p rocedimen to . .. ... . 

fís icas ...... . . . .. ... . 
militares .. . . . ... .. . . . 
intelectua is ... . ..... . 

Coeficiente médio 25: 6 = 4,17. 
Este oficial apenas cursou a E scola de Ar­

m as. po r isso, so aumenta um ponto no seu 
coeficiente inteletual. 

O coeficiente médio deste oficial, não al­
cança o limite para ser considerado em condi­
ções de accesso, porquanto o mínimo que a lei 
exige é 4.30, ou, o que é o mesmo, automatica­
mente passa para a 2" cla sse. 

Outra variante. 

• 
J) 
2) 
3) 
4 ) 
5) 
G) 

AJptidõcs , 

Aptidões 
de cá rect cr . ..... ... . 

espírito mi litar ... . . 
procediment o .. . ... . 

físicas ..... ........ . . 
militares .. ... . . . . ... . 
intelectua is ...... .. . . 

Coeficien t e médio 25: (j = 4.1 i . 

to tenente, o qua l pelas ap tidões de monstradas e 
por es tar em fracçã o deve ascender -

O processo é o seguinte: 
r Tenente X 

Coeficie11te 

Qualificação numerico. 

.\pto pa ra o pos to super ior 4 ,. 
" " 

., 4 ,. 4 .. 4 
" " 4 ,, 4 

Total 24 

pia a psicologia especial do hon~em jovem r pt'r­
mite que duas das qualificações parciais sejam 
só de dois pontos, ou, o que é o mesmo. que t' ll1 

<.l uas a ptidões haja sido qualificado como apto 
oara o posto, cujo coe~iciente é dois. 

T emos, agora, o ca so d e um capi t ão qu·· 
d eve ser promovido a major. 

Capitão M 

Qualificação 
Apto par a o posto su per ior .. ,, ,, ., 

" 
,. 

,, ,, 
,. 

Tota l 

Coeficiente· 
numerico. 

4 
4 
4 
4 
4 
5 

25 

Suponhamos que t enha cursado o 1" <~ no dn 
Uma variante. • 

E scola Superior de Guerra ou do Curso Superi0· 
ou t enha pres tado o exame como aJumno livn·· 
na fó rma do artigo 120 da lei. 

O total dos coeficientes será de 26 e o co<' 
fícíente médio 4,33, isto é, es tá em consideraçõc­
de ser con siderado para a promoção. 

Tomemos outra variante em que ficarão 11 .. 

cluidas todas as que podem a presenta r-se. 

Qualificação 
A pto para o pos to ., ., ,, 

superior 
" 
" superior .. 

" 
,, 

Coeficiente 
numerlco 

2 
4 
2' 
4 
4 
9-

To tal 25: 
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E' um oficial que cursou os tres anos da 
E. S. G. oo C. S.; por isso aumentou cinco pon­
tlls. no s eu coeficiente de aptidões inteletuai~: 
rorem "Para ter duas q ualificações parciais não 
<~~tas Para () -pOsto s uperior , seu coeficiente mé-
'ho não lhe · . 1 _ :perm1tte ser cons te erado para a pro-
moçao. 

I ) 
2) 
3' .. 
-i) 
5) 
6) 

Aptidões 
Aptidões 
de carácter . . : ...... . 
" espirito mil ítar . .... . 
,. procedim ento ..... . 
fis icas .... .. .. · · · · · 
militares .......... . . 
intelectuais ..... · · · 

Coeficiente 36: 6 = 6 
T E s t e cor onel tem cinc~ pontos em aptidões 

dmtt1t~re_s por es tar compr ee ndido no a rtigo 150 
a C! 1S t ' t · • . d' o e, em um elogto como condutor pra-

ttco a tropa. 
bd'T.er;t quinz e pontos de coeficiente inteletual 

>LI tvtdtdo assim : quatro que é o basico por 
~avk!~d egrcssado do Colé~o Militar ; t r es w r r ~1 o aprovado até o li curso da E. S. G. ou 
< 0 · S . : t r es por ter sido a provado no curso 

I ) 
2) 
3) 
-i ) 
5) 
6) 

Aptidões 

" 

" 

Aptidões 
de carácter ..... · · · · · 
" espirito m ilitar . ..... . 
" procediment o · ... · · 
f isica s ... · · · · · · · · · · 
mi litares .. · · ·. · · · · · · 
intelectuais · · . · · · · • 

Coeficiente médio 37: 6 = 6,16. 
O coeficiente in teletual está subdivido : 

quatro, o básico; cinco, por ter sido aprovado 
no III Curso da E. S. G. ou c. S. ; tres, por 
.\lto Instrução; c inco, pelo art. 133 ou art. 151. 
item 7• da le i. 

Outra variante. 

S~ ês t e m esmo ~oronel fosse oficia l de E. 
~L tena com o coeficiente in t eletual 18 pontos e 
como co.eficiente médio 6,33. 

Ma1s variantes 

. D e accordo com 0 artigo 152, as obras cs­
c:t tas c de ut ilidade têm um coeficient e que va· 
n a en ~r~ um e tres pontos, que devem aumentar 

o coeftctcn te in te!etual. 

O .acesso é por antiguidade qualificada. o~t· 
o que e o mesmo, por m aior coeficiente medtn 
tomados como base os coeficientes mi litar e inte­
letual, que são os únicos q ue admitem aumentos 
ou, por outra, tratar ão de ir melhorando paula­
tinamente e ir con servando 0 coeficiente das ou­
tras qua t r o .1ptidões res tan tes, para evitar que 
algumas se tórn em negat ivas. I sso pode .acon~e­
cer com a aptidão de carácter, por mottvos m­
justificáveis com a conduta, por castigos e com 
as físicas, por enfer midades. 

A lei prevê este caso e dá dois anos aos 
candidatos, para que se reabilitem. 

Assim póde-se proceder para todos os pos­
tos. mas acrescentarei a lguns exemplos de pro­
moção de coroneis, que é a de m aiores dificu l· ' 
dades. 

Coronel P . (Com o m ínimo de ins t rucção 
mas excelen te no comando de t ropa). 

Qualificação 
. \pto para o posto superior ., 

., 

., 
,, 
" 

Coeficiente 
":numerico 

4 
4 
4 
4 
5 

15 

T otal 36 

de Alta l n~t rução. e, cinco pelo disposto no ar t. 
123. ou art. 151. item 7o. 

O coeficiente médio q ue possú e é minimo 
exigido na lei para ser con siderado para a pro­
moção ao posto superior. 

Uma variante. 
Coronel R.. (Com o m áximo de preparação 

inteletua l, sem ser oficial d e E . M. e sem a 
qualificação de aptidões m ilita res do anter ior). 

Qualificação 

Coeficiente 
numerico 

Apto para o posto superior -i 
4 
-4 
4 
4 

t' ,, 

., 
,, 17 

Total 37 

F ica evidenciado o mecanismo desta lei que, 
como se póde apreciar, concorda com os fun.da· 
mentos escritos e ajuda no avanço da carretra, 
a todo aquêle que tenha aàquirido as forçao; ne­
cessá r ias para isso. 

E m uma palavra: premeia·~e a quem 0 me­
rece e, ;, todos por igual : - prcccttos basicos 
em uma boa lei de promoções . 

Por último. cada moti ,·o injn --tit,(..l'lt> dimi· 
nuirá de dois pontos o coeficiente d~ .caráctcr. 

Dês tc modo poder-sc-ha chegar a coe ftctente ne­
gativo. 

As razões que jus tificam esta mtdtda ~:10 
fáceis de deduzir c por isso as sup rimo iuten.:io­
na lmente. 

• • • 
:Bste project o de lei considera como deve 

ser, com igualdade. tanto o oficial dedicado á 
tropa e serviço de E . :u.. como o ocupado . em 
a~tividades técn tcas, tam indispensáveis ao lun­
cionamento de um exército t110derno. 

Só com esta solução a'·ança-st' um grancle 
passo no que concerne ás promoções, poi~, hem 
sabem os oficiais que têm ded1cado seus aian::; ao 
e~tndo tcnico, qual é a situação actual e como 
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<ãn consid erados na já a ntiga lei n. 96í 5, que 
t'lá em vigor. 

A promoção dos o ficia is destinados aos ser­
,-iço --., t a is como: administrat i,·o, veter inário, sa­
nitár io, etc- - -, tem, como se viu , um capítulo 
especia l neste projecto de lei e é conferido por 
a ntig uidade, pois a selecção r esulta, para estes 
casos, completamente desnecessária e até preju­
d iciaL 

O s m édicos, os ,-et eriná rios. oficiais de ad­
min is traçã o, etc -.- - , ao serviço de um ~x<!-.-j(, 

moderno devem desenvolver suas ac tividades pro­
í iss ionais submettida s a um r egimen determinado. 
cujo conhecimento obterão com uma instrução 
militar adquirida em escolas especiais, destinadas 
exclusivamenu: a i.-sse fim. 

_\ direcção gera l de todos os serviços _em 
campanha , que é onde es t á realme nte a sua Im­
portância, deve estar sempre deb a ixo do comando 
im ediato de um oficia l superior de E. ~L- espe-
cializado no s_er viço que coma nde. _ . _ . 

Pret ender que um m édico, vet~nnano, ofi­
cial de administração, etc. · . , possua uma per­
feita prepa ração mil itar , é _ im;orrer no. grave de­
ieito de destruir a compete nc1a que da ~ conh~­
cim ento especial de um ramo, pela enc1cloped1a 
ex ig ida a uma só pessoa. 

Geralm ente não se dá aos sen-iços a im­
portâ ncia que tém ; poré m - quando se pensa 
concienci o~amente nélt!s, se deduz : que, estes 
a ssimilados. que t em a seu cargo os serv iços, 
devem ser un s perfeitos especiali ~tas antes que 
militares completos. 

Continuaremos com o cap ítulo seg~ inte. do 
projecto de lei. 

CAPITU LO V IU 

CRITÉRIOS PARA A QUALIFICAÇÃO. LIS­
TAS DE PROPOSTAS E RECURSOS 

DE QUALIFICAÇÃO 

.\ rt. 155 - Para a determinação das listas 
opor antiguidade qualificada. a Comissão Quali­
f icadora terá em conta os cr itérios es tabelecidos 
na presente lei. 

Art. 156 - A Comissão Qualificadora de,-e 
julgar as aptidõe~ . p~ofi ssionai s, _conside~ando 
tudo 0 que esta le1 111d1ca ~~1 relaçao aos mfor­
mes de qual ificação ? coef1c1.entes. de tal ~1<;>d_o 
qu e a o rdem ele mén to s~ va dand

1
o aos o!1cta1~ 

que são realmente os maf1~ ~erelcec ores . nao
1 

so 
p<>r sua preparação lpr? 1 SS1 o.n~ . mas -tam )Cm 
por suas condições mora1s e f ~ s 1cas. . . 

A igual coeficiente méd1o mantem pnon-
clade o mais an t igo. 

Ar t. 157 - Os candidatos á promoção de­
vem ter um coe ficiente médio minimo, de acordo 
com 0 indicado neste ar t igo: 

1 _ Para ser promovido de 2" a 1° tenente, 
uão inferior a 3,33 I?Ontos. 

2 _ Para ser promovido a capitão, não in-
fer ior a 3,65 pontos. . 

3 _ Para ser promov1do a major. não in-
ferior a 4,30 pon tos. . 

4 _ Para ser prmov1do a tenente-coronel, 
nfío inferior a 4.50 pontos. 

5 - Para ser prom ovido a coron~l. não in­
ferior a 5 pontos. 

6 - Para ser promovido a gcuera l dt uri· 
gada ou de divisão, não inferio r a O pontos. 

Os oficiais que não tenham este todicien:e 
mínimo, não dc,·em ser cons iderados para a pro· 
moção, aipda- que a Comissão Quaiificadora dc1 :t 
qualificá-los afim de propor a r eforma cqrr.s· 
1-lonclen te. 

Art. 158 - Quando a Comissão Qualifica­
dera tenha antecendcntcs, ainda fora do arti­
culado desta lei, c cons ide rem que afcctam a> 
condições morais _que deve pos suir o o ficial. tcn1 
a facu ldade para varia r a ordem de mérito nas 
ilstas de propostas, devendo lavrar-se a acta cor· 
respondente c deixan do constar as razões 4ue in­
íluiram para a determinação adoptada. 

. \ rt. 159 - Uma vez depuradas a~ listas c 
estabelecidas as que correspondem por antigu1· 
dade qua lificada, a comissão form uahiJí as 
listas defin it ivas de propostas para a promoçf1o ; 
a de oficiais aptos que não podem ser promo1· i· 
dos por fa lta de ...-agas e a de ineptos, as quai> 
serão levadas pelo presidente da Comissão ao Sr­
~[ini~tro da Guerra por via rcst!rvada, a juntandll 
em anexo, a in formação correspondente e o lh·ro 
de ac tas. 

Ar t. 160 - A in formação a que se refere o 
artigo a nterio r será em forma circumstanciada c 
comple ta com as observações, que ao president.: 
c aos vogais tenha sugerido a aplicação feita d1 
lei e sua regula mentação, com expressão dos fun­
damentos c aconselha ndo as medidas que se con­
sidera m convenientes pa ra seu aperfeiçoamcntv 
orgánico. 

Se o pr es iden te ou vogais da Comissão Qua­
li ficadora comprovaram ou t iveram motivos para 
a tribuir a a lgu m dos membros ou informamantc> 
da com issão alguma injustiça ou falta de equ:­
dade ou de rcctidão, que prejudique o serviço on 
a um oficial. deverão fazer constar na informa· 
ção antes referida. 

Art. 161 - O P. E. com unicará, imediata­
mente, a situação de cada um de todos os inte 
ressados, que não sejam promovidos para que <;C 

tiverem de fazer alguma reclamação a faça m 
ch:ntro dos cinco dias. 

A Comissão Qualificadora in formará ao P. 
E. sõbre os antecedentes que exis t em para as 
reclamações efectuadas, se'ndo êste que resolvera 
em definit ivo o que corresponda . 

Ar t. 162 - Os comandantes ele divisão ou 
d irectores gerais de g randes repart ições, deverão 
dar conhecim ento opor tuno ao M inis tro da Guer 
ra, para a relação cor respondente, qua ndo um 
oficial já proposto pa ra a promoção, incor ra em 
alg uma infracção, que por seu ca rácter possa dar 
motivos fun dados para a pos t ergação ele seu 
acesso. 

Art. 163 - O oficial cuja qualificação te· 
nha sido reclamada e resolvida favoravelmentl' • 
melhorará sua colocação nas listas, quer sej;l 

pr oposto ou não para a promoção, dando-se '' 
lugar definitivo que lhe corresponda, c fazendo· 
s~ as communicações pertinentes. 

Se sua vaga t iver sido já preench ida. scra 
promovido fóra do quadro e ficará assim até que 
se produzam novas promoções de seu posto l' 
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arma, ro:c.:unhcccndo-sc en tão a an tigu idade da 
da ta que lhe corre,ponclia :í p romoção. 

Art. 164 - Os oficia is considerados aptos 
1•ara a promocão, mas q ue não t enham s ido pro­
tno\·idos por terem termo m é dio inferior aos que 
o foram no fim de dois anos consecutivos dest a 
, ituação, passarão ad ministrativa m ente á regen•a 
dentro dos 30 d ias após as novas promoções, ten· 
ci 1 dire ito á pensão que por seus anos de serviços 
lhe corr csponda. boniíicada com 20 % da m esm a . 

.\rt. 165 - Os o ficiais considerados para a 
prom oção e que foram d eclarados inep tos para 
se rem prom o vidos ou para permanecer no põst o, 
passarão au to matic:tm ente para a reserva c t erão 
direito á pensão qu e por seus anos de ser viço 
rompu tados lhes corr rsponda, sem bon ificacão 
(1). 

Q ua ndo os ofic iais a que se re fere êste ar­
tigo não ti\'ercm o número de anos de ser viço 
Cllmputado~ . necessár ios á r e forma com d ireito 
;'1 pensão. e não ~ol icitârem a bai.xa do exérci to 
perma nent e de nt ro dos dois m eses após as pro­
mocões, deverão ter hai~a adminis tra t iyam entc. 

A rt. 166 - Quando. por qualquer razão. não 
~c prod uziram duran t e o ano as elimina ções que 
rlcv~m p roduzi r-se pelas di fe rentes causa s q ue 
prevê a presente lei, ocasionando es tancam entos 
nos diversos post os, o P. E. elimina rá do ou dos 
quadros das arm as, cer to nú m ero de oficia is d o 
posto que corre~ponda, afim de regula rizar o mo­
\'Ímen to dos quadros. 

Para determinar os que devem ser e limina· 
dus , a Com issão Q ualificadora formula rá u m a lis­
ta dos oficiais até genera l de diYisão que, m esmo 
s:m rer s ido consiclerados, não tem o coeficien te 
m~d io que ind ica o art. 157, c dos oficia is <JUC 

tL· mlo ;.ido con s iderado~ . possuam t er mos m édius 
ma is ba ixos. comcçando-st: pelo m enor até sa­
l isfazer as vagas necessárias. 

0:. oficia is reformados pela ap licação d es t e 
artigo, porém a pedido, c que possuam um coefi­
ciente m édio que ns qua lifique de aptos para o 
acesso. gozar iio de uma bon ificação de 5 %, alé m 
do que expressa o a r tigo I<H. 

Ar t. 167 - .\ pro\·adas pelo poder exccut Í\'O 
as listas de propostas para a pro moção, em um 
s•) decreto se farão todas as promoções até ao 
nosto d e tc nen k-coroncl inclusde. Quando se 
obtiver o acôrdo do Senado far-se-ão as dos ofi­
CiaiS s uperio res. considera ndo-se, entretanto, 
como produzidas as \·agas. E m tais decre tos os 
oficia is pro movidos serão colocados cons l' rvando 

<1 antiguidade d e quadro que tinha an tes dos 
mesmos. 

Se u m o ff ic ia l exclu ído ti ver que r eclama r, 
o forá por espírito d entro d e prazo indicad o 11 0 
artigo 16 1, contando desd e a da ta em que se 
emit e a comunicação, ficando entre t an t o s uspen­
sa a reforma até resolução do recu rso. e confor­
m e o resu ltado será prom ovido ou el iminad o. 

A rt. 168 - Kão poderão ser prom ovidos os 
cficia is que se acharem suma riados militarm ente 
ou detidos por ordem de autoridade civil. 

Quando corresponda promoção ao oficia l 
nestas condições não será feita a t é a terminação 

( I) E m um artigo anterior houve um erro 
n este sent ido, an fazer a a rgumentação, porém 
não no texto da lei que está b em. 

da cauda, e se fo r resoh·ida por absoh iç ã~• · ~u, ­

pensão ddin iti\·a, ou pena disciplinar h:n :. que 
não afec tc o coeficiente da conduta c por con­
:.~guinte, não seja m otivo de postergação. o ,1íi· 
cial será pr om ovido fora do quadro com a da t a 
que lhe teria co rrespondido na promoção n~>nnal. 

de acordo com o a r t igo 163. 
Ar t. 169 - O oficia l combat c:1te que em 

tempo de paz, por motivos d e acontcc•mcllt•l" 
exLraord ina rios que revistam carac teres de uma 
função de g uerra. r ealize . isolado ou na fr t: n te d:t 
t ropa, uma a c to h eroico em defesa d a ordem . da 
segurauça publ ica ou d e altos interesses e direi­
tos que a Co nstitu ição N acional r econ heça e c••n­
~agre •. d everá ser promovido para bem do s~n·içu 

c es t1mulo dos demais ao posto imediat a m ent e 
:-uperio r , fora d o quad ro, independente d e s ua 
antiguidade rela tiva c qua lificada no pos to. 

E ' condição indispcnsavel para :<er pn >lll r>­
\'ido por m é r ito extraordinario o. pa recer fa­
\·oravcl da Comissão Qualificado ra . emitidos 
pdos dois terços d e .-otos de seu,. m embros e ,, 
;~cõrdo com o Senado da . ·ação. se is~o Cl>r re, ­
pondc-r á hiera rqu ia do p ropost o . 

O mérito ext raord inario que de\·e su com­
p~m·ado e document ado no forma de que o P . E. 
rt·gulamcn te. 

Ar t. 170 - As listas de propos ta para a p ro­
mocão a t é ao pos t o de coronel inclus ive. serão 
por a rma c por posto. A s listas d e propt><ta ­
para prom oções de generais serão por po.;to ,,,. 
mente. 

Art. 171. - Os o ficiai s r efo rmados que não 
lo:.jam sido promovidos , sem pre qu e não t enham 
~ido qualifica dos ineptos para permanecer no P<•>­
to. pod erão solicitar des tinos nos ca rgos de cm­
p:egados m ilita res ou ci\·is da admini ~ tracão Xa­
CJO I~a l e os anos de scn·iço <]U C prestam neste 
caract er se com putarão a t é chega r :t o m aximn 
d, pensão. 

CA PITliLO IX 

PROMOÇÃO D E OF ICIA IS DO EXÉRCITO 
P E RM ANEN TE EM TEMPO DE 

GUERRA NACIONAL 

.. \1-t. 172 - O P . E. determinar:'t a, dat.t< 
7Clnas de g uerra e as t ropas considerada, un 
campanha. 

A pro m oção dos oficia is que em tempo não 
se enc~ntret;t na zona de g uerr:1. e,t:.rii. regida 
pelas diSpoSiç ões es tabeleciadas par:1 o tempo de 

p.tz. pa ra cujo fim o P i E . r egulam enta rá a com­
posição e o fu ncio namento da Comiseã, Qu.,"­
ficadora em t empo de g uerra. 

Ar t. 173 - .A prom oção do pes~oal mili tar 
dent ro ela .zona de g uer ra do exército perman t·ntt. 
seg~n~a lmha e r eserva, r eger-se-há pelas dj,. 
pos1coes reg ula mentadas opor tunam ente. t cllll,,­
se ,.m conta as exccpções que estabelece ~·-ta 
lei. 
_ . \ rt. 17-l - Em prin_cípio. as promoçõe~ ,, .• 

rao outorgadas pelo Prcstdente da Republica .;oh 
propos~a dos . Comandantes de Divisão; CIH·i~­
d~ U111dadl's 1soladas ; D irectores Gl·rais de Scr­
nços, m(ormada pelo Comandante-Chefe tl:t< 
forcas em Campanha. 
.. A r t. 175 - _Quando o <'xé rcito de campanha 
ll(jtle s~m comun1c.:açõcs com o :\t inistro da t;utr· 
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ra . uu pa rte déle, o u uma divisão ou dcstaca­
m <: ntos independente~ fica m sem com unicação 
com o COII16lndante-chcfe. ês t e o u os comanda n­
te, das ditas t ropas, poderão fazer pro moções 
de acõrdo com as d isposições dos artigos 176 e 
177. 

X est e caso, o comandante-chefe ou o co­
mandante superio r , ês te ultimo por ,-ia hierar­
quica, so licita rá no mais br eve p razo, a con fir 
mação das promoções outorgadas, acompanha ndo 
uma exposição circumstanciada e motivada . 

Art. 176 - Em frent e do inimigo e e m 
cnn tacto com ê le, sempre que seja para preencher 
Yagas, poderão ser promovidos ; 

I - Os oficiais que haja m cumpr ido m e­
tade do tempo de serviço exigido e m cada pos t o 
pa ra a pro moçã o em tempo, de paz, e, e m ca so 

ó: absoluta necessidade, até aos que ainda não 
t,· nham chegado a ess e lim ite; 

_2 -:- Os sargentos pr incipais (1) e ajuda n tes 
<:_ pnmetros ~ombatentes, q ue por suas condições 
tor necessan o promover ao post o de 2<> tenen te 
tJa ra ~reench~r _as vagas do dita pos to, q u,e, 
~endo tm prescmdtvel preencher, n ão se pudere m 
lazer de outro modo ; 

3 --: ~s sargentos principa is e ajudfantes 
que se dts tmgam po r sua s condições de condu­

tores, poderão ser promovidos a o pos.to de zo 
tenent e. 

Art. 177 - P or mé r ito extraord inario de 
g uerra poderá ser promovido: 

1 --: O oficial que no campo de batalha, iso­
lado ou a frente da tropa, realize um a cto herói­

co, dando lugar ~ -~ma citação em o rdem do d ia: 
2 - . O offtc tal q~e, falecido ou inuti liza do 

pelo~ fen mentos receb tdos ao realiza r um acto 
her6 tco, dan_do luga r a uma citação especia l em 
o rdem do dta . 

Art. 178 - O s pris ioneiros de g uerra ou de­
saparecidos não originam vagas no posto e sim 
nos cargo.:~; porém, qua ndo o ser viço o exija 
poder-se-hao fazer p romoções para preencher os 
cargos vagos. 

Ar t. 179 - Qua ndo não houver vagas a 
pt·e_encher , p~ra as p romoções a que se re fere 0 
ar t tgo 177. es tes oficia i~ serão promovidos fora 
do quadro. 

l 
ARGU::O.!EKT OS DOS CAPIT ULOS VIII e IX 

Eis o capítulo fundamental do pro jecto. 
::--J'ê le se cst abele que condições inteletua is 

militar es ou profiss io na is que deve possuir cad~ 
cial para promoçã o ao posto imediato super ior , 
c para que sua prepara ção conceda com a im ­
por tancia c com a respon sabilidade e as cond'i­

c;õcs que o desempenho do pos t o exige e r equ er. 
E' bem logico, e a té axiomático, q ue a pre­

paração profissio nal que n ecessita um segundo­
t enente n ão pode compara r-se com a de um ca­
pi t ã o. nen.:' a dêste com a de um t enen t e-coron el, 
nem a deste com a de um g eneral e ass im em 
t odos os postos. J sto m esmo, po ré m, tem que 

(J ) Este projecto de le i, que tambem con­
tem um estudo orgánico preliminar, es/tabelece 
o pos ~o. d e sargento_ principal na categoria de 
~u b -ofJctal , po r mo t tvos deduzldos do referido 
r~tudo. 

c>.ta r clara mente co~1 signado em uma lei de pro­
moções, que. co m o o seu p ró prio no m e indica. 
é uma lei des t inada a r eger as aspiraçõc~ c am ­
bições p essoa is , que n em sempre cosfuma m ·mol­
dar -se ao jus to m eio, e muito me nos co nformar-se 
ás medidas e formas exac tas que constituem a, 
cxigencias de cada pos t o da hiera r quia mi litar . 

O exército moderno é, sem dúvida a lg uma, 
de uma orga niza ç ã o mais scient ífica e complexa 
do que os ex é rcitos an t ig os ou da época pas­
sada. 

O ex é rcito co mo t odas as coisas , cvoluciona 
c de forma positiva. E, consequ ent erncn te seu• 
o ficiais, seus chefes , e t c . . . tambE:~m devem so­
irer evo lução que s.ó se obtem pelo es tudo. Uma 
lei de prom o ções deve trata r , pois, d e fazer com 
o ue o ofil:ia l cvo lucio ne estuda ndo e, para ta l con­

.;e({uir, es tab elece-lo. 
E ste project o a consegue, es tabelecendo em 

h<: u a rtigo 157 o c oeficiente m édio mínimo para 
r.ada pos to, e o es tabelece em forma numérica. 
porque é a única que n ã o admite dualidade de 
inte rpr etação. 

S empre 4,50 é mais que 4.49. Ao contrario. 
como já fico u demonstrado, ne m sempr e um dis­
tinto é superior a um muito bom, precisam ente 
pela fa lta de unidade pa ra fazer qualificação. 

T á indiquei que e xis tem oficiais super iores 
o ue sus t en t a m qu e um muito bom •pró prio é su­
r crio r ao dis tinto de outro. 

O coeficiente m édio minimo que es tab elece 
:.. le i não é ex ag era do. Para convencer-se ba~ ta 

fa zer uns p equenos calculos de somas e divisão 
.. se objt erá a confir m aç ã o d e imediat o. 

Em s íntese, pôde dize r -se que a promoção 
: .• capitão requer os conhecim entos de que .se es· 
t uda n a escola da arma ; para a p ro moção a ma· 
jor, c que se es tuda no p rimeiro a no da E . S . (;. 
ou C. S. pa ra t en ente-coron el e 2" a no e para co­
ronel e g eneral uns cursos especiais .. 

Ning uem pode taxar es t e proJecto de lei 
de exagerado, pelo excesso de co nhecim entos re­
q uer idos para o acêsso a cada po:<to . 

Ao contrá rio, todos t er ão de r econhecer qu~ 
esta lei obriga ao es túdo continuo e á dedica ção 
con!! ta n• e á pro fissão, qu e é o menos q ue se 
pódo exigir de um profiss io nal consciente e hon­
rado. 

O a r tig o 158 dá faculdade á Comissão Qua· 
li fi cadora para que possa elimin~r os o fic iais 
cuja s condiç-ões m orais n ã o cond1z,em com as 
exi_gidas no corpo de oficia is, necessá r ios ade­
maJs , para que ês t c possa manter elevado e 
sem m acula seu pr estíg io. condições que não po­
rtem expressar-se numa lei de p ro moções por uma 
infinidade de coisas a razões que não necessitam 
enum era r-se. 

Por outra parte, ês t e proceder da Comissão 
Qualificadora deve es tar pr .-feita mente documen­
t ado, o que im pede que ~c possa m cometer in­
jus tiças. 

T amb em prevê o caso, ra ro por cer to, de 
que se os destinados á qua lificar, não o tenham 
t eit o com justiça, possam ser denunciados ante 

o superio r para a correcç ã o qu e corresponda a 
um proceder t-:tm injusto com o fun es to para o 
exército. 
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!\ão c-quccer que cada um se qualiiica e 
que a Combsão dá a ordem de ménto. 

!:.to não quer dizer que a experiência haja 
:.ugerido uma medida desta natureza, mas é ape­
nas o desejo de evitar o que a paixão humana. 
em um mãu momento pode cometer. E uma lei 
~e promoções, para ser a expressão máxima áas 
.acções justas, deve prever e evitar. 

Tambem a lei dá o dtreito de recorrer aos 
oftc1ai~ que não são promovidos e saber , assim 
por este processo, as causas de sua pos tergação 
ou eliminação. 

E' provavel que i5'lo aconteça mui raramen 
t e, devido a que os proprios oficiais saberão por 
si mesmos ;c o coeficiente mé dio ~1ue possuem 
os colocam em condições de acésso ou não­
facto que hoje em dia não pode ocorrer, porque 
"l lei de pr omoções só indica a posse de um con­
ceito de ap to. provocando cQmO é lógico, muitos 
descontenta mentos quando se postergam algun s, 
ainda que seja para pro mover jus ticeiramente a 
-outros que se ten ham dedicado com ma ior entu­
siasmo e provei to á professão militar. 

Por este projccto de lei tambem deverão 
ser eliminados os oficiais aptos para a promoção, 
que devido ao coeficiente médio um pouco baixo 
são ul t rapassados pelos de outros mais elevados. 
E' lógico que tal aconteça. E' o efei to da auto­
selccção. q ue transmite maiores for'>l'as ao de 
maior ,-it a lidade profi ssional, ou. o que é o mes­
mo. os de ma iores conh ecimentos. 

Não obstante, a lei previu este caso e be-
neficia o oficia l deslocado com 20 % da pensão 
da refo rma e com 25 % quando a solicita, preven­
do que não será promovido por que t em compe­
tido res com maiores coeficientes m édios. 

~ste é um meio tamb cm para evitar longos 
estancamentos que em tais moment os se produ-
7.em. pois, com a reforma voluntária desses o fi­
ciais e a adm inistrativa que a lei faz de outros, 
as vagas sempre exis tirão e os qua,!iros não per­
ma necerão paralizados e nem poderão fica-lo nun­
ca. regularizando-se assim a marcha harm ônica 
das promoções no Exército. 

Por últ imo êste capitulo prevê o caso de 
um oficial que deve ser promovido, porém que 
por uma o u outra cousa se ache impossibilitado 
pelas razõc~ indicadas no artigo 168. 

Tambem leva em conta actos que, por cir­
cunstancias espec1a1s. podem classificar-se de 
a (' tCls heróicos. 

Q141nto aos argum entos do capitulo IX, nãn 
~ií(• formulados porque o próprio :texto da lei 
e,cJarece perfeitamente o que êste representa e 
deseja. 

Para t erminar com es ta parte do projccto 
de lei, são acrescen tados os conceitos rrferentes 
f:.s promoções de oficiais de reserva c de sub· 
oficiais. 

CAPITULO X 

ACESSO DOS OFIC IAIS DE RESERVA DO 
EXÉRCITO PERMANENTE E EXÉRCITO 
DE zn LINHA, EM TEMPO DE PAZ E 

GUERRA 

,\rt. 180 - Para o acesso dos oficia is de re· 
serva do Exérci to Permanente e de 2• linha, re­
~erão. em princípio, as mesmas, regras, crité-

rios c proces:.os estabelecidos para a promoção 
do:. ofic1ais de exército permanente, de acôrdo 
com a r egulamentação que estabeleça o P. E. 

Art. 181 - O acesso dos oficiais de reserva 
em tempo de paz só poderá ser concedido nos 
postos subalternos a té os postos de capitães. 

Art. 182 - A qualificação dos oficiais pro­
postos para promoção, assim como a s listas de 
diminação. dos diminuídos em suas apt idões, se­
rão effetuadas anualmente por uma Comissão 
Qualificadora em cada região militar, que será 
nomeada pelo P . E . 

-Art. 183 - A comissão qualificadora reíe­
rida no art igo a uterior será presidida pelo co­
mandante da Divisão correspondente á região, 
mteg rada por quatro oficiai:, superiores, secre­
tariando o mai s m oderno. 

Suas faculdades e processos serão baseado:. 
nos que correspondam à Comissão Qualificadora 
de oficiais do exército permanente e ::.crão regu­
lamentados pelo P. E. 

As reclamações sobre qualificação de ,·crão 
ser apresen tadas á CoQ:~issão Qualificadora regio­
nal que de confo rmidade com a info rmação cor­
responderute, a elevará ao ~1mis t erio da Guerra. 

Art. 184 - E' condiç~o necessária para po­
der ~er c.on s iderado para a promoção, ter pre:.­
tado scrvt_?O dura n te dois períodos de instrução, 

de batalhao ou exercício finais ou manobras, 
alem .d<:> t empo _d~plo de permanência no posto. 
do extgtdo ao oftctal permanente. 

A rt. 185 - O s oficiaes declarados inepto~ 
para permat~e~e_r no pos to passarão a pertencer, 
como sub-oftct.a ls ou soldados á classe respectiva. 

Esta mcd1da não poderá ser tomada com os 
chefes e oficiais procedentes do exérc itos perma­
nent~ yela reí~rma, salvo no caso em que suas 
cond1çoes m~ra 1 s as coloquem dentro do dctermi­
n~do no ar~1go 2 ; ou bem, po1· es tar compreen­
dido no arttgo 21 desta lei. 

Ant. 186 - Não deverá prejudicar aos ofi­
cia is de rcse~va, para con servação de seu pos to, 
o fa~to de nao t er efectuado os períodos de ins­
tr~ç_ao a que se refer e es ta lei , q uando, havendo 

sohcttando faze-los nas condições e tempos qua 
a regulamentação estabelece, não hajam s ido con­
, ·ocados para eles pelo P. E . 

A_rt_. _187 - Em tempo de guerra o acesso 
dos oftc1a1s de reserva e do exército de 2• linha. 
reger-se-ha em t udo pelo estabelecido no capí­
tulo IX. 

ARGUMENTOS DO CAPITULO X 

. P elo estudo orgánico des ta le i, que não foi 
publtcado: deduziu-se a n ecessidade de uma grau­
de quanttdad~. de oficiais subalternos para o caso 
de uma. mobth7.ação. 

D a t a convcniencia de aumentar um pos to 
c: ntrc as sub-oficiais c de ccnservar em perfeita 
mstr~t ç_:'io os o ficiai s de reserva, ma ntendo em 
condlçoes os conhecimentos que a exigencia do 
pos~o requer, evitando assim fazer uma mobili­
xaçao, f ais~, . chamando pessoas que sô tem o ti­
tu lo de of1C1a l, sem os conhecimentos que lhe 
corresp0ndcm . 

Por outra part e os o ficiais subalternos são 
os que mais se consomem em uma g uerra e isso 
ob riga tamhem a pensar n0 recrutamento de um 
g rande numero rlelles. 
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Outro argumento deve ajuntar-se aos expos­
tos para just if icar que o acesso deve ser até 
ao po;;to de capitão. 

Já se tem dito, que os oficiais subalternos 
t.:·m uma missão determ inada nas íunções geraes 

dos oiiciais, as quais, -para o caso de guerra, se 
tré!duzem em guias ou conductores de pequenos 

núcleos de tropa, tanto em combate, como em 
marcha. descanço, etc ... 

Nomeiam-se comissões qualiíicadoras em 
cada região militar, porque os oficiais destas 
es tão em melhores condições do que outr os ex­
tranhos á região, para qualificar os oficiais de 
reserva, não só no ponto de vista profissional, 
mas tambem no da v ida social. 

Estas comissões, como a Comissão Qua lifi­
cadora dos oficiais permanentes, tem o caráctér 
de informativas do P. E., que é quem deve con­
ierir os pos tos na forma já conferida. 

Os o ficiai s de reserva podem ser diminuídos 
em ~ua.s aptidões de oficiais, n1\o só por causas 
profiSSiona is , mas tambem sociais, e a Comissão 
Qualificadora d everá informar anualmen te os que 
~.c encontram nestas condições, para que assim 
o P. ~:· torne s~m. c!feito a nomeação outorgada 
ele of•c•al. e o d1mmua. ao posto de suboficial ou 
de soldado, segundo corrcsponda, para faze r pa r te 
dos de sua classe. ' 

. Tambem para êstes casos a lei prevê 0 d i­
r eito de reclamação aos interessados que se con­
sidc~en~ com d!r~ito de recorrer das decisõe s das 
comJssoes qua!Jf•c~dora s •. seja pc'ía diminuição de 
r !'e nossam te r s1do ob)cctos, seja pela falta d e 
<'-C<:"S0 a que se julgam com direito. 

CAPITULO X I 

PR.OMOCÃO J)OS SUB-OFICIA IS DO EXÉR­
CI fO PERMANENTE EM TEMPO DE PAZ 

. Art: 188 - O ac~sso aos diverso!> postos ria 
hJl'rarqtna de suh·ofic1al combatentes dentro de 
sua arma. dar-se-ha .d e conformidade ·com as ne­
~ess_idades dos re~•mei~tos , unidades isoladas. 
Institutos .. etc .. · · de acor?o com o que prescre­
ve esta le1, em concordanc1a com os antecedentes 
de seus assentamentos. 

Para isso reunir·se-hão, formando Comissão 
Qualific~d?ra os ch~fcs de divisão, das grandes 

repartH;ao de re_g1m en to, el e unidade isolada. 
institutos. etc · · · , como presidente c como vo­
gais quatro oficiais ou chefes, actuando um o fi­
cial como secr etário da mesma. 

Todas a s dclib.e rações des tas com issões, dr.­
veriio ficar a ssentadas em li vro de actas de pro­
moções de sub-ofic iai s, devendo levar a proposta 
dos candidatos á promoção ao comandante da 
divisão ou chefe da Grande Repartição. 

O acesso dos sub-oficiais da tropa, como os 
dos serviços se dará con forme a regulamentação 
f]l le. ditt: (I p E. 

Art. 189 - São condições geracs n ecessárias 
ra ra ser promovido desde cabo a t é prim eiro sar­
gento inclusive, as seguintes : 

1 - H aver prestado como mínimo, um a no 
d e serviço efectivo na t ropa, serviço ou reparti­
ç.ão, conforme corrcsponda pela função essencia l 
d e sua arma ou especialidade; 

2 - Ter antecedentes inatacáveis; 

3 - Sat is faz..:r as condições ele capacidauc 
tís.ca, moral, militar ou profissional especial c 

o', exames que o P. E . estabeleça para cada pos to 
de a rma ou sen·iço. 

A r t. 190 - P a ra ser promovido ao posto de 
::.argen to-ajudante e principal., requer-se haver 
servido como mínimo dois a nos em cada posto: 
satisfazer a lem disso. as condições estabelecidas 
IH> artigo anterior e um exame de competencia 
que o P. E. r egulamen tará, tendo em conta que 
em caso de mob ilização, e se as necessidades e 
exigir em, devem ser mobilizados como segundos 
tenentes. 

A r t. 191 - O acesso será outorgado pelo 
Comandante de Divisão, ou chefe de Grande Re­
ra rtição, e sempre em concordancia com as pro­
postas, que indicam o artigo anterior. 

Atenderão, a lem disso, as reclamações fei­
ta~ pelos sub- oficiais r elacionados com s'uas 
promoçócs, procedendo em conscquência. seja 
aceitando o r ecurso, seja repelindo-o com castigo 
disciplinar corresponden te. 

A rt. 192 - São apl icáveis aos sub-oficiais 
A rt. 192 - São Aj>licáveis aos sub-of iciais 

combatentes a s d ispos ições do art. 169, dentro 
de sua hierarquia, sôbr e promoções por mérito 
extraordina rio. 

A rt. 193 - Em tempo de guerra nacional a 
rromoçã o dos sub-oficiais que não se achem den­
tro da zona de guerra, o S'cr á de acôrdo com o 
di~pôsto nos a rtig os · 188 a 191. 

O s que se encont ra m dentro da zona de 
f{uer ra serã o promovidos dentro da hi erarquia· 
'tendo em conta os princípios que estabelecem os 
artigos 172 a 177 inclu sive. 

CAPITULO X II 

P ROMO•ÇõES DOS SUB-OFICIAIS DE; RE4 

S ERVA DO E X ÉRCITO PERMAN ENTE E 
DOS DO EXERCITO DE zo LINHA , EM TE.M· 

PO DE PAZ 

A r t . 194 - O aceso dos sub-ofi ciais de re­
serva do exército perm anente e os do exérci to de 
s<:R"unda linha, reger- se-hão. no que fôr aplicavel. 
·pelo di spôsto nos a r t igos 188 a 193, com as se­
g ui ntes modificações: 

1 - O tempo de serviç0 efect ivo que in­
dica os artigos 189 e 190 se reduzirá a um c 
do is períodos ele in s trução respectiva m ente, para 
os que forem convocados em sua oportunidarle; 

2 - A promoção dos s ub-oficiais da tropa 
ele corpos a ux il iares, dar-se-ha conforme o regu­
lam ento do P. E. 

Ar t. 195 - A promoção dos sub-of iciais da 
resen ·a do exército permanente e dos do exérci­
to ele 2° linha em t empo de g uerra. r eger-se-há 
pelas prescripções do art. 193 

ARGU:MEKTOS DO CAPITULO XI 

A promoção dos sub-oficiai s deve es tar com­
preendida em sua lei, par a que adquira a serieda· 
de e consistência que um excelente corpo de sub­
oficial necess ita c deve possui r, de ocôrdo com 
a organização moderna e scientífir.a de um exér­
ci to dês tes tempos. 

Fazer considerações sôbre a im portancw c 
a influ encia que exercem os sub-oficiais na pre-



r·;.raç;IO. instrução. e condução de um exército , 
<' taria fura de lugar por serem de todos conhe­
cidos. 

1 sto m esmo obriga a pen sar mais nos sub· 
víiciais; em dar-lhes um maior horizonte ás suas 
:-.~piraçõcs c e m solidificar os fundamento! de 
~t:a carreira. 

O s s ub-oiiciais de~·cm manr er 
porém, suas promoções devem ser 
pelo Comandante da D ivisão ou Chefe 

contracao. 
confenàas 
de Grande 

kepartição, para que ass im m antenha um maic,r 
grau de im portância. 

Ka prim eira parte, dêstc projecto de h:1 se 
··stabelecc que o sub·oficia l perde o posto só por 
condenação, próvio su mário. 

Os sub-ofic iais devem dedicar , como os ofi­
ciai:~, todos os seus conhecimentos c encrgia5 a 
uma só arma e evitar o que agora 5uo:edc : os 
~uh-oficiais passam duma arma para outra , com 
t!ma tranquihdade pasmo:s&. 

As cond içõe~ especiais necessárias para cada 
posto de sub-oficial, serão regulamentadas pelo 
P. E., como -tambcm o processo para a promoça:o. 

Não se ad icionaram nêsrc projecto, por que 
:·l>dcm m ediar uma infinidade de razões c causas, 
que constantemen te variam, e que a rig idez de 
uma lei não pode, n em deve consignar. 

Os s ub·oficiais podem chegar a ser o l1ciais 

SEGURANÇA 
SEGURANÇA EM MARCHA 

A segurança das tropas em marcha repousa 
nas medidas geraes indicadas na~ Gene1·alidadcs 
c, em particular, n a acçiio dos destacarntentos de 
segurança (vanguardas, retaguardas ou flan­
coguar das) . 

A VANGUARDA 

A vanguarda constitue um orgão de reco­
nhecimen to e protecção immediata que urna uni­
dade destaca para a sua frente e na direcção da 
marcha. 

Consiste o seu papel em : 
- explorar o terreno e interceptar qualque r 

communicação entre a zona occupada e o inimigo; 
- proteger a unidade considerada contra as 

surpresas de terra e garantir-lhe a liberdade de 
acção; 

-desembar açar e r eparar, eventualmente, as 
estradas a ser em u t ilisadas . 

O commando determina o eixo de mar cha da 
vanguarda, a sua missão, a sua zona de acção, as 
linhas suceessivas do terreno que deve atting1r, 
o apoio que a artilha ria lhe poderá pt·estar e o 
modo de proceder em caso de encontro com o ini­
migo. 

A missão e o modo ele acrão da van g uarda 
variam conionne as p ossibilidades de ataque por 
parte das fo·rças ter1:estres inimigas e as i nten­
ções do commando ; assim : 

- wnue do inimigo, a vangua rda tem o en­
cargo de r ecalcar os fracos elementos apontados 
quando se t r atou do dispositivo; 

- á proxitn~idade do inj,migo, deve esta1· em 

f 111 caso de guerra, e para isso tambLm a lei 
r·rescre\'C as condições á sa tisfazer. 

Com isso termina o Titulo lll - Promoções 
déstc projecto de lei, o qua l t em a lem disso o Ti­
tulo I - Definições, Generalidades etc.: e o Ti­
t ulo 11 - Recrutamento de oficiais e sub· ofi· 

ciais. 
O Titulo IV refere-se á reforma e o Titulo 

V aos empregados cids, que formam parte da 
urganizaç ão milita r. · 

As disposições transitórias contituem tam­
!:em outro capítulo destinado a pôr em vig ··~ 

- ste projecto de lei. no caso em que se converta 
em rea lidade, isto é, na lei que subs '.itu:r:a a~ 

·=e ns. 9675 c 4707. 

Proximamente publicar-se-ha o Titulo IV 
tjue. como fQi dito, se relaciona com a reforma. 
em que lambem foram introduzida5 algumas 111•' ­
<liiicacões impor tantes e de inter~sse não ::ó par.· 
as promoções. uma vez que este: llt~l' pos't:' 
prescrições que estão intimamente lig-ados co: .. 
aquêlas. mas tambem para o b~m-cstar geral d<' .. 
re(ormaclos c do governo, que de ,·~ pensar no 
meio de e liminar a carga tam pesada de pen~i'" " 

militares. c. que. paulatinamente, se ,·ae agra­
,·ando. 

~ ...... ... ... 

EM MARCHA 
condições de c()lnbater para proporcionar a> 
grosso das t ropas a liberdade de acção : 

- e-m caso ele cncont ,·o ella eleve, de acci):·.l·> 
com as ordens recebidas: 

quer deter-se e tomar attilude deft>nsi\·a; 
quer continua r a progressão para fazer cahfr­

as resistencias avançadas do inimigo e chegar at~ 

uma sol ida c continua linha de f ogo; 
quer se empenhar a fundo para conquist.•!" 

os observatorios e os pontos do terr<>no cuja po::-,.e 
o commando julg ue necessaria. 

A co-mposição ela ua1~gtwnla varia. de accônlo 
com a s ua missão, a distancia do inimigo, a lar­
gura da zona a cobrir e a natureza do terr~ no. 

A vanguarda é composta de unidade:; con--ti­
tuidas e collocadas sob as orden s d<> um ch<.'ú' 
designado pelo commandante da tropa a cobrir 

E lla comprehende sempre cí'rta qudntidadc 
de infantaria, em proporção que não JeYe uitra­
passar, sahro necessidade absoluta imposta pel.t 
la rgura da f r ente a explor a r e as clifficuldad<', 
do teiTeno, a um terço do effectiYO total dn in­
fantaria; a brange ainda a maior parU> dos escln­
recedores montados do r egimento e, em principio. 
todo ou pat·le do regimento de cavallaria divisio­
naria (grupo de reconhecimento na França) . 

P odem ahi ser utilizadas unidades de engí'­
nharia e destacamentos dP transmissões ; e eventu­
a lmente, ella comprehende, além disso, elementC'~ 
de artilharia de acompanhamento immediato e 
carros de combate. 

E lia é esclar ecida pela aviação. 
A arti lharia eleve t>.star sempr e em condiçõe; 

de apoiá-la. 

(R,1glcnumt cl'lnfcwteric- Ili Partie - 1'!· 
1rre V- Chap. V- Art. I e II). 
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o que pensava Foch da H isto ria Milita'r 
Subsidio para o Concuro de admissão á E. E. M. 

Por M. RAYMOND RECOULY 

- Um bom g eneral, disse-me F och, de \·e 
ser profundo conhecedor da Histor ia ~1i l i t ar. Na­
poleão como sabeis, fez um est udo m inucioso e 
paciente das g uerras passadas. 

Mas como es tudai-a, com o comprehendêl-a? 
E' preciso a nalysar os pormenor es con forme a s 
ll elhores ohras c t a mbcm , o que é essenc ial. so­
bre o t er reno, imag ina r e esmiuça r os aconteci­
mentos t aes como se passaram, acompanha r os 
·mofimentos dos exercito:;, a s peripetias da bata ­
lha. E ste estudo é n ecessario, mas n ão é tudo. 

Depois des ta visão das minucias , impõe- se 
um olhar no conjunto. D epois da analyse, a •syn­
t hese. Cumpre ligar o pormenor dessas operações 
á idéa g eral, ao plano de conjunto de onde ellas 
unana ra m. E' pr eciso situál-a s no plano, com­
prehende r de que ma neira esse plano se formou 
" o espírito de que m o e laborou, penet r ar os tra­
ços essenciaes desse espirrlo, o seu t emperam en­
to : é o l ado psychologico e philosophico da His-
1 or ia Militar. Elle é tão import ante como o lado 
tecbnico. 

- Assirn sendo, S r. Marechal, t udo o que 
exigis a esse his to riador. a v isão das minucias 
e a apr eh ensão do conjun to, o conhecim en to da 
A rte Mili1a r e o conhecimen to igualment e deli­
cado e d iff ic il das dive rsas causas que impuls io­
nam os homens, não m e admiro que as boas 
histor ias milita r es possam ser apontadas nos 
dPrlos das mãos. 

Poi~ t udo isso constit ue de fac to uma ar­
(lna t a refa. 

- Quasi t üdos os com pendie s, com e ffeito, 
respondeu F och. são m edíocr es, porque lhes fal­
tam algu mas das qualidad es e ssenciaes que vos 
~: n numer ei. 

E m 1903, deixei m inha cadeira de professor 
na E scola de Guer ra, e fui clas sificado no 29• 
de a r tilha ria, em Laon. Sah i dessa Escola quasi 
<1 ue pela janella - - - Influencias novas tomava'rn 
\ ulto no exercito. T alvez m e tivessem ach ado um 
pouco clericaL Que se i eu? Nessa época a lg un s 
cama radas m e diziam com compa ixão c morda­
cidade : - E ncontraes-vos no fim da carreira, po­
de reis ir no maximo a cor onel, ja mais usa reis 
estreitas" _ Vede, di sse sorrindo o M ar echal, a 
va lidade des~es prognosticos - - -

E u lhes respondi: - Pensaes que isso me 
impor tuna ? Cumprirei até. o fim o m eu dever 
e depois ire i regar m inha horta" -

P ois é preciso a despeito de t udo, fazer o 
que se pode, o que se deve, sem se preoccupar 
com o futuro. Quando um homem possue alguma 
coisa com sigo no seu intimo, a s circumsta ncias, 
a ~ occasiões lhe dão sempre m eio de revelal-a. 

Com a m inha estada em Laon, para não 
fica r inactivo, ab r i m eus livros, os map/pas e 
t ive a cur iosidade de estudar minuciosament e a 
ba talha de Laon dirig ida por Napoleão em 1814 

contra prussianos e russos. Sempre a julguei in­
teressante. M proporção que me aprofundava. 
m inha curiosiC:ade crescia. F iz então aos ar tilhei­
ros do meu r egimento um a palest ra que foi mui to 
ap plaudida, tanto assim que in sist iram para a 
r epetir . 

Que encontram os de util n esse es tudo ? E s­
tamos em março de 1814 ; N apoleão acaba de 
derrotar o exercito austríaco d e Schwartzenberg 
que se retira para Este. Elle se contentava com 
per seguil-o, acutilando-o e a t irando-o fóra d'as 
fronteiras. Razões puramente militares exigiam 
essa perseguição, pois Schwartzenberg posto fóra 
de jogo, B lucher não teria outro recurso s enão 
o da retirada t ambem. Infelizmente, surgem con­
s iderações polít icas contrar iando as necessid9des 
militares. E llas impedem qu e Napoleão se afaste 
de Par is, onde a fadiga, a descrença , a desconfi­
a nça cr escem d ia riamente na massa popular. Elle 
se decide en tão atirar-se rapidamente contra 
B lucher , que se ret ira na direcção de Laon. 

Atravessa o Aisne, g uardado em 10 leguas 
pelas divisões pruss!anas, por uma dessas opera­
ções de surpr esa e m que era per ito e que de­
m on stram o fulgor do seu genio militar. 

T oda a sua cavallaria, a poiada por um Cor­
po de E x ercito. a t aca, de sabre em punho, o 
ponto ma is vulneravel - a ponte de Berry-au­
B ac, e fórça a passagem do r io , abrindo caminho 
para o resto das tropas. 

Encon t ramos aqui N a poleão nos seus me­
lhores dias . Ordena que venha de R eims o Corpo 
de Exer cito de Marmont, que bivaca n os a rre­
dores de Athies. Marmont, cansado, descoroçoa­
rjo, Ja sem esperança na v ictoria, conduz suas 
t ropas com in ercia. Comm ete o grave erro de 
b ivacar sem segurança. sem guarda , ao alcance 
do fuzil inimigo. Cae a noite. 

York e seu s prussia nos, num lanço deses­
p'erado, a ti ram~se sobre elle ; -cercam-n.o qluasi 
completamente e dizima m seu cor po de exercito. 

Napoleão acceita assim m esmo a batalha. 
Bluch er durante t oda a jornada mantem-se 

nas a lt uras ao pé da columna de M adame E va. 
E ssas elevações de L aon, vós o sabeis, dominam 
todas a s r egiôes ci rcumvizinhlas. Imperam ahi 
forte~ ven tos e faz muito f r io. 

Blucher, já idoso (72 a nnos), e nfraquecido. 
é acomm etido pela f ebre. D e noi te as fo rças se 
lh e debi litam e é obrigado a recolher-~e ao seu 
Q. G. 

Doente, quasi cego, passa o commando ao 
seu chefe de E s tado Maior, Gneisenau. Antes 
poré m, dá ordem forma l para que todos os cor­
pos aproveitem a surpresa de Athies, do mau 
ex ito de Napoleão, da superioridade numerica, ,. 
se l;,ncem a fundo em violenta offensiva cont ra 
esse punhado de soldados f ranceses. 

Gneisenau é um homem prudente, circums­
pecto, e t em verdadeiro pa vor de Napoleão. 
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Costa 

Apresen támos. no ult imo artigo escripto dade dos objecti\·os moveis-navaes. A consel(ucn-
para es ta r<'vista, suggestões visando melhorar as cia deste facto será que o resultado das ob~cr-

nossas condições actuaes de technica no tiro de \'ações dos mergulhos dos projecteis, feitas. por 
resta contra obj ectivos move is-!lavaes. rxemplo, em r elação á posição predictd P•• não 

Entre as suggestões apresentadas julgámos poderá ser applicado, directamente, como uma 
opportuno ins1stir sobre um ponto de capi ta l im- corr ecção apropriada ao tiro contra o obj ectivo 
portanc ia. Queremos referir-n os á necessidade agora na posição P•· O resultado das observações 
de completar as tabellas de tiro dos nossos ca- dos mergulhos em relação a P• não potierá St"r 
nhões de cos ta com os dados para as correcções ~.pplicado como uma correcção apropriada ao 
balíst icas e aerologicas. . ·i ro contra 0 mesmo objectivo, agora em P · E 

Se e ffectuar préviamente as correcções ba- ;,ssim por deante. 
listicas e acrologicas assume grande impor tancia E st as simples considerações bastam. ~ara 
na A rtilharia de Campanha, embora nem sempre «alientar "· importancia das correcções b~hst_1ca~ 
~ eja i~d1spensave1 pois que certas condições fa- e :rerolog icas n0 tiro de costa contra ObJeC!Jn>~ 
vorav_e•s. de obser vação a lg umas vezes permittem mo,·eis-navaes. U rge, portanto, que as tabellas 
prescmd1r ~ota1mente dessas correcções prévias. de tiro da noss:1 A. de Costa sejam compl• tada~ 
o mesmo nao acontece no ca so de tiro de costa c melhoradas pela inclusão das taboas de c,,rrc-
c-ontra objectivos moveis-navaes. Neste, pa ra ccões balísticas e aerolog1cas que lhes faltam 
cada pos ição predict a do objectivo (geralmente Aliás ha mesmo necessidade de serem c~m· 
rl e 30 em 30 segundos) devem ser applicada s a\)S plctadas todas as nossas antigas .tabelias. de t•r~: 
respectivos ele men·tos (alcance, deriva), prévia- o assumpto não é novidade, porem prattcament · 
mente, todas as correcções balísticas e aerologi- I•OllCO tem sido conseguido. Citamos a propost~o 
c-:~s do m ()men to. A correcc:;ões baseadas na ob- a :: sabias palavras do Ten. C e!. Chahrol cnt ao 
"-Crva_c:;ão dos mergulhos dos proJ·ecteis, no caso f d E E ·u· 
J t 

Pro essor a . . 1".1.· : 
r o •ro contra obj ectivos moveis-navaes (todos · . · t 1 •I fia;; de 
rle grande m obilidade) terão valor secundaria. de " Emfim, é ne~essan~ pos~u •~en:c>,c a~tua l· 
muit.o me nos importancia qtte no t•'ro da Ar t1·_ t;ro exactas e comp etas. · s gu d' . halis-
11 1 C - - · mas bastana pe •r ao' · 
lana c c _am~anha. realizado contra qualquer mente, n ao 0 sao' ' f apidarncn· 

elos seus ob) ec:tJvos communs. t icos revél-a !>, para que a causa osse r 
Com effc•to, no primeiro caso o tiro deverá t e feita <' sem gastos exaggerados. . 

d · y· -' 1\rtilharia. Doutnn:~ 
'~r executa o successiva mente sobre pontos pre- 6" Confercnc.ta. 1ro ue · 
rbct~s (p, P•· p., e tc.) cujas posições differirão '!c tua! do tiro"· · · ti\, •. 
cons•derav elmente, umas em r elação ás outras, Segundo es t e intelligentc consel hon1J~e·acla 
devido a g rande capacidade manobreir; e veloci- mos algumas das nossas tabcllas -co p " ' ' 

~------..,..~-------·-......,..,-..! ..,._,._...,............-J"_._._.~~-------.. .............................. --..-...,._._......,._.._...,..__ .... .... 
T . . do <:<llllO ~c pa-~ar:llll· 

. . e J~ C sempre a lg uma arranhadura da g-~rra dC'Is ac~:)llt~cunentos. •.n~stran conjunfo. 
unpenal, tem medo de cair em alguma a rmadi lha. para hga l-os a uma •de a de a 0 n·r• l'W 

Decide então revogar as ordens de BluchPr Essa idéa é c\·i<.lcntcmentc, ndo.ncario <tu c . em 
e á 'd d · - h · 0 moral extraor • • prescreve s unt a es que cessem a persegUJçao. te. o ent us1asmo. ~ lF do• 113 luta 

York, quando recebe essa contra-ordem. fica 1814 demor.strar<..m os cxerc~tos a a ~m rc·-
. d' d s . . N I - s- C" • ' actorc:. (jU l . ~ •J! •g~a o. ua msubord inação é tal que, no mator c.ontra a~o eao. ao · "' ~ · 
. ·lencto, aba ndona seu Q G licencia seu corpo de :.•tmo. explicam tudo. 
exercito e se retira calma:nente para Bruxellas. Tendes de um lado: Pru~,ia.uos- l, u ~tr &.lto~. 
· Bfucher · "- d d r •ual<(U<' •r<oço ,. • • •n •'Urma o desse in\ci<lente, ,pe e Ingleses decididos a vencer P0 • . ' . 1 d , 
dg-o com que Possa escrever. Improvisam um em qualq uer terreno· do outro, um gcHC..I 

3 
c 

iapis g rande como uma estaca pois não havia ou- genio. sem duvida, r;1as guiando um povo t'xt
1
''-

• · C d 'o qui! <lurlnf· !l . ro recurso. om uns garranchos como e cn- nuado, apoiado por uma naça ·. 
ança. escreve a York este bilhete: . a nnos vinha sendo sangrada na~ su.t' n ' 'a>· 

1
) 

"~olt_a. meu caro York, jamais a his tona rc!;u ltado não era duvidoso. 
perdoana 1sso de nós dois " York não resiste ao p . b f · ""'ctamcntl a situação 111-

11 d · E o1s em, o• ~.~... . . 
appe o o seu velho camarada e volta. as t' 05 e•n 1914 <\lt.ados · l•ranccses, e a - versa que •vem . · · · _, . 1 op r Eç?esb rllccomeçam com vigor. I [nglczcs, Belgas. Italianos, t\nn·rican<h dccJuh o~ 

c o este appello do velho soldac o no , 1 . 1 qual a força moral, o ardor sagrado domina m a \ enecer a A eman la. . 
tudo. Ludendorif. que nada tmha de 'apokat1 ' 

· d b t'clo que não dava "Volta , meu caro York ''. Quanta coisa isto ap01an o-~c "ohre um povo a a 1 
t: ncerra? I mais nada. 

Eis ahi a grande razão, a mai.' profunda, T oda a C'i:["tcac;ãt• n :side ni!->lO. 
da queda de Napoleão. Eb ahi o segredo proÍIHHI<l. da _I.Jatallt.l e 

Este exemplo é muito in teressante. pPis cl.l guerra: E' i<to que c\('\'C. ('\'Jd:nc•a r 0 hi~-
nos mostra nitidamente, a miude, como devemos toriador clign0 <h•st(' nome. Se nao c,m~eg\llr 
proceder de1•ois de ter estudado os pormenores dcscobril-o fa ltou a sua finalidad e 
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QUINTO 

MÃO FIXA- MÃO F IXADA 

Ha conveniencia, de inicio, sejam record:tdos 
alguns princípios , de valor capital: . _ 

I - Com rédeas bombas, não ha equ1taçao. 
li - D esde qu~ o cavallo lute com a mão, 

não ha andaduras regulares . 
III - Emquanto o cavallo mantiver a bo_cca 

fe<·hada nada se executará correctamente; Is to 
'mplica 'na d eclaração de q ll4t a mão dev.e: ~on­
"ervar 0 contacto, ser supporta~el para o arumal 
;: capaz de, po1· movimento~ s~btJs d~s dedos, fazer 
entender-se - o que so e poss1vel coon um 
··nlJon?w·· qu.e não seja "m:u.do" . _ 

Em sendo satisfeitas essas clausulas , ~ mao 
é considerada bôa ou, melhor, fixa. 

I ndubitavelmente, resultado do que analysá­
mos concluímos então que a expressão "mão 
fixa'" não é synonyma de mãos collocadas inalte­
ravelmente, quer em relação ao corpo, quer entre 
e lias. 

Entretanto este ultimo proceder é, ainda, o 
de innumeros ~vallei ros, que pers is tem em man­
ter as mãos eon posição immutavel em referencia 
ao grurrote e ã distancia ~ntre e~as;. esta actua­
ção I"edunda, não na deseJada mao f1xa, mas n a 
mão fixa da que é brutal, provocando defesas do 
(.avalio, dentro .em pouco transformadas e m in-
,.upportaveis vícios. . _ . , 

Muito ao contrano, a mao f1xa e a que se 
colla ã bocca do a nimal, proporciona ndo-lhe a 
!:<en sação de não poder escapar -lbe; nítida s tnge 

-<t razão por que esta mão, acompanhando o cavallo 
.-m todas as s uas reacções, não póde ser immuta­
vel e terá que, longe disso, estar em posição va­
riavel consis tindo s ua habilidade em, justamen te, 
fazer 'systema com elle paTa agir, r esistir ou ceder 
a proposito. E' certo que, em resultado, h a­
verá, apenas no. inic io do adestramento, acções 

··nm os nossos proprios meios e mesmo, com re­
krcncia ás nossas tabellas usadas na A. de Cos­
ta. já houve iniciativas de bastante mcrito, que 
J<.graram approvacjio official. como no <:a so das 
rabc:llas de tiro do canhão C. Krupp L:>O C 40 
T. R. completadas em parte pelo então Ca~itão 
: hoje Major) Carlos de Carvalho Abreu. Estes 
factos nos mostram a possibi lidade d e dotarmos 
., s nossa s tabcllas de tiro, na A. de Costa, dos 
, lementos tle correcções aerologicos e balís t icos 
indispensa v eis. 

E' por isso que lembramos a organização de 
:llna Commissão T echnica, analoga á Coast Ar­
: 11lcry lloard dos E . E. da America do Norte, para 
~ conveniente solução dessa questão. 

Sem este primeiro passo nenhum progr esso 

muito visívei s das mãos porque, a pouco e pouco, 
essas finalizarão em imper ceptíveis movime ntos 
dos dedos . 

Quando se alcançar essa s ubtileza de acçõc:~, 

em certos· momentos s urgh ·á a impressão de exis­
tenc ia da mão immovel . 

1\JI.as, realmente, só o é emqu anto o cavallo, 
fatigado de lutar, collocar sua cabeça afim de se 
confia r á mão de que não se poud.e fuTtar. 

Em palestras com camaTadas do exercito 
italiano, soube que experimentavam, parece que 
com succ.esso, o emprego de rédeas elasticas para 
o trabalho em lib erdade dos animaes destinado~ 
aos saltos de obs taculos. P ela pratica deste pro­
cesso empírico visavam m aterializar a perma nen­
eia do contacto; a elasticidade das rédeas subs t i­
tuía a mobilidade das mãos, evidentemente indis­
pensavel para a s extensões do pescoço do cavallo 
de esporte. 

Apenas assignalo este processo, que não u sei 
pessoalmente, no intuito de s alientar a r ealização 
mecanica deste contacto que define a mão fixa, 
pois n as presentes notas, destinadas a assumptos 
geraes, n ão se objectiva o estudo das copiosas 
invenções di:ma nantes da i maginação dos caval­
leiros. 

R etenhamos, portanto, que n a "nuio f ixa" ha 
mobilidade : basta obser var-se a chegada duma 
corrida p81l'a que desappareçam todas as duvi­
das . 

D e um m odo geral ha mobilidade da mão 
sempre que o cavallo, p elo emprego que se lhe dá, 
n ecessitar do pescoço para se equilibrar. 

No equilíbrio artificia l da equitação sabi(t , 
em que o cavallo, consequencia de todo seu peso 
estar transportado para as ancas, não tem 
necessidade do pescoço que, ademais, se encontra 
totalmente erguido, é que se póde attingir, gra­
ças á s ua collocação exaggerada, a Í17ltrnobi lidade 
academic<' das mãos. 

notavel poderâ ser verificado pois os art ifícios 
mecanicos de correcção (tabellas de tiro meca­
nicas como a de Baldenweck - ver Conferencia 
de A .. T cn . Cel. Pascal, 2<> fascículo; Pra tt Range 
Board 1Yodificada, adaptada nos E.E. U.U .. 
et c.) indispensaveis nes te ramo especial da Ar­
f ilha ria. nos canhões de m édio e g rosso calibre, 
conteem meios essencialmente baseados nos ele­
mentos d e corrccção tirados das ta bellas de ti ro . 

Esperamos que a nossa actual lei do ensino 
militar com a especificação t echnica de officiaes 
C.e Artilharia , por 'um lado, e por outro com cs­
~·ec i ali zação de officiaes na A. de Costa contribua 
para a execução desta condição basica para o 
progresso da technica do tiro nes t e ram o espe­
• ial da A. 
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H instruccõo dos esoeciolistos no _ ~uo~ro ~o ~omoon~io ~e lntontorio 
Pelo Cap. l~ IARIO TRAVASSOS 

(do r R. 1.) 

Durante dois a nnos de ins t rucçãó success i­
vos experimentámos realizar, de modo systhema­
tico. a instrucção dos especialistas no quadro da 
cia., cujo inicio os prograrnmas das unidades su­
periores ma rcavam para o ZO mez do pr imeiro 
per iodo. 

Se é verdade que, por motivos varies, não 
foi possível levar essa experiencia aos seus ulti­
mes limites. é certo que o realizado basta para 
conclu ir-~e da efficacia do methodo. E ssa com-i­
cc:ão. de resto. é o que nos anima a trans mittil-o 
ans camaradas sob a fórma do presente artigo. 

A - I NSTR UCÇÃ O PREPA R ATORIA 
I - GRUPOS DO CAP. e GRUPO DO T. C. 

a) Exposição L t mbrar aos homens a dt­
summaria sobre luição dos pels. e g. c. nos 
a util idade e a exercicips que t ê m feito; sa­
necess idade dos lientar a necessidade de elemen­
orgãos . de cmd. tos interm ediar ias para que a 

b) Organização 
detalhada d a 
sl:'c. de cmd. 
( homens . a ni-
maes e Yiatu­
ras) . 

c) Noções gcraes 
sobre o emprego 
d o s diversos 
g rupos do cap. 
(ligaçãQ, s ig na­
leiros, sapador es 
c estafetas) ; 
idem quan to ao 
g~u po do T. C. 

acção de cmd. do Cap. se faça 
se.ntir; de outro lado, pôr e m 
fóco a questão do remunicia­
m ento e elas distribuições, sem­
pr e q ue possível, valendo-se de 
circumstancias v iv idas pelos 
homen s nos exercícios de com­
b~te e s erviço em campanha ; 
ftna lme nte mostrar a imposs i­
b ilidade d~ improv isar-se cer­
tos especialistas e os inconve­
nientes de suppril·oS desfalcan-
do os G. c. 

Fazer a exposição por pro­
cesso d eductivo ; partir das ne­
cessidades para os meios de 
sa.nal-as; encarar a estes, res· 
trictos ás circumstancias espc­
ciaes da cia. I.; salientar desde 
log-o as poss ibi lidades de remu-
n iciamento (dotação individual. 
V. M . mixta). · 

L igeiro esboço da physiono· 
mia do combate; escalonam en­
to elas necessidades e dos meios 
no tempo e no espaço; entra­
da em acção successivamente 
dos recursos não só de cmd. 
propriamen te ditos como de 
reaprovisionamcnto; TC, e TC •. 

li - GRUPOS DO CAPITÃO 
1. Grupos de ligação e estafet as 

2) D ifferença en~ Estabelecida a diffe rença, fri-
tre ligação e sar como nos pequenos escal~cs 
t ransmissão. essas funcçóes tendem a fundt r­

se; quando possível todos os ho­
mens desses grupos devem po­
der permutar fu ncções ; funda-

b) O que deve sa­
ber um homem 
de ligação. 

c) O que é o es­
tafeta, impor­
tancia do seu 
serviço. 

d) Qualidades 
que deve pos­

suir e procura r 
desenvolver o 
bom estafeta. 

c) Resenha dos 
diversos m eios 
de tra_nsmissão 
ná infantaria 
( incl. em liga­

ção c o m o 
avião e a arti­
lharia). 

mentar assim as razõc~ c..lt: se 
lhes m inistrar a instrucção em 
commum. 

Salien lar a necessidade de 
conhecer elle de perto os inte­
resses de sua propria unidade 
em vista da mis são que lhe 
cabe e das unidades vizinhas; 
0 amor proprio e o espirito de 
corpo como qualidades e!'sen­
ciaes ; necessidade de cada ve.z 
mats clesem·oh·er os conlll'ct­
men to~ sobre 0 combate de in­
fantaria. 

Levar os homens á convic· 
ção do que vale uma ordem o~ 
informação que chega a .t~":l 
po; 0 espíri to de sac~tftcto 
como a qualidade essenctal do 
estafeta; citar o exemplo do 
immortal Marche, . e.stafeta 
morto quando transmJttta um~ 
ordem escripta tombou a 
margem de uma pist~ e seu 
braço rigido deixava ver entre 
os dedos da mão o em·eloppe 
que continha a ordem. 

(Fernand l\farche, 41 12 do 
13()<> R. L.. morto a I • d.e Agos­
to de 1916 perto de 'J_'hlaumont 
_ rendamos-lhes aqUI a home­
nagem desta citação). 

R esistencia physica e moral 
muito apurada; capacidade . de 
resis ti r contando comstgo 
mc;;mo, ás mais duras provas, 
essas são as qualichdrs a pos­
suir e desenn>lv r. a fór~ c'p~·­
cial apttdão quanto a du .:rçao 
e orientação. 

1\fesmo proccs~.o dàluctiv~ 
recommendaJo r·ar~ a_ exposi­
ção sobre a o rgantzaçao det~­
lhacla ela S <'C. cmd .. -- nccessa 
dades, meios, restracçot's. .., c r 
I, b; não sabir elo : cr~C'I0 •I ao 
grneralidat.lc~ ) . 

z. Grupos de s ignaleiros 

a) Resenha . . I dem. 
(como na alt-
o e a c) prece-
dente) . 

b) Qeneralida- Demonstrar a expontaneitla<le 
eles sobre a s i- da sig nali.tação a braços t' a 
g nalização a utilidallc ,h t,>Jos ~~ber_cm pra­
braços, c o m tical-a; na stgnaltzaçao cnm 
bandeirolas c ha ndo.:irolas c pelo app. optlfO 
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COWI app. opt i·· resaltar a questão da visibili­
co. dade (d is t a ncia, fundo, noit e, 

b ruma) e do segredo dos des­
pach os. 

c ) Impor tancia 
da ob servação 
n o combat e, em 
que consist e e 
c om o se exer­
ce. (observado­
r es, v igias). 

3. 

a) K oções com­
plementar es so­
br e organização 
do terreno; per­
fis de t rinch eira 
e sapa; abr i­
gos : revesti­
m entos, im pro­
visação do P . C. 
e P. O. 

h) Noções sobre 
o rganizaç'ãd d e 
passagen ' (pi­
cadas e pinguei­
las) . 

Noticia, a m ais completa 
possh·el. sobre a observação' 
no combate - ob servação so­
bre a s linhas im. ig a s e os es­
calões da pr opr ia unidade e das 
un idades v izinhas; v ig1as dos 
P . C. , a panha de m ensagen s 
lastradas; espreita de s ignaes 
de avião e de outros P . C. e P . 
o. 

Grupo de sapadores 
R esaltar a differ ença de co­

nhecim ento e aptidões entre o 
infante (terraplenag em ) e o 
sapador (especialidade); em · 
prestar a o en s ino caracter ab­
solutam ente pratico (caixão de 
a reia ). 

F ixar bem no espír ito dos 
homen s que elles r epr esenta m 
g rande parte dá capacidade de 
m ovim ento da cia.; utilida de 
das picadas e p inguellas; ne-
cessidade de sua aber tura ou 
construcção rap5das ; recursos 
locaes, m eios praticos como 
m edidas e processos de traba­
lho. " 

111 - GRUPO D O T . C. 

Genera lidades so­
bre a s funcções 
dos diver sos ho­
mens. 

P rocura r v iver as c ir cums­
tancias em que se en contra ge­
realment e um T. C.- fracciona­
men to das v ia turas em T . C, 
e T. C,. agrupamento dos ho­
mens segun do as cir cumstanci­
as ; espírito de disciplina como 
qualidade a cult ivar; zelo com 
o materia l, cuidado com os an i­
m aes; consciencia do papel de 
mola real que o T . C. repre­
senta. 

B - INSTRUCÇÃO TECHNICA 

I - GR U P OS D O CA PITÃO 
L Homens de ligação, observadores e estafetas 

a ) Conducta do 
homem de lig a­
ção em relação 
á sua un idade e 
á s vizinhas. 

Calcai-a no espírito de cor­
po e na solidarieda de de com­
bat e; r esaltar a n ecessidade do 
homem appr ehender bem a s 

ques tões essenciaes do serviço 
de ligação de que es t eja incum­
bido (regist ar a collocação do 
dispositivo sobre c ertas linhas 
do t err eno, par t ida de certos 
elementos de determ inada regi­
ão, fim de m ovim en to de de­
terminadas fracções, et c.) : ca­
sos concr etos simples no tabo­
leiro de a reia) . 

---- ---- -
b) E st udo e co· 

nhecimenlo do 
terr eno, designa­
ção de object i­
vos (m issão) . 

Condicionar toda C $~a mate­
ria aos casos da ligação e ub­
servação; o rgani7.a r exercícios 
que obr igu em a localizar esca­
lões da pr opria un idade e de 
unidade viz inha, bem como pe· 
quenas f ra cções, quer se tra1e 
da propria unidade ou de un i· 
dades vizinhas; o mesmo a re~­

peito de fra cções inimig as sup­
pos ta s. 

c ) Physionomia Fam iliariza r os ho mens com 
a s g randes linhas do combate, 
tanto offen sivo como de fen sh·o 
em todas as suas phases; cara· 
ct e risti rar a m anobra em reti­
rada; salien tar a impor tancia 
e a genera lização dos trabalho5 
de sapa que, por isso. nem 
sempr e significam inten ção de­
fe nsiva; r eporta r-se a exerci­
c ios realizados quando se t ra­
tam os as sum ptos das alíneas 
a) e b) . 

do combate. 
inclusive peque­
nas m odalidades 
e certas mani­
festações d' o 
campo de com ­
bate. 

d) Pratica d e 
tra nsmissões de 
orde ns e in for­
mações, regras 

mnemonicas 
para assegurar 
a integridade de 
tr a h s mi s ­
sões verbaes. 

:\lém do proce~ ~o commum 
dos homens em circulo. reali7.ar 
exercidos cr iando circum stan­
cias especiaes que os obriguem 
1a t raj ectos !penosos, i-n ter rn­
pç'ão do serviço por algum 
tempo, etc. : acos tuma r os ho· 
mens a me thodizar qualquer or­
dem ou informação verbal. 
por mais confusamente que 
ella s lhes sejam da das (de 
quem, pa ra quem. o que. q ;.,an­
do. onde e como) . 

2. Signaleiros 

a) E s tudo do ai- Empregar processos synopti­
phabeto M o rse. cos que fa cilitem a aprendi­

zagem. 

b) A presentação 
e empr ego dos 
jogos de ban dei­
r olas. 

c) A presentação 
do app. opt ico 
de 10. 

d ) P ratica de 
tra nsmiss'ã o com 
bandeirolas , a 
braços e com o 
a pp. de 10. 

a) Apresentação, 
nom enclatura e 
ma n ejo da fer­
ra m enta de sa­
pa. porta t il e de 
parque (revi­
são). 

E..xercicios pr at icos no ter· 
reno como exemplificação do 
ensino dado na ins t r ucção pr e· 
paratoria sobre o assumpto. 

Nomenclatura e noções te· 
chnicas do fu nccionam ento. 

Como na a línea b) . 

3. Sapadores 

Insist ir nos processos eco· 
nomicos de manejar a fer ra­
menta tendo em vis ta o ma­
ximo de rendimento co m o mi· 
nimo de esforço (esco lha da 
ferramenta a util izar, maneira 
de em punhai-a e accional-a. po­
sição do corpo). 

b) A bertura de E xercícios pra t icos no t er-
picadas. cons- reno do ensino dado na inst ru· 
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A v I A c A o 
Pelo Maj. IVO BORGES 

I - O que é a av iação no estado a ctua l 
da industria. 

li - A aviação com o elemento de lu ta -
.\ nova a rma . 

III - Como se em pr ega a aviação, de ac­
cordo com os actuaes r egulamentos. 

VI - O qu e é licito espera r da avia ção. 
A creação no nosso m eio da Sn arma, evo­

lução do an t igo serv iço de aviaçã o, consequencia 
logica dos modernos m ethodos e processos de 
emprego, tro uxe co mo co rolla'rio a publicação de 
seus regula m entos que condensam a s no rmas de 
sua applica ção nos Exerci1:os. 

A r ela tiva novidade do assumpto e a fa lta 
de contacto entre os officiaes de outras armas 
c os d e ~viação fazem com que a nova arma, os 
s~u s metos ~e acç ão e a sua tac tica estejam 
amda pouco chv ulgados e conhecidos e nt r e a nossa 
officialidade. E ' pois o pportu na esta nossa contri­
huiçã~ no sentido de divulg ar noções primeiras 
t' bastcas sobre a n ova arma . nã o só entre os 
rxtranhos a ella , como aos pr incipiantes no es­
tudo de sua t actica . 

I - O QUE E' A A V IAÇÃO? 

Aviação é o \'ÔO hum a no e m apparelhos 
mais pesados q ue o ar. D esde qu e essa as'piração 

trucção e lança- ccão prepara toria sobre o a s­
mento de pin- sum p to. 
g uellas, applica-
ção de r evesti-
mentos. 

c) preparação de 
P. C. e P. O. 

4. Grupo do T. C. 
a ) D o tação da V. 
~f. e ca r'ga das 
dema is v ia turas . 

Reunir, me smo no quar t el, 
a s via turas do T . C. e carregai­
as (a V . M. pode ser carregada 
co m cunhetes especia lmente re­
ti rados por cau te lla) . 

b ) Lubrificação E sses a ssumptos exigem en· 
dos eixos e a r- t~ ncl imente prévio com o pes­
l reamen,~os (ca- S1al especializado do corpo 
' 0 das v_tatu ra s). (conducto res expirim entados , 

c) E ns1 lhar e g racluados de serviço d e baias, 
at relar (condu- etc) . 
ct or). 

d ) R egras de ci r­
culaçã o nas es­
tradas e pista s . 

e 1 Diciplina de 
marcha (co!. de 
via turas). 

Ministra r a t heoria sobre o 
a~sumpto; aproveitar opport~t· 

11 1dade (exercicios de g uar111-
çiio, manobras) para demons­
trações pra ticas. 

C - EMPREGO TACTICO 
I - GRUP O D O CA PITÃO 

T rei nam ento me- D en.•m ser aproveitadas as 
diante s ituações occa siões em que se prepara m, 
t actica s simples . no t aboleiro de areia, os exer-

e to~nou <'fR' realidade que o homem pensou em 
applical-a ás suas actividades, ass im é que para 
a guerra usou-a como elemento de luta. 

A t rans formação de um perigoso desporto 
em factor de luta armada, operou-se rapidamente 
em con sequencia da Grande Guerra, onde de um 
s:mples pos to movei de observação evoluiu a t é o 
seu emprego em massa quer para a conquista da 
supremacia no ar, quer pa ra a acção des-t ruidora 
óa bomba. 

11 - A VIAÇÃO COMO A RMA 

Pela nossa organização, entretanto, a a\'ia­
cão como arma é "o conjuncto das unidades do 
Exercito aptas simultaneamente á navegação e 
acs combates aereos " (Regulamento para os 
E xercicios e o Çombate de Aviação - 1" parte) . 
I s to importa em dizer que comprehende tambem 
c· empr-ego de appar elhos mais leves que o ar 
:dirigíveis). 

O s exercitas empregam ainda como facto­
rcs de acção aerea, a artilharia anti-aerea, os pro­
ject ores de luz e os balões captivos, porém como 
estes elem entos não são aptos á navegação 
aerea não fazem parte da arma de aviação ; p~ra 
o seu empreg o, entretanto, como s!las_ acçoes 
aereas são combinadas com a da a vtaçao e de 

cic ios de cia. . (2" p!:riodo) tra· 
ta ndo-se os assumptos em se~­

.o:ões especiaes para que s e po<­
sam explorar convenientemen· 
te os aspect os rfer entes á sec. 
r! e cmd. ; os exercícios no te~­
reno devem corôar os exerct· 
cios no taboleiro. 

II- GRUPO D O T . C 

Idem qua nto ao 
T. C.; ag rupa­
mento co m ou­
t ros T . C.; de­
composição do 
T . C. em T. C, 
e T. C •. 

D eve-se prever um exerdcil) 
em que a t ropa est ej'l colloca· 
da no terreno, tanto IJuanto o 
T. C. e em que se façam flmt~­

cionar o remuniciamento e a~ 

dest ribuições. 

XOT A 1. Os assumptos á csqurrda 
constitu em o programma que r ege o co njuncto 
da instrucção; a ma t eria á direita regula a ma­
neira de min is tra r a ins trucção (directivas). 

2. Os a ssumptos da instrucção preparatn­
r ia devem s.er ministrados em " offic inas" no :!'> 
t empo das j ornada~ de ins trucção; os da ins tru­
cção technica e tac tica devem ser ministrado~ 
em principio no Io tempo e a lg umas ,·czes (~ru­

p t, do T. C.) cont ituir o exercicio principal da 
jornada. 

3. Tan to quan to po.o:sivel, os progra mmas 
pormcnorizarl()s das JOTiladas comprehenderio a s­
surnptos dos tr e~ typos de instrucção (prepara ­
toria, technica e tac tica). 
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certo m odo dependentes, gruparam-se com a avia ­
ção, desig nando-se o conj un cto, a r tilha r ia a nt i­
acrea, proj ec tores, balões capti ,·os e aviação, por 
U nidades A ereas. 

P ossuindo a aviação e a aerostação militar 
modos e meios proprios de combater, no combate 
aer eo os m esmos elementos, ag indo por conse­
guinte do m esmo modo, o seu g rupamento em 
uma unica arma era logico. A lg un s paizes adia n­
ta ram-se m ais, com o possuía m meios aereos im­
portantes, organiza ra m-se em elemento b ellico 
independente e pos suem um exercito para agtr 
em t erra, uma marinha para a acção no ma r c 
a s Forças aereas pa ra a luta no ar. 

Apeza r de ser esta a tendencia natura l da 
aviação b ellica, os poucos meios aviatorios entre 
nó s só permit tira m o seu grupamento como 
a rm a no E xercito. 

.\ - MATERIAL: -

Pela faculdade de sobre-voar e navegar , 
mesm o em territorio inimigo, a aviação age ob­
~ ervando, combat-endo no ar ou agindo con tra 
objectivos terrestres com suas . m etralhadoras ou 
pela b omba ; em consequencia necessi ta de un· 
ma.terial apto ao desempenho dessas papeis . e o 
ideal seria um unico tvpo de avião para o cumpri­
m ento d'es tas missões. O estado actual da indus­
t ria não permi tte · em t al pen sar, e são usados 
t res t ypos de aviões: 

1" - L eves - g eralmente monoplaces, apto~. 
e s~cialm ente ao combate aereo contra outros 
av iões ; 

z• - Médios - geralmente de dois Jogares. 
para a observação e event ua lmente para o bom­
bardeio; 

3" - Pesados - m ultfplaces, a~ptos S<'h rc 
tudo ao bombardeio. 

Para que possam agir, os aviões precisam 
levantar vôo e apóz o cumprimento da missão. 
voltar em para novo etnprego. Actualmente para 
a s operações de descola r e aterrar necessitam 
e ll-es de um terreno mais ou m enos plano. de di­
mensões r ela tivam ente g ra ndes, apparecendo ah i 
a prim eira serv idão da av iação, a dos ter renos ou 
ca mpos de aviação. 

:'~Jo a r é necessario v êr, consequentemente a 
segunda servidão, a das condições at mosphcricas. 

n - M I SSOE S D A A VIAÇÃO : -

As m issões da av iação são : (R egulam ento 
para os Exercícios e o Co~bat_e de Aviação -
1 • pa rte) , destruição de obJect tvos terrestres e 
acreos, busca e tra nsmissões de in formações. 

P articularizando jm1porta e m dizer que a 
des t ru ição de obje~tivos terres t res c aereos é 
obtida: combatendo no ar para obter a supre­
macia aerea, agindo pelo fogo na lu ta t errestre e 

J ro longando a acção do tiro da artilhar ia pelo 
I · d . f bombardeio. A busca e a t ra nSJ?tssão as 111 cr: 
mações são dadas pelo reconhectmento a olho nu 

>ela photographia, pela r egulação e con fronto 
1\ os ti ros de art ilhar ia (controle)_ e pelo acom pa­
llham ento no combate. Em. razao dest es . modos 
cl" ~gir a~ missões da av1ação ~ãn des tiPadas 
1 ur : 

Missões de Caça 
Missões de In formação 
M issões de Bomba rde io. 

A adaptação dos tres t ypos de apparclho, 
não implica no uso exclusivo de cada um delle.> 
nas mis sões para que fora m creados, assim é_ que 
de informação ou de bombar deio (acção contra 
o avião leve poderá ser empregado em missões 
de informação ou de bomba rdeio (acção contra 
tropas desabrigadas , ·com bombas pequenas, de 
um kilo) se bem que cada vez se afas tam 
mais as probabilidades deste ult ím o emprego. 
O m esmo se passa com o av tao m édio, que po­
der{L fazer caça ou bombardeio. 

C- REPARTiÇÃO D A AVIAÇÃO : 

A r ela tiva facilidade de ent ra r rapidament e 
em acção faz com que, operando com todos o• 
seus m eios reunidos tenha a aviação uma impor­
tancia consideravel na cober-tura , e para que me­
lhor se possa aproveitar o seu g rande poder des­
t ru idor, de informação e grande raio de acção, 
reunira m-se t odos os seus elementos em u111:1 
g rande unidade, a Divisão A er ea, permi t tindo c!~ 

ba ixo de uma direcção unica e sob a protecção 
das forças •terrestres de cobe r t ura um ra pido en­
ga jam ento de suas unidades. operando no interior 
do ·territorio inimigo, esclarecendo o commando 
acerca do dispositivo do adver sario e difficultan­
clo a concentração des te. 

Passada a phase da cobertura, terminada a 
concentração, a aviação (Unidades Aereas) é re· 
partida entre as g randes unidades t erres t res, or­
ganizando-se após, de accordo com os meios dis· 
poniveis , a r eserva aer ea, directam ente subordi· 
nada ao 'Grande Commando. 

E ' norma a ffectar-se ás D . L ou D . c. 
(Corpo de Cava lla r ia) em 1 • linha, uma esquadri­
lha de aviões typo médio divis iona rio (especial­
mente apto á observação e bombardeio) que po­
cierá em cer tas circ ums tancias ser re fo rçada. 

No escalão Ex ercito, a a viação (as unidade~ 

;,ereas) é repar t ida em grupamentos d·e compo~i · 
ção var iavel com os meios disponíveis e a s mw 
'SÕes provav eis a executar. 

D e modo g eral organiza-se um grupament·l 
para a caça e informação, da un idade~ leve~ 

(todas) c m édias t ypo Exercito. 
Um d'e bombardeio, com as un idades pesa· 

da3 (t odas) e m édias (disponíveis) . 
Um de defesa onde se acham a a r t ilharia 

a nt i-aerea (as que não fora m a t tribuidas a s D. I.) . 
a caça á noite (Esquadrilha m édia, t ypo divisio­
na rio) proj ectores de luz e balões capt ivos. 

A reserva aer ea, t erá uma composição va­
viavel de accordo com as intenções do chefe r 
a;; r epartições fei tas por entre as g ra ndes un ida­
eles para determinado mom ento. 

A g rande m obilidade da aviação e a sua ra 
fJidez relativa de concent ração, faz prever a ta· 
cil idade em reforçar a av iação destruída pela, 
G. U ., permit t indo .!:lm jogo de re~ervas para me­
lhor exito da batalha. 

As dotações em aviação não são organicas 
n em uniformes, e uma gra nde unidade fortem ente 
dosada em meios aereos em determinado momen · 
to, poderá se achar pobre em a\'ia çãn noutr.1 
phasc da mesma bata lha. 
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111 - COMO SE EMPREGA A AVIAÇÃO, 
SEGUN DO SEUS ACTUAES REGULA~ 

MENTOS. 

r\ - X A EXPLORAÇÃO 

Nesta phasc a preoccupação prin;ipal do 
rommando está orientada em sab er onde se acha 
o inimigo, q ual a sua força provavel ; consequen­
temente os reconhecim~t tos a fas tados assumirão 
capita l importancia. A aviação opera então em 
intima ligação com a cavalla ria , no ta ndo-se que 
as info rmações n egativas da a viaçã o só têm um 
valor r ela·t ivo desde qu e não sejam docum enta das 
nela photog ra phia. 

O e mpr ego dª aviação leve visará sobretudo 
' ppor'-s-c aos reconhecim e ntos adversariE>s, b:p­
plican,do-sc e m in tcrdicção dos eixos de pene­
tração. ou com o caça á vis t a . O bombardeio é 
feito (de dia e d e noit e) principalm ente nos nós 
de .:ommunicação. 

r. - T O'?.fA DA DE CONTACTO : --

:'~res ta phase do combate a missão essen­
cial da aviação é a descoberta ' do dispos itivo ini­
migo e loca lização de sua s reservas. A documenta­
.;ão das informações é dada pela pho tog raphia. 

Emprega -se a av iação leve visando s~perio­
rladc sobre a do inimig o, no se;tido de imped ir a 
•ua obse,·ação aerea. 

. O bomba rdeio é or ientado, visando es ta ne­
rc ~st~adc d ~ supe rioridade, c os seus objectivos 
pnnc1p~e~ sy10 os terrenos el e ate r rag em, e as re­
' •rvas 1111m1gas, cl ~vendo-s e entender por reservas 
(para o bombarde1o como missão especia l) biva­
'lues. aca mpam entos e acantonamentos. 

c· .\TAQ UE : -

Duran t ~ o ataque o com mando. dos di i fcrcn­
! -s escalões, pre~ isa de in fort~ações segu ras rias 
tropas em pn m e1ro escalã o e do movimento das 
reservas d<:> inimigo, e . é en tão a aviação app li­
rada em v1s ta d es t a s n ecessidades. 

. As divc~sas . armas, p r incipalmente a infa n­
tan a e a a r t1lhana utili zam ao maximo :1 obscr­
\·ação acr ca. 

A ligação na in fan tar ia (carros) , en tre o 
pr im ::iro escalão c o commando é ma nt ida pelo 
;•com pan ha mento no combate. A artilhar ia pela 
reg ulação c principa lmente pelo controle, procura 
a satis fação das suas missões de prot ecção do 
a taque (contra ba t er ia. tiros con.t ra obj$!c tivos 
inopinados) . 

. \ s reservas inimigas, localizadas fó ra do 
alcance da a r ti lharia, são a t tit;lgidas pela aviação 
média, que ac t uar á ainda nos ]ocacs desenfiados 
'l tntro do ra io de acção da a rtilharia. A acção 
<la a viação méd ia contra certos pontos em que 

t: visa fazer cahi r cenas resistencias in imigas. 
i· feita em ma~sa ( met ra lhadoras c bombas) . 

P a ra que a aviação de observa ção, possa 
h~m desempenha r-se de ~ cu papel. é preciso pro· 
t.:~.: e l-a, e a a viação l'" ve é applirada n t:s tc :.cn­
ttdo, ag indo em massa . 

O bombardeio aerco das reservas inim iga~. 

como missão especia l, é fei t o segundo um plano 
fixado e assim que ellas appareçam dentro da 
zona de acção a er ea. en tendendo-se como reser­
vas. aca mipam en tos, a ca nt onamerttc-s, bi\'r.quc> 

c coinboios. E' preciso que os objectivos sejam an-
teriormente conhecidos dos executantes, para que 
a acção do bombar deio seja efficaz. . 

Na zona de acção aerea do Exerct to . o 
bombardeio é fe ito de pre ferencia nos pontos de 
pa ssagem obrigatorios; nos._acan tonamcn!os e ~·ia' 

fer reas, o empr eg o dos av1oes pes~dos .e. pa:. tu:u­
la rmente indicado em razão da rna10r e t f1cac 1:1 dn 
bomba rdeio nocturno. 

AS DIFFERENTES MISSõES DA AVIAÇÃO 
NA OFFENSIV A 

MISSOES DE INFORMAÇ,ÃO Missõc' 
com objectivo definido. Reconhecimento á vis ta. 
empregado pr incipalmen te. pelo .escal~o Exc~ci t•> 
c em sequencia aos an t en ores , 1sto e. em cum­
primento de programma pTév~amen'tc cst abcl_c· 
cido. Certos reconhecimentos dest e typo podcrao 
ser det erm inados Yisando uma informaçã o espe­
cia l, competindo a o commando fixa i-a com pre-
cisão. . 

~o escalão D ivisão certos reconhec1me1~tos 

:1 vis ta visa m informar o r esultado de det e.rnuna­
rios t iros de dest ruição, quando ha urgencta des­
ta<: inío rmações e a ntes do ataque. (Nota) 

OBSERVAÇÃ O DOS TIROS DE ARTI­
LHA RIA - Durànte o a t aque a observação dos 
t iros de artilharia limita-se ao controle (confron­
to, contra ste), pois a regulação. sendo uma o~c­
ração. len ta , só pód .:: ser usada na prcparac::

1
t.o 

· do de r st ah1 ~-do ataque prin cipa lmente em peno · • 
7:tção . 

• \11SSOES DE VI GILA.l\CIA LOCAL - · \ 
rlifficuldade em manter a liga ção entre a t ropa 
em pr imeiro escalão com seus command~n.tc:, un­
media tos (B tl.) e en tre es tes e o da D1v1sao (f. 
0. ) faz com que, muitas veze!!, ia l.hando ~~ ou­
tros meios ter restres de liga~ão . seJa .o avtao de 
acompanhamento o unico capaz de mformar 'l 

romm ando das posições attingidas c das né'c~·--~­
dadt:s da tropa empenhada em primeira •·n 'ta . l' 
a inda de tra nsmit ti r a es tas a!> orden ' dalJU.lll "· 

O acomp:~ nhamcnto no combate n I' · c 

enriio: t 
1 

1 111 n 
- em gua rdar a ligação duran c. un .< ' '' 

fixado com as t ropas em primeira hnha, mfnr­
m.ando o com mando de suas po~ ições1 • 110 tetn t'lh> 

• . · 1 te pelo ha t sam ~ n 1 ~ (pela v1sta c pnnctpa men 
dos inciden tes do combate. 

NOTA : - Pa ra o a taque, torna se l~U ~~~ 
.1 , , 1• escalão a consulta de \ 1 st .1 ~ 

ntt a t~opa <:m d ~s ohj ecti\'C>s a 
panoramtcas de zona a atac~r ~ t 

at ti ng ir, fornecidas pela Av1açao. 
1 

_ 
- desem penhar o mesmo papel .e~l r. ap'' 

ao P. C. de Btl. R. J. (Ca,· ) t rans tmt t mdo '-l' ll' 

tJCdiclos e faz~ndo-lh n._ chegar as ordens dt> <'<llll · 

ma ndo. 
observar tiS movimentos do prin~ctro C' 

c:alão adver!'arit . a \ aliar o gráo das rc~ ~~tt::m·t1a, · o · r ~ r e o-utcontradas p~i;~> t ropas amtgas. pr cu · 
1
_ 

caliza r a s re~ t n as Jmmediatas (do 1° t:sc.a ao) 
i nimiga~. reconhrr er os !'eus cent ros de resls tt:n­
.:ia, dl·-.robnr "~ mda ios de c.ontr;l ata· 111c • . '·:n· 
í im tudo li 4uc si! relaciona com a proyrtoo~ ao ~: 
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exito das ·tropas a migas empenhadas em primei­
ra linha. 

D e um modo geral, o acompanhamento no 
combate comprehende a obser vação dos primeiros 
escalões amigo c inim igo. 

BUSCA DE OBJECTIVOS DE ARTI LH ARIA 

Esta missão que é feita e m proveito de uma 
ar tilharia que poderá variar de um grupo a toda 
uma ar tilharia divisionaria é na offens iva feita : 

Na preparação de um ataque, em proveito 
da artilhar ia de conjuncto encarregada de r edu­
zi r a capacidade de fogo do in imigo, assignalando 
~eus orgãos de fogo q ue se tenham apresentado 
nesta phase da acção e observan do os tiros con­
tra elles desencadeados. 

Dura nte o ataque e s ta m issã o, é orie n tada 
para a descoberta e localização das reserva s lo­
cacs do inimigo, fazendo desencadear contra ella 
o fogo da artilharia. 

MISSõES DE VIGILANCIA GERAL 

A vigilancia geral da retag uarda inimiga , é 
de importancia consideravel, pois permit tc locali­
zar os pontos da resist encia inimiga mais am ea­
çados (pela movimentação dos reforços) c os 
que e stão em vias de ceder e consequcntcm ente 
p ermittindo uma melhor orientaçã o pa ra o b om­
bardeio aereo. 

Só excepcionalmente constituirá uma m issão 
especial (principalm ente nesta phase) . c é cxc· 
cutada no decorrer das outras missões 

MISSõES DE BOMBARDE IO 

A acção do bombardeio acreo, na o ffc nsiva, 
\•i sa destruir e inquietar. 

E m razão das pequenas possibilidades de 
t ra nsporte de bo mbas nas operações diurnas 
(aviões médios) o bombardeio importa no em­
prego de numerosas unidades de aviação e como 
é uma operação offensiva por excellencia a ca r­
reta e p•·ovoca uma immediata reacção a erea por 
;parte d&> inimigo, conseq~t~entemen t c deve ser 
executada n o momento em que forem tomadas 
todas as medidas e disposições necessarias á ob­
·t1enção da superioridade aerea, que é sempre 
local e momentanea. 

O bombardeio aerco tem geralmente uma 
precisão infe r ior á da a rtilharia, e só deve ser 
a·pplicado, em principio, em zonas fó ra do a l­
cance do canhão ou bem desenfiadas. 

Em certos pontos onde a rcs is t encia inimiga 
parece fraquejar, a acção do bombardeio, quando 
feito por surpresa é de g rande efficacia. 

A acção pela bomba nas reservas do advcr­
sario deve sem pre, e, desde q ue tenha s ido pos­
sível organizai-o, de accordo co m um pla no de 
conjuncto v isando bombardear as reservas ini­
migas desde que ella s appareçam dentro da zona 
de acção aerea. Estas operações são conduzidas 
pelo escalão exercito. 

D e um modo gera l os objectivos a bomba r­
dear são anteriorm ente conhecidos dos executa n­
tes. entretanto os obj ectivos do campo de bata­
lha, columnas de tropas , bivaques, comboios et c. , 
por sua natureza fugitivos, são a tacados a baix a 
<tl tura e á· med ida que se apresentem. 

D - EXPLO RA ÇÃO D O BO M E X ITO . --

A .A. viação nesta phasc é orientada para agi~ 

di rcc tamen te sobr e a tropa q ue se r'etira, atacan­
do á baixa a ltura as fo rma ções em ordem. As 11-
l!has de retirada do inimigo, são o bjectivos no> 
quacs a acção da a,·iação se exerce ininterrupta· 
me nte. O bombardeio da s columnas em marcha 
c dos comboios, pod~ nesta phasc co n t ribuir para 
o ex ito decisivo , provocando o pa nico o u augmen­
tando o de uma t ropa) já em fuga. (Regu la mento 
pa ra os E xercícios c o Com ba t e da Av ia ção - 3 
pa rte - ti t ulo III) . 

AS DIFFERENTES MISSõES DA A VIAÇÃO 
NA EXPLORAÇÃO DO BOM EXITO 

Missões de informações com f bjectivos definidos 
Reconhecimento, á vista. 

Na exploração do bom cxit o, os reconheci­
mentos á vis t a são orien tados no sentido de pro· 
curarem fixar a linha do terreno em que o ini· 
migo procura rá res istir (caso execute es te, uma 
manobra em retirada) ou qua ndo o commando 
p resentir da mnos nos itinerarios previs tos para 
o avanço , para indicar o local das dcs truiçõe' 
e ffectuadas. 

.- RECONHECIMENTOS PHOTOGRA-
PHICOS :- Localizadas a s des t ruições feita; 
pelo inimigo, tratar-se-á immcdiatamente de do­
<.umental-as, o que permit t irá avaliar approxima· 
dam entc o g r ito c a ext ensão des tas des truições. 
F ixada que seja a! linha onde ha indícios de que 
o inimigo resis tirá , a <.locumentação photograph•· 
ca é fc1t a permittmdo a o commando uma idéa de 
seu gráo de prepara ção. 

YIGILAN CIA LOCAL BUSCA D E OBJE-
CTIVOS DE ARTILHARIA 

A busca de obj cct ivos neste período é fac•l 
pois o inimigo ret irando-se acha-se a dcscob ~rto. 

c é orientada , ,•isando especialmente a s bateria, 
a dver sarias, cuj a a cção é no tadame nte damno>,l 
a? avan ço das t ropas a migas. c as columna s qu< 
él mda se acham na zona de a cção da artilhana 
em cujo proveito é feitaj a m issão. 

VIG ILANCIA OERAL 

N esta. phasc da batalha , em que o appareci­
mcnt<;> sim ultaneo de grande numero d e objecti­
v_os, ·~t~rcssand_o quer a o commando, á arti lha­
na ~ a mfa ntan a , faz com que a missão de vigi­
lanc•a geral seja prepondera nte, c como esta 
m issão é executada, e m principio, no decorrer d<' 
quaesquc r outra s, o acompa nhamento no comba· 
te_ c a busca d ::: obj cct ivos para a artilharia sãt> 
f e1tos s imulta neamen te com a vigi lancia g . ral 
sendo que es t a ultima m issão se sobreporá ás ou· 
t ras duas. 

ATAQUE A OBJECT I VOS DESCOBERTOS 

O s a t aques a obj ec tivos descobertos, t[U<'r 
p~l a bomba o u pelos t iros de metra lhadora e que 
nes te pcr iodq são numerosos, são execu tados llll 
decorrer das outras missões de informações , 
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por expontanea von t ade da g ua rn ição do avião. 
A sua a cção é cc n sideravel, podendo occasionar a 
desorde m, difficulta ndo os movimentos nas estra­
das e cr uzam cn tos. 

E ssa s missões não sã o em principio, exclu­
sivas, e sua execução é particularmen t e r ecom­
comba t e o u base de obje cti\·os para a artilhar ia. 
geral que é tambem a de a com panhament o no 
comba-te ou busca de obj ccli\·os par a a a r t ilha r ia. 

M ISS õES DE BOMBARDEI O 

o bombardeio com o miss ão especial na e..x­
pl(}raçã o do bo m ex.ito. ~ - em especia l, dirig ido 
contra as commun icaçõcs c é feito de um m odo 
geral á no it e pelo s aviõe~ pesados, visando d iffi­
cul tar os m ovim entos es trategicos do inimigo. 

Se o inimigo r ealiza uma manobra em ret i­
rada e, eon sequen t c mente, o em prego de sua avia­
ção é or ient ado para imped ir os reconhecimentos 
r in formações da aviação a miga , resa.lta como 
objecl i\·os ao b omba r de io aerco , os t errenos de 
a terragem da a viação adYer sar ia . 

DEFENSIVA 

A de fe ns iva im plica na idéa de in fer ior idadc 
que será m oment a nea o u perma nente, loca l ou 
geral. 

E nca ra ndo-se o caso ele uma batalha de fen­
siva~ visando perm ittir a manobra estrat egica ou 
a reunião de novos m eios para a o ffensiva, na 
sua prepa ração a av iaçãd pod erá exercer um pa­
pel salient e , pois . pela s suas informa ções, orien­
tará o co m ma ndo sobre a f ren te a ser a t acada e 
a té c erto ponto o g ráo c amplit ude dos p repara­
tivos do inim igo. 

D esde que o inimigo rlescntacleia o a taque. 
é preciso imped ir o avanço de sua s t ropa s, 
oppór-se por co nsegui nte ao avanço de sua in­
fantaria e canos apoia da erh sua a rti lhar ia. A sua 
aviação média, d irec ta mente sobre o terreno de 
luta, occupar-sc-á de trabalhar em proveito des­
cie~sas d uas armas c bo m bardeio elas reservas 
(bivaques, aca m pam entos , columnas et c.) do de­
fensor , p rotegida e coberta pela sua avia çã o leve . 
c que é nccessa r io impedi1- ou pelo menos diffi­
culta r .. O 'j)a pel c~a aviação amig a é a tacarl a ad­
versana com o ftm dé cegai-a. isto é .. d"if[icul tan­
<lo-lhc a a cçi'ío, im ped indo suas observaçõt·~ I} 

~tao ~n: á a \· ' ;1 •:~o inimigo (pr inc ipalmente méd ia ) 
r fe tto po r :> \'toe~ 1::-vcs e m esmo ml-dics ~:m p ·­
latões. 

D esde CJit e c- s meios a,·ia<torios pcrmi llan• 
;ntcrvcm-sc dircc t am~n t c ~<nh r <' as rcscn·as d,) 
<ulversa r io á bomba . Na defens iva a acção da 
aviação é nh ida m ente o ffensiva. 

MI SSÕES DA AV IAÇÃO NA DE FENS IVA 
COJ\1. OBJECTIVOS DEFINIDOS 

Reconhecimentos á vista - :--ia prcparaçi:? 
da defen siva os r econheciment os á vis ta (d i urn o~ 

ou noctu rnos) permittem dar ao commando uma 
impr essão do conjuncto da s actividades do inimi­
go em det erminada zona , e durante o a taque em 
cer tos e determinarlo s pontM cl n ram p.~ de h:t 
ta lha . 

R econhecimentos pho tog ra phicos - A do­
cumentaçã o photographica perm it t e ava liar o g ráo . 
de prepa ração do ataque e delimitará sua fent ~. 

Para a tacar é necessa r io r eunir os meios. 
puxar pa rai a frente a a rti lharia, construir depo­
sitas de m unições, o que a photographia revela e 
documenta. 

VI GILANCIA El\1. PROVEITO DO COM· 
MANDO 

A busca de indícios de ataque é fe ita no 
decorrer dessas m issões, quer no escalão exercito, 
quer d ivisão. No inicio do ataque esta) missã o se 
ex erce directam ente sobre a s primeiras linha s, v i­
sando obser var a reunião· das tropas em suas 
bases de partida, desencandeando sobre ellas o 
fogo de artilhar ia.. 

ATAQUE A OBJECTIVOS DESCOBERTOS 

E stando na de fensiva, a avia ção é empe­
r.hada em acção directa contra a aviação . div:isio­
t:aria, os meios resta n tes poderão ser onentados 
para a acção d irect a contra objectivos terre~ tr~s: 
entreta nto só em casps excepcionaes const ttnw t 
m issão especial. 

MISSõES DE CAÇA 

T oda a aviação leve é orientada para com­
bat er a aviação m édia advers~r ia, . occupada em 
\-ig ia r . observar os ti ros da arttlhana ou _ac<?mpa­
nhar o comba t e e cuja acção é necessarto Impe­
dir. Como esta aviação está protegida . e cober ta 
pelos aviões Jeyes inim igos, . é p;ectso que a 
m issão. dos aviões amigos se! ~ mtt~a~ente as:,­
g ressiva. P arte mesm o dos avtoes m 7d1os podera 
ser a pplicada em m issão de caça, agutdo em pe-
lotões. 

MI SSõES DE BOMBARDEIO 

Na defensiva o bombardeio não só prnlonga 
o tiro de a rti lharia como o completa. 

Nem sempre na preparaçã o da P. P. R. se 
conseg ue q ue a arti lhar ia encarregada da cont~:~ 
preparaçã o tenha dentro de seu rato de acç_a 1 

ott da a cção de seus t iros (Zonas bem desenfta­
das ) cer ta s zonas e pont os im portantes ; rah e 
en tão ao bombardeio aereo prolongar não só o 
seu t iro como completa i-o. 

, O bombardeio elos depositas de m unição 
ronhecidos de :> liiC'PliiP) t oma 11 111 caracter im­

portautr. 

Venda de livros 
A Gerencia de " _\ Du-ES.\ N.\ClOl'AL ·• incum­

be-se da veuda de livros m ilita res . mediante con­
dições a combinar com os autores interessados. 

Facilitaremos aos nossos assignantcs a obtenção 
de livros mil itares á. venda nas livrarías do Rio de 
_Janeiro, mediante a taxa de 1$500 ou 2"000 p;J.r;l 
n registro e expediente. A quantia correspond~nt •' 
cie\'ení S<!r r emetida adicm tadamtmtc, em vale post~ I 

A Gercncia nãn se responsabilisa pcl ns t's\n 
\ ios no Correio. 
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lls Necessidades da Infantaria 
Peio 1. Ten . Alcindo Pereira 

A In fantaria mantem, ainda hoje, a pn ma zia 
entre as armas irmãs firmada dêsde os mais r e­
motos tempos e consagrada nas páginas da história. 

T em consti,tuido sempre a massa principal dos 
exércitos e pela própria natureza de suas missões 
é a mais sacrificada na guerra, isto é, a que contri­
búc com maior soma de sofrimentos c a ,que maiores 
desgostos experimenta. I sso, porém, em nada dimi­
núi a importância das outras a rmas, que evidente­
mente aumentam d ia a dia de valor, e cuja colabo­
ração lhe é cada vez mais ind ispensável. 

No nosso pa ís em pa rticula r, acentua -se forte­
mente a importância da Infantaria. E m todas as 
nossas campanhas sua acção tem-se revelado insub­
stituível. 

Na guerra cont ra Lopes, não rara s foram as 
\'Czes em que a Infantaria suportou quas i só o peso 
do combate, por não poderem as out ras a rmas nêle 
concorrer, já pela natureza da acção, já pela do 
terreno, ou ainda mesmo, por ausência com pleta 
destas no campo da luta. 

Nas nossas campanhas internas o peso dos ~a­

cri fícios tem sempre r ecaído sôbre ela, tocando ás 
outras em alguns casos, apenas uma parcela mínima. 

T em s ido, pois, inegavelmente, e continuará a 
sê-lo por mui to tempo, a a rma prindpal, em toda 
a parte, e, sobretudo entre nós. Sua org anisação c 
sua preparação merecem, por conseguinte, o mais 
cuidadoso interesse. 

No pÓnto de vista ma terial, é, sem dúvida, ta­
refa mais simples organisar unidades de I n fa ntaria, 
cujo elemento bás ico é o homem, rela tivamente 
abundante em nosso país, do que outra a rma qua l­
quer , ma is exigente nêssc particula r. 

Não se inf ira da í, porém, que é bastante reunir 
homens a pé e a rmá-lo~ para termos In fantaria . 

Constituiremos, assim, apenas aglomerados in­
formes e inscientes, destituídos ele qua lquer valor 
mi litar. 

A instrução mode,rna do infante é incomparavcl· 
mente mais complicada que a a ntiga . Perdeu aquék 
aspecto de automatismo que a caracterisava antes da 
adopção dos actuais engenhos de g uerra. exig indo 
hoje a máxima individualização possível. Com efeito, 
a grande d ispersão dos homens no combate, em 
virtude da potência do fogo, ex ige que cada um seja 
capaz de, por assim dizer, dirig ir-se a ~i mesmo 
conscientemente, no âmbito da acção colectrva. 

A preparação do infante compreende, portanto. 
além de inúmera s noções tacticas, que o capacitem 
a bem actuar no combate, o manêjo e emprégo ele 
várias armas mais ou menos complexas. 

Em qualquer época da história em que detenha ­
mos, obser varemos que a infantaria improvisada 
sempre se revelou de f raca e ficiência. A má actuação 
dessas tropas, os erros que cometiam na execução 
do combate de então, raramente poder iam acarretar 
consequencias funestas semelhantes ás de hoje, em 
g eral, produzia m apenas pequenos danos que eram 
atribuídos á propria natureza da luta. E isso devido 
á reduzida eficácia do material de guerra. Hoje, 
porém, que o a rmamento e os meios de observaç.ão 
a ting iram a um grau elevado de aperfeiçoamento, 
que a potência do fogo é terr ivelmente .destruidor a, 

qualquer er ro. qualquer neg ligência de um homem 
ou unidade de Infantar ia, no campo de bata lha. l ' 

punida instantânea e severamente, redundando it, 
vezes em imedia ta e completa aniquilação. 

Desse modo, não será .com infantar ia organisada 
á ú ltima hora, com soldados bisonhos, que não 
sabem fur tar-se aos e feitos dos fogos, nem obtê-lo:; 
eficazes de suas a rp1as, que se poderá enfrentar 
uma tropa regularmente instru ída. 

E ' indispensável prepara r o infante com mai> 
cuidado, melhorar os métodos c os processos dl' 
instrução, tornando-os mais racionais, mais aprccn­
s iveis capazes de fornecer no escasso tempo de qu~ 
se d ispõe nó serviço milita r, os melhores resultado> 
possíveis. E , o que é muito importante, tornú- lo~ 
conhecidos em toda parte, ex ig ir a aplicação do:. 
ma is s imples e que melhores efeitos produzi rem, 
em todas as unidades, cuidando da boa or ientação 
c uniformidade da · inst rução por :1ma fi-sca lisaçãu 
mais estreita c inteligente. 

Ass im, no ponto de vista da instrução há muito 
que se fazer: estudar c crear processos prático~ . 
simples e rápidos, di fundi -los, orientar e fisca lisnr 
a sua aplica ção, áperfeiçoá-los. Não será, evidenk­
mentc trabalho de uma vez para sempre mas au 
contrário, deverá ser~ prolongado e reno~ad0 sem 
cessar, acompanhando o cons tante evolver do ar­
ma mento e por consequência, dos processos dl' 
combate. 

Na pa rte material são tambem considcrúveis a 
necessidades ela Infantaria. 

E ' sabido que o progresso ininterrupto c rápidn 
das sciéncias e das indústr ias, utilizado sempre em 
rebuscar os engenhos de g uer ra, acarreta constante~ 
mudanças no armamento em uso nos exércitos rno· 
dernos. E m poucos anos, as a rmas mais potente' 
da época, são ultrapassadas ern valor militar por 
outras mais aperfeiçoadas, e da í a necessidade im 
prescind i\·el de substitui-las, se se quizer manter , 
cxérçito á altura de sua missão. Essas trans forma 
ções contínuas do armamento produzem fatalmentr 
a lterações pro fundas na organização das unidades ~ 
modificações sensíveis no equipamento da tropa. 

E ssa instabilidade material obriga á organização 
de estudos permanentes que tenham em vista : acom· 
panhar os prog ressos das indústrias de guerra ; exa 
minar .a aplicabi lidade ao nosso meio das inovaçõl'> 
a parecrdas ; fazer as adaptações indispensnveis a 
int rodução da s mesmas no nosso exército. 

. .\ solução desses diferentes problemas absorn· 
rá, por certo, pes~oal mais ou menos numeroso, qm· 
se lhe deva dedrcar exclusivamente. E ' eviderll l' 
que o bom éx ito de tais t rabalhos, depende da c' 
côlha cr iteriosa do pessoal, atendendo de modo ah 
soluto á capacidade prof iss iona l. 

Actualmente entre nós o estudo dêsses problc· 
mas estão a fectos ao S. M. B. e outros jazem ainda 
no esquecimento ou na ind iferença. 

Bem sabemos que no S. M. B. tra balham 
somente of iciais de A rtilharia, que não obstante 
serem reconhecidamente aptos na técnica de suas 
a rmas, em regra não estão nas mesmas condições 
do infante par a julgar ou pesquiza r determinado. 
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assuntos própr ios da Infantaria, dos quais muitas 
particularidades natura lmente lhes escaparão. 

T alvez a solução de a lgum outro problema da 
Infa nta ria esteja afecta a um dos demais serviços. 
Não estamos ao par, mas, identicamente poderemos 
avançar , haverá mot ivos semelhantes que impeçam 
uma solução satisfatória. 

H oje, que todas as activiclades humanas são 
orientadas para a especial isação e que, mesmo em 
nosso exército, com as u ltimas reorganizações, po­
sitivou-se a necessidade de especialisar os oficiais, 
não mais se pode admitir que os problemas técnicos 
peculiares ao in fante, estejam sendo estudados e 
resolvidos por especialistas em outras cousas. "E' 
preciso da r a Cesar o que é de Cesar ". 

Ao infante cabe resolver os seus problemas. 
Em todas as armas o preparo técnico e scient ifico, 
outróra tam a lardeado por a lguns, é hoje equivalente 
e por tanto tal argumento não pode prevalecer. 

Para os trabalhos de mais transcendência tere­
mos em breve os especialistas. 

* 
* * 

F icam assim , em rápido e imperfeito bosquejo, 
enumerados os principais problemas da Infantaria. 
que estão a e.'dgir solução. 

E ' bem facil de depreender que eles não apre­
sentam. ,um a~pecto de transitor iedade, pelo contrá rio. 
como Ja o d1ssemos, serão sempre renovados. 

H averá permanentemente questões di f crentes a 
es tudar e CUJas soluções só serão obtidas ele modo 
cabal, se co_exis~ir .tambem, com caracter permanen­
te, um org.ao tecmco especial, com essa f inalidade. 

. Denomma-tc:-iamos, p. e.x., Directoria de I 11/a11-
~ana, _o que nao constituiria, por ce1"to, nenhuma 
mova~ao, pe.to precedente já creado em outras armas 

. D lrcc.ton a de . Aviação e Direcforia de Eugelllla­
n a. Sen a co~stttuida de secções em número co­
respondentes as necessidades efectivas. Assim por 
ex. poderíamos admitir quatro ; 

1" Secção - para estudo do a rmamento, abr.m­
gendo todas as questões que lhe são at inentes; 
,......, .. . .... ... WVAWm 

2• Secção - pa ra o estuâo do equipamento (de 
modo geral), fardamento, calçado, etc. ; 

3• Secção - para estudo dos métodos e proces­
sos de instrucção, aplicações e alterações dos regu­
lamentos, etc. 

4• Secção - para movimentação do pessoal, 
alterações nos assentamentos de of icia is, etc. 

Nestas condições, tudo o que diz respeito á 
Infantaria, no ponto de vista técnico, f ica.;á centra­
lisado. sob a direção de oficiais infantes, os mais de 
perto interessados. Com a organisação regular dos 
trabalhos e pelo maior interesse com que serão en­
carados, cer tamente g randes beneficios r esultarão 
para a arma, que tem actualmente a maior parte de 
seus problemas em equação. :Rsse orgão para desem­
penhar com bom é."ito suas funções, terá necessidade 
de pessoal idóneo, a liás fácil de obter, e de recursos 
materiaes suficientes. Assim, p. ex., o estudo do 
armamento exig e artifíces e oficiais a propriados, 
bem como campos de experiência etc. . . . o a per­
i eiçoamento dos processos de instrução requer uma 
tropa especial á disposição da secção correspondente, 
etc. . .. Muitos dêsses elementos já existem com 
outros objectivos, mas sem grande dif iculdade po­
derão atender a essas necessidades, como medida d<! 
economia . 

E' ma is uma questão de organização do que 
outra cousa. 

Com a e.xistência de um tal órgão, nenhum ma­
teria l de guerra será adquirido, sem que pre,·ia­
mente tenha sido por êle submetido a estudos. ~­
perimcntais, julgadas rigorosamente suas ~o.ndlç_oes 
técnicas c introduzidas as convenientes mod1 f1~çoes. 
A fabricação dêsse material nos nossos a rsenats ou 
en1 fábricas estrangeiras, deverá ser ~compan~1ad.a 

Pelos oficia is cue lhe analisarem as qualidades tecm-
' -cas c propuzerem as alteraçoe~. 

Será o meio de se consegUir melhores resultado~ 
pela condição de completo conhecimento de causa .. 

Esta solução que consideramos at~der conyem 
\!Jltemente aos interesses da Infantar1a, podera de 
modo analogo satisfazer ás nece .. sidades. das. outras 
a rmas. Que digam O!> camaradas de Arttlhan a e de 
Ca,·allaria. 

... "'V'" .. ....... ~ ... ... .............. ..... . . . 
D • d s I d d o I a o o a 

.Realiza ram-se, a 25 do p1ez passado, as su­
lenmdades annuaes e officiaes do Dia do Sol­
clad? , corpori ficadas nas homenagens á me­
mon a do D1tq"e de Cax ias . 

Como sempre, os corpos, nos seus quarteis 
e no de:;file junto á estatua do seu patrono, 
con~memoraram a grande data e. em. particular, 
rev1veram, na intimidade da caserna, as 
passagens de heroismo do incomparavel homem 
de tropa que foi Lima e Silva . 

P elo noticiaria dos jornaes, verifica-se 
r1ue, nos Estados, os corpos de tropa deram 
tambem aos seus soldados o enthusiasmo das 
commemorações do Dia do Soldado . 

O C . P. O . R. desta Região, com sim.­
plicidade ê exemplar correcção, reuniu os alu­
mnos para ouvir a l'llavra de ttm dos seus 

instructores sobre Caxia::. <.. a sit:rni fic:tçãu mi­
lita r do dia 25 de Agosto· 

Ca.'\:ias, porém, não foi sómente o homem 
de tropa. Foi tambem Chcf r. o melhor que 
ti vemos nas concepções de c •mm:-,ndo c na~ 
realizações de conductor de combatentes. É 
e ·se um dos aspectos mais brilhantes d~ sua 
actuação, através de todos O=> po tos da luera~· 
chia, e cujos ensinamentos serão sempr~ uh:~" 
ao o ffi cial do Exercito brasileiro. E essa sl­
gni ficação do Dia do Soldado é, ao que no:, 
~Ja rece, aproveitada sómente pelos nossos ca­
maradas arregimentados. 

Pedimos, então, venia para lembrar <!ue 
e de toda conveniencia ser esse aspecto da vtda 
de Caxia~ estu lado. nu eu dia e em commum. 
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nos centros onde se formam e aperfeiçoam os 
chefes . 

Tão seria util, na E .. l\I .. salientar, nunn 
palestra, o espírito disciplinado, ardoroso e de 
guerreiro que teve, como official subalterno, 
o Duque de Caxias? 

Na E. A . 0., E. C. e E. A ,· . M:, 
os nossos futuros coroneis não lucrariam re­
cordando as qualidades de energia, ele dedica­
ção e do commandante cioso de seu preparo 
profissional e das suas attribuições na paz c 1n 
guerra? 

E uma conferencia, na E . E. M., sob re 
um lance estrategico do grande chefe, em que 
se estudasse a concepção esclarecida e a in­
comparavel energia mora l para realizar, não 
traria aos alumnos o conhecimento de muitas 
condições especiaes e peculia res dos nossos 
theatros de operações e da psychologia da nos­
sa gente? 

E isso feito, a1mualmente, 
dm·ida. mais um modo proveitoso 
jar o Dia do Soldado . 

* * * 

sen a, sem 
par a f :.:s tt:-

Apresentamos abaixo aos nossos leito res 
a ordem do dia publicada pelo Gen. Cmt. da 
1 n Bda. I . a 25 de Agosto do corrente anno. 

É um documento opportuno para a época 
actual de sorrateira propaganda anarchica jun­
to ás classes armadas . 

Ahi se encontram bons conselhos dado~ 

w b a inspiração da viela exemplar de Caxia o.; . 
E', pois, com praze r, que r eproduzimos 

nesta Revis ta os seus topicos pnnc1paes. 
·• A in stituição do d ia do soldado corre s­

pendeu a uma necessidade social, fixando certo 
para a celebração ritua l do cul to cívico da cla sse 
militar o dia 25 de Agosto. 

A cultura m ora l do soldado, feita dia a dia. 
indivrdualmente, na mi nistração ele ensinam en tos 
e na exemplificação edificante, carece de ser 
tambem obj ecto de consagrações collectivas em 
que a a lma do soldado brasi leiro , no Su l. n;) 
Centro e no Norte do Paiz - vibre un isonamen­
te na commuohão do mesmo pen samento. E , para 
esse objectivo n ão exis t e no calencla rio data mais 
propria: - o dio do soldado, só poder~a se-r mc:~­
mo o dia de Caxias, p rotot ypo elas v1rtud ~s m:­
lit a res. 

CAXIAS, político, pres idente do con selh o. 
ministro, presid ente de província, deputado, se­
Pador, nunca deixou de ser principalmen te sol­
dado. As suas a ttitudes, as suas palavras, os 
seus pensamentos, em qualquer posição a que. 
fóra da caserna, el!!varam os seus m erecimen­
tos, patentearam, continuamente, o m esmo espí­
rito depurado n"o cadinho da disciplina militar. 

Mas, não basta admirar os assigna lados fei­
tos desse vulto, cuja biographia cons titue uma dos 

ma is bellos capí t ulos da hi s toria patria. n em. 
para civica mente cul t ua i-o, será bas tant·e relem­
hral-o com flores de rhetor ica. Tud o isso é a no­
c.lino como processo educa t i v o. 

Solda dos ! A melhor da s homenag ens que 
podeis pres t a r á memoria de CAXIAS, é firmar. 
e renovar annua lm ente n es ta data o proposito de 
t omal-o com o exemplo, e para isso ser á' mi stér 
gi, lemb rand o-vos de CAXIAS, nas campanhas do 
g rande soldado mas, prin cipalm ente a sua com­
pleição mo ra l porque a acção é o re fl exo do ca­
recter. Procu rai bitolar-vos pela g ra ndeza moral 
de CAXIAS. cultiva ndo em vós a s nobres quali­
dades que em tão a lto g ráo possuía. 

Soldados ! Quando, no correr dos exercícios 
es tafantes o cansaço vos dominat· c o d esa le nt o 
acabrunhador se insinuar nos nossos a nimos, rea­
gi, lembrand o-vos de CAXIAS, nas campan has dr 
C rug uay, doente e assoberbado de trabalho, mas 
~ empre in fl a mmado no ma is saudavel enthus ias­
mo, patenteando, invariavelm ente, a mais resi­
g nada conformação. 

Quando vos sen tirdes prejudicados em in tc­
t eresscs pessoaes pelas ex.igencias do serviço pu­
blico, chama i em vosso auxilio a m emoria ele 
CAXI AS e a lentai-vos com o exemplo que cllc 
vos legou de completo despreh endimento e espí­
rito de sacrifício com que, abandonando fr equen­
temente todas as commodidades, accorria ao Ma­
•·anhão, Minas, São Paulo e Rio Grande do S ul 
Cruguay e Paraguay. ' 

Soldados ! Quand o vos mol es tar o f errão da 
cr itica injus ta qu e, á s vezes, tenta desconhecer a 
r~speitab i lidad e ela vossa mi ssão g loriosa, antes 
d_e vos revolta_r cont ra esse men ospreso injus ti­
ficado, recorda1-vos que a calumnia tamb em ten· 
tou ti snar a g loria d e CAX IAS. mas isso não 
obs tou a que o maior dos nossos guerre iros fo sse 
<>.o mesmo tempo o maior pacificado r, mostrando 
ass im que, s i bõa era a tempera de sua espada. 
melhor era o seu coração magnanimo. 

Quando a política vos qu izer enlear nas sua s 
tra mas enganosas, procu rando vos faz er crer não 
SPr perjurio o quebramento dos deveres da dis­
rin li na e o i.nsurgim ento contra a s autor idades. 
"~n vos esqueçaes que Caxias. espelho de leal­
rl ~ de. não obs tante ter militado na política, foi 
r ,.. ,. ~~ lltemen te o ba luar te inexpugnavel da le­
ga!iclad e. 

S oldados ! Se ,.. dest ino vos le var aos <' '"11 ,, 0 • 

rl e bata lha e o f~ae-or ela pele ia vos entibia r . 
procu ra i recobrar o a nimo, evocando a imagem 
de CAX IAS nas cam panhas do Prata e na s pu­
gnas revoluciona rias que o brilho fasciRant e de 
~ua espada inveicivel ha ele reflectir em vossa 
a lmas lampejos d e coragem. 

Soldados, quando o pess imismo deprim ente 
ten t ar faze r surg ir em vossa imag inação a fa lsa 
poss!bilidade de u~n futuro sombrio . para vossa 
patna , evocai a 1magem d"C CAXI AS, sempre 
cheio de fé e de a mor patrio, que ella vos ha de 
despertar a mais v i\·a e sperança nos dis tinos do 
BRASIL. 
. . S_?ldados, ~ i quizerdes ser .dignos des~11 qua­

hftcaçao, tomat por molde de vossa s vidas a 
LUIZ A LV E S DE LIMA E S TLVA, DUQUE 
D E CAXIAS ". . 



A DEFESA X.\CIONAL 

A Terceira parte do Regulamento Geral de 
Educa~ão . Physica ou o novo Regulamento 

de Educa~ão Physica Militar 
Pelo ::-.Iaj . PIER RE SF.GUR 

(Da Missão ).I ilitar Franceza Profes sor de 
E du cação Physica pela E scola de ] 01XV1LLE 

lc-PO;\T) 

Desde que surgiu a 3" P a r te do Regulamen to 
(-era! de Educação Physica, pareceu-nos util apre­
sen tai-a afim de, evitando qualquer confusão, 
facilitar e apressar a sua adaptação no Exer­
tito Bras ileiro. 

Para bem senti r a successão de esforços que 
deram em resultado o estabelecimento dcbse ma­
nual. convem remontar a o anno de 1916. Nessa 
época. a Escola de JJOINV [LLE. fechada por 
occasião da declaração da f!Uena . reabre a s sua• 
portas e em alguns mczcs lança a s bases de um 
methodo que , sem romper ele modo violento com 
a~ tradições es t ab elecidas pelos regulamentos de 
gymnastica anter iores , se i nspira.-a rigorosamcn­
tt nas n ecessidades c ens ina mentos da guerra. 

Tornava -se, então, preciso obrar rapidamen­
te. porém com prudencia. 
menta. edi tado em 1921 e consagrado á Educa-

Por isso, os educador es de JOI IVILLE. 
el iminando todos os movimentos da gy~nas tica 

educativa que não con sti t uem necess idade ab so­
lu ta . só mantiveram os processos de treinament-o 
de e ffeitos conhecidos. de applicação directa e 
de technica pouco complicada. A "lição" foi com­
posta segundo um plano s imples e claro. visando 
repar tir judiciosam ente o trabalho pelo conjuncto 
do. organismo. Ao m esmo tempo, clla se to~n.ou 

ma1s a ttrahcnte dev ido á variedade dos exerc1c1os 
c· á ;ntroducção de jogos e de desportos que pro 
vn--an1 mais clin:rt ido clescnvolvinH•nto da act i­
vidadc. 

Em Agosto d:: 1916, apparcceu o "Guia Pra­
t 'co de Educacão Phy~ica" e m que ,•inha m expos­
tos os elementos essenciaes do no,·o mcthodo. ... . . 

Em 19 17 surgia , sob os auspícios do 1•[ nll s-
•ro da Guerra, uma edição r evis ta c ::lllgment ada 
desse guia. 

Durante e sse t empo. a guerra continúa c ~" 
c~tagios que se succcdem em JOI NVILLE perm~t­
tcm experimenta r , julg ar c aperfeiçoar. As m~s­
sõcs então impostas á Escola de J OINVILLE n_a o 
se limita m apena s ú Educaçi\o Physica . dos JO: 
vens recru tas. Em br eve, ellas se ampltam 1 t t: 
á preparação pl:ysica dos jovens pcrt('ncr.ntes á s 
Sociedades de Preparação 11ilitar, ao tremamcn­
to geral dos combatentes nos e:<crcitos. ao adc~­
vam entos cspeciaes (granadeiros. luta corpo a 
corpo, metra lhadores, aviadores. etc.) . á conser­
ção do vigor physico do&. hon1ens de todas a s. eda­
des dos de.positos e s ~rvjços ·e, finahn t•~te, a re 
('clucação phy sica e- m<>ra~ dos· feridos. v mcapaze,;. 

S.ão constitu ídas commisl)ões, compostas dt> 
nu;ncrosós" e 'éompetentes mc'mbros civis, com o 

iun de adaptar o novo systcma aos jovens c á s 
c r~:a nças. T odos se confessam seduzidos pelo at­
l rac ti,·o c pela simplicidade dessa educação p h}­
s;ca clara. ,·ariada. animada e tão de acrordo com 
:~ inclinação nacional. 

Con tin u~m-sc então. a rea lizar expcrÍlllCta:­
m ethodicas. com 'rezul tados concludcn tes e da h i 
sae um P ro.iect.o completo de Regulamento Ge 
ra l de Educação Physica civil e milita~ em ~c ·, 

:asc iculo , começado em 1918 c termmarlo em 

1ruz . 
D esse modo. ]01:\\' ILLE empresta o ma1s 

;1dequado. o mais activo c o mais desintcrc~ sado 
Loncurso ;i diffusão do ).fethodo Francez de 
r ducação Phvsica nas escolas. sociedades c clu­
b es. ).[a ~ . sc;1do tambcm o seu de,·er o de , er­
,·i r ao Exercito, ella apcricic;ôa . em ~ c u s ponne­

l!or e:;, o quarto fa scículo do PrQj.ecto de_ H.~gula­
cão Phy~ica :1\J ilitar, dando asstnt na ~çenc.; a ac 
Projecto de -923. Este ultim o mereceu a 1.1.o~Ha· 
entre outras de attrahir a at tenciío dos oftiCiae• 
ins tructores 'aqui applicado~. 

A. partir des~c moment o. o~ ,,fiiciaes ~ up< 
r;ore; e suba lteru~s. designados para ac•>~pan~ar 
o~ cursos da escola, foram convidacl <>S ~ . tor~lu '. 
parecere ~ fundamentados sobre as modlflcaçoe~ ·1 
. . . te· de •ran,formal t• 
111 t roduz1r no ProJecto an ~ . ' . 

f. · · Co 1vtnha at cudct a t ll1 R egulame nto de 1111t1n1· 
1 

• • ~ 1 todas as d ifficuldades que encontra. !>rtt-ecl'r_ -
mente com o sen iço de pequena dur~ção, 0 ~n· 
· ino met.hoéico e regular da Educa çao Physten 
nos tropa. ' 

I I . I t·l' l'r .i< ,,~,r-~. llh'll Caca um- p 1} ,1 0 01-:1~ '·" ' · 
,,rcs e es tagiaria~ - t:< nt rihuc n >Tll a ~111 ~ < - c~·r· · • t da• as su~gc ... h>e~ •tra para clc•·ar o e 1 tCIO: e '' . . . 

·n ter cssan t cs foram apreciadas c todo' a~ cntt-
cas cuidado~am entc ycriíicadas. 

Em 13 de Dezemhr<> de 192.3• a J•<•rlidC' ! ' 
· ~~, ,I , }· tl• 

S r. H r:X IH PATE' . . \h• l ''~
111 1

''" • . 
· · \h• d• t <'t ' rl1 Gu t.:n ·' caciio Phv~1ca, rcu111u-sc nc> ·. T' . d' -

l! llla .. C<,;nmissão inter-111 ÍII1' t t n a! de \.Ct~n IÇiHl 

d v 1 5o Ph)·~tca" elo Regulamento Geral e r < ucaç, · 
De accorclo cnm a r~"olu çiio pnr !11 1• •-

}'tacla . o R egulamento Geral. de Educaçãü :hy· 
.=ca rciundidn comprL'hcndcna tres Yolumes · 

I"' \ , lume - Educação Physica Geral; 
.,, " _ OesJJOrtos Individuaes e Col-

lectivos; 
3 • _ EdUcação Phys.icn 1\-l ilitar. 

Us dois primc1rvs ',,lume~ é<1n; liu tem 
.'\~ethodo Fraucez propriamente dito. 

O pnm eir<> iá ha dois a nnos qu~ é _cu~1hc 
n d\> no Bras1l ; '0 s ,•gundo c-tá 'l' 1tnprun 11l'k 
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c o t~ rc eiro constitue hoje o assumpto de nossos 
commentario~. 

Este ul t imo constitue uma appl icação, uma 
ad<!.ptação do M cthodo Francez ao caso padticular 
do serviço militar. Como essa . podem ser t a m­

bem enca radas va r ias out ras a pplicações. 
Como se , -ê , o novo Reg ulamento de Edu­

caçã o Physica Milita r é fructo d,• uma elabo­
ração collectiva cons ideravcl, c não obra a pr ::s­
sada de especialis ta s isolados , ignora n tes das. ne­
cc:ss idades rcaes ou desdenhosos das crit icas e 
sug gcs tões provindas dos corpos de t ropa. 

Xão se poderia melhor assig na lar a s ituaçãt' 
relativa do R egula m en to de E.ducação Physica 
:\ l ilitar no Regulam ento Ge ra l d e Educação Phy­
s ica do qm: com parando as def inições aba ixo ex­
t rahida s dcs seus manuaes : 

Assim na Introducção da 1" P a r te ~t: -!>e : 

·· .-\. s numerosas experie ncias de antes da gr:lndc 
g uerra, os methodos applicaclos duran,tc es ta para 
o rapido pr eparo physico das classes j oven5, o~ 

resul tados ob tidos desde o A rmistício pela di ffu­
são da ed ucação e dos despor tos e os progr <!ssos 
rea lizados pela phy siologia appl icada aos exerci­
c;os do corpo m ostraram a neces sidad e: de esta­
~elecer um methodo geral de educação physica 
applicavel a todos, sem distincção de edade e de 
:;exo e adaptado ao temperamento nacional'\ 

No Ti tulo li, Capit ulo I enco ntra-se: '·A 
r:ducação physica comprehe nde o conjuncto do~ 

exercícios cuj a prat ica r azca v el e m et hodica é 
su f.ceptivel de fazer com que o homem attinja ao 
n a is a lto g ráo d e aperfeiçoam ento physico r,uc a 
J:-ua na tureza · comporta". 

Por sua vez. na III Parte, Tit ulo V [. a ffir ­
ma-se "A educação P hys ica M il itar visa c' aper­
feiçoamento do individuo c o seu preparo pa ra o 
p<!pel de combat<'nte, adanta ndo-o phys icam entt: 
:ís diversas funcçõcs de sua a rma. 

Em seu espir ito, o R eg ula m en to de Edu­
c:>ção Ph ysica "!\1ili t a r procura a t ting ir .Jm duplo 
ohj ec t ivo : 

1"' - aperfeiçoar p h ysicamente os jo vens 
r <>cru tas, is to é, for tifica r os seus musculos, edu­
car o seu sv s tema nervoso, d esenvolver norma l­
m en te o se~ coração e os seus pulmões : em. 
~umma, pr oporcionar-lhes saude. força, des t r eza , 
r,. ~ : st<' n cia c. d esse modo, preparai-o efficazmen­
t f' para a mi~são do soldado c pa ra a ma is peno sa 
<> inda de combat ente. 

2o - considerando, nos recrutas assim ades· 
trados , u s fu tur os mc t ra lhadores. cavalleiros, ar­
t ilheiros, sapadores, et c., adapta i- os phy sicamen­
tc á s d iversas funcçõcs d e sua arma_ ensinando ­

lhes a executar os a.ctos physicos peculia res a 
n;da especia lidade com o m ínimo de consumo de 
<..ncrgia e com o melhor re ndimento. 

Comparando-se o P rojccto de 1923 com o 
1actua l R egulamt•n bo, ou•crvam-se as seguin"tes 
111odificações cssenciaes : 

a) Não ha mais exame physico na s• se 
mana d e t r ab alho. O medico é no inicio o unico 
juiz e o tra ba lho f regido duran te os qua tro pri­
meiros mezes, seg undos dois reg imes : 

dos normaes 
Jus poupados. 
b) O exame medico é completado por uma 

prova phys iologica que mostra o cons tante cui-

dado de melho r conhecer os hc m :!ns, afim de só 
· ~ exigir de cada um !IQuillo que possa fazer, C\' Í· 

t a ndo-se qualquer desequi líb rio phy siologico. 
c) As provas do exame phys ico são s im· 

I·lificad as e mais part~cularizadas ao papel de 
:.oldado. Exig em muito menos t empo c um pes-
soa l in structor m enos numeroso. Alé m disso. 

ella s decorre m de modo a inda mais logico das 
t)rovas do "Certificad o Superior de Educação 
Physica" que o R egulamento Gera l preconiza 
para a edade de 18 annoL 

d) Ha suppressão dos term os fracos. mé­
d!os t: fortes. Entretanto, no novo regulamento 
•:ncont ra rc mos ainda as tres categorias c os tres 
r eg imes modificados e sob os nomes de seleccio­
undos, normaes e poupados, que são ma is e:x· 
1·lic itos. 

e)· Ha perfeita adaptação do trein am ent o 
a0 serviço de um anno . 

f ) O novo regulamento expõe de modo 
s ufficie~!te as directivas necessaria s ao ins tructor 
para o t r einamento physico das diversas especia­
lidades; mas parece que JOINVILLE edta cuida­
dosamente invadir o domínio da ins trucc;ão pro­
pria m en c c militar. 

g) O Regulamento de Educação Phyys ic<t 
Militar reproduz ·a m aior pane dos exercícios 
apresentados pelo Regula m ento Geral (1• P a rte) , 
excepto aquell es s imples demais para home ns de 
virtte a nnos; em compensação, foram accresccn­
tados processos ;Jtilitarios de lançam en to de gra­
nadas c de comb:\td corpo a corpo . 

A ntes de concluir, pare<..e· nos ut i; repr·oduzir 
o~ trechos que regulam o papel dos quadros. 

PAPEL DOS QUADROS 

. \ educação physica militar é dirig ida pe los 
quadros de o ffic iaes e ( su">-officiaes) sargentos. 
Os o fficiaes, chamados a ser os guias de sua tro­
pa sobre o campo de batalha, são ig ualment e os 
' ducador es physicos e os tre it. ~dores no s tadio. 
Os quadros subaltern os que exet ·em directam en­
U! em campa nha o comma ndo de sua tropa, de­
vem procurar adquirir uma superio ridade physica 
ca paz de contribuir numa larga m edida para a f­
firmar seu prestigio. Os officiaes superiores c 
os capit ães devem possutr os conhecimentos re­
queridos para dirig ir os exercícios physicos de 
suas unidades . 

Todos os officiaes subaltern o~ c os (sub­
officiaes) sa rgentos devem ser capazes de exe­
cutar C\ de commandar lições de educação physi· 
ca. Devem possuir os conhecimentos t echnicos c 
o treinamento physico n ecessarios para pra t icar 
e ffec ti vamente até a edade de trinta c cin co 
a nnos os espor tos inclividuaes e collec t ivos. 

D epois da edadc de t rinta e cinco a nnus, 
a fim de conservar seu vigor, sua flex ibilidade c 
~ua resis t encia , a todos os officiaes deve in t er es­
:.ar executa r quotidianamente uma• sessão de tra­
balho physico. 

OFFICIAL INSTRUCTOR DE EDUCAÇÃO 
PHYSICA NO REGIMENTO 

~ 

Em cada regimento ou u~idade isolada, um 
capitã o, qu.e tenha efiectuado um estagio na 



759 A DEFESA NACIONAL 
------------------------------~~--~~----------------------~--------------

escola super ior de educação physica (C. M. E 
P.) é des ignado para desempenhar, junto ao Com­
mandante do Corpo. a s funcções d e conselheiro 

tcchnico em tudo que concerne á educação phy­
s ica e aos espor tes. Elle desempenha essa missã o 
concurrentementc co m as funcções de que é nor · 

. -· .---- ------------------------------------ ---------------------------
FICHA INDIVIDUAL 

Exerne ntedico e Physiologico 

Nom e: .. Classe ....... . .......... . 

Sobrcno ll l c : ............. . . . l ;racl ua.;àu ... . 

. I 
Data . . .... · · · · .... · · · · · · · · · · · · · · ·. · · · · · · 
Idade . . . . ... . ................. . .. . .... . . 
Altura .. . . . ............ 1 

• ...••.• • .•••.•••• 

Peso nú ... ~ : .. . . .. . . .................. . 

P erím etro \ Inspiração forçada ....... , .... · · 
'Media em 1·epo uso . · · · · · · · · · · · · . , 

axillar · 1 Expiração for çada ... . . . .. . .... . 
, Ampliação -total ..... · · · · · · · · · · · j 

Perímetro Inspiração forçada .. · · · · · · · · · · · 
) 

Media em r epou so . .. · · · · · · · · · · · 

xypho idiano ~xpiração forçada ..... . · · . · · · · 
I Ampliação t o t al . .. .... · · · · · · · · · 

Capacidade vit al e~ .. . .... . ........ .. .. j 
P. 

J\ari z e gargant a . ........... . .... .. ... . ... . 

Olhos j di reit o . .... . .......... . ... . .... .. . 
_ 1 esquerdo . . . . .. . ... . ............ . . . 

Ouvidos .l direito ........ . ......... . .. . ... . 
1 esquerdo . . . . . . ................. . 

Esqueleto . · ...... . .... . ..... . .......... . . . 
Pulmõe~ · · · · · · ..... . ............. · · · · · · · . 
Coração . · · · · ..... .. . . ............... . .. . 
. \pparcl ho urinaria (album ina) .... · · · · · · · · · · · 

r P és .......... . . .. ... · . · ·· . I 
p · 1 'd d ? Hernia . .. .. . ... · ... · · · · · • 

art1cu an a es Var izes . . ..... . .... . . . . . .. . 

Var icocele . .. · · · · · · · · · · · · · · 

' 
Provas phys4ologicas . 

~". de pulsações por minuto e persistcncia · · · · · t 

No. de r es piração por minuto e pers istencia · · · · · 
Duração maxima da a pnea e persistencia · · · · · · · 
Apreciação gera~ ·(physico-neur<rpsychico) : · · · ·' 
Classificação ......................... · .. . 

. . . · .. 

1a SemiiJln 

Regimento : 

Comp. Esq. ou Bia : 

I 
I 
I 

16" Semana 40• Semana 
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Ooadro indicativo da natureza e das condiçDes de e1ecoçao das provas praticas da 17° semana 
I 

NA TUREZA D AS t RESULT ADOS 

P R O V A S I limite inferior 

I - 100 metros r azos. · 1.4 segundos 

II - 1500 metros. 16 minutos e 30 segundos 

III - Salto em altura 
Com impulso. \ .25 

IV - Sal to em distan-
cia com impulso. 4-,25 

V- Trepar. 
~ - 50, de corda e firmar -sr 

VI- Lançar. granada inerte lastrad:t 
(650 g rs.) 

VII - Suspender- Car- Transporte dum fardo d .: 
regar · 50 kgs. a 100 metro. 

(30 segundos compre­
h endido o carrega­
m ento). 

malmen te enca rregado no serviço interno 1b 
corpo. 

E ' especialmente encarregado: 
to - Da instrucção dos quadros no que 

concerne á educação physica e aos espol'llcs, 
assim como da organização das provas de toda 
a natureza. 

zo - Do controle physiolog ico do t reina-
mento em collaboração com um medico. .....-

Jo - Eventualmente, d'a formação e do 
treinamento das equipes sportivas e das m ilita­
res selecionadas para concursos e campeonatos. 
Elle exerce igualmente sua acção sobre o pes­
soal da sala; d'armas e de cu) tu r a physica . 

4° - Da or&"anização e da conservação dos 

C O N D I Ç ó E S DE E X E CU Ç A O 

Effectua-se individua lmen te, pos tçao de partida li­
vre, t empo t omado em chronometro . 

Sobre pista ou sobre estrada (lado interior), 
Percurso) em grupo debaixo da conducção de um 

sargento ou monitor, que regula a velocidade 
por chronometro, passada livre. 

Tres en saios são permittid os para as alturas se­
guin t es : !.lO - 1.15 - 1,20 - 1,25. 

Tres en saios! são permi t tidos. 

Subir 4.50 ele corda, no portico sem auxilio dos 
pés ne m das. pernas. Partida feita de pé; a al­
tu ra é calculada a partir do ponto onde as mãos 
abarcam a corda. Se a distancia entre esse pon­
to e o cimo da corda é inferior a 4,50, um signal 
indicará o ponto da corda até onde o homem 
deve descer (auxiliando-se das pernas) para que 
ao termo d e sua segunda ascenção termine a 
subida imposta. Chegado ao termo da corda, fa­
zer uma tracção dos braços e firm ar-se com a u­
xilio dos pés. 

A corda pode tambem ser pre5a a um galho de ar­
vore, ou a uma viga elevada . 

Lançamen to do melhor bra ço . Lançar a g ranada 
por balanceamLnto do corpo, com impulso. _ 

Tres ensaios são permittidos, o lançador não de­
,·endo tocar o solo além da base r! P l'l.nçamen' " 
U ma granada, pelo menos, deve cahir além d!e 
uma linha parallela á base' de lançamento, dis­
tanciada desta de 35 metros. 

Modo de carregar liv re. Tran sporte effectuado sem 
auxilio de especie alguma, de ·Um sacco ch eio de 
uma mis tura de terra c serragem pesan do 50 
kgs. Dimensões do sacco cheio : Altura 0.80; 
diametro: 0.40 . 

N . B . - E' bom~ para evita r o rompim ento do 
sacco de t erra; encerrai-o em um outro 
sacco, invertendo o sentido das aberturas. 

terrenos de treinamento physico, gymnasio, sala 
rle esgrima e ele cultura physica. local de natat 
ção, etc. 

Um (sub -official) sargento especializado, 
tendo effectuadq um estagio na E scola d e Edu­
cação Physica (C. M. E . P :) , é seu . adiuncto 
para a uxiliai-o nos pormenores, d": servtço. Esse 
sargento fará parte da sub-umdade extra-nume­
raria e ficará inteiramente á disposisãd do offi­
cia l instructor de educação phy sica . 

Tendd. assim definid'o a actividade dos qua­
drbs, torna-se e~sencial lembrar que a sua acçâo 
se produz em união intimai com a do medico. Por 
todos os mE.ios ao seu alcance deverão sempre 
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buscar a collaboração deste ultimo, que é o un1co 
juiz no que diz respeito á saude. 

E stamos certos de que o, auxilio e a coope­
ração p edidos ao medico serão largamente pro­
digalizados, e essa certeza n os é dada pelo es­
pírito de abnegação que p reside á escolha da car­
reira medica 

Quando houver muitos seleccionados no es­
tadia, haverá menos gente para. a visita medica 
diaria e menos retardatarios nos exercícios. 

A proposito; julgamos util chamar a atten­
ção do leitor para algumas erratas da actual 
edição do Réglement d'Education Physiquc Mi-
litair e. Ass im : -

pag. 20 - ler na columna da esquerda 
17 éme (em Jogar de 18 éme semaine). 

Idem - ler lançar granada (em vez de 
lançar peso de 5 kilos) . 

- na pag. 196, no n• 123 - A ordem das 
photographias deve ser inver tida. 

- nas pags. 228-229 - A photographia do 
pé da pagina 229 deve ser collocada á esquerda e 
á alturat da que figura no alto da pagina 228. 

Para permittir a applicação immediata do 
novo Reguamento, damos uma reproducção da 
folha individual e das provas physicas exigidas 
para per tencer á categoria dos "Selecionados ·•. 

FICHA IN DIVIDUAL 

Nome Classe . .... · ....... . Regimento 

Sobrenome ... Graduação · · · • 

Datas • • •• • •••••••••• o ••• • • •••• ••••••••• • 

100 metros razos ...................... . . . . 

1500 metros razos . ....................... . 

Sa~to em a ltura com impul so. , . . ........... . 

Salto em distancia com imp. . .............. . 

Trepar ...... . .... 
• •••• o •••••••••••• • •• 

Lançar a granada de 650 gr ............ · · · · · 

Suspender - carregar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

' 
Classificação ....... . . . ... . ..... . . . .. . 

Cia., E sq., ou Bia ....... · · · . · . 

17" SE1IANA 40• SEMANA 

"Nada resiste a uma vontade que QU ER e a uma intelligen­

cta que SABE . 

O segredo da victoria consiste em marchar para a frente. 

quando bem se conhece o terreno" (La conquête du bonheur -

J. P ayot). 
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Notas sobre o emissor radio L. L. para 
,_ 

avtoes 
P elo T en. ARARIPE MACEa:>O 

GE~ERALIDADES. O conjunto emissor­
i eceptor ·· Radio L. L. ·· é destinado a equipar os 
aviões typo médio de divisão ou de e~ercito. A 
bordo dos aviões oesados a recepção pod e ser 
feita em quadro, permittindo leva ntamentos 
:.-adio-goniometrico ~. ~ 

O emissor trabalha na g a mma de 450 
1.100 metros e o receptor pode receber onda s 
desde 250 até 3.000 m etros . seja sobre quadro, 
seja sobre antenna. 

O posto fornece tres possibilidades de emi~ -

são. a saber : 
t elegraphia em onda s mantida5 puras 

" modula-

das 
telephonia. 

A potencia do post o é de 150 watrs e o !'eu 

alcance normal é d<> · 
800 kms. em tetegraphia mantida 
550 " modulacl::l 
300 teleohonid. 

O receptor é o t y DO super-heteroclyne. com 
mudança de frequencia. funccionamento em com­
b inação com o emissor ,nor m e10 duma caixa de 
manobra. 

Emissor e receptor funcciona m numa me~-
ma antenna pendente do avtao. 

EMISSOR RADIO L. L. T Y PO A. L. 6 
BIS. O pos to emissor é munido de duas lam ­
padas emissoras de 75 watts cada uma, m ontada s 
em parallelo, e uma lampada moduladora d e 45 
watts funccionando em amplificadora de resisten­
cia e capacidade. 

As lampadas emissoras sã o do typo E. " 
e funccionam com 6,5 volts no filam ento e 1.500 
volts na placa. 

A la mpada moduladora é uma Gra mmo nt 
funccionandu com 6.5 volts no filamento e 1.000 
\·oHs na placa. Ella só funcciona e m telep hon ia 

PRINCIPIO DE FUNCCIONAMENTO 
DO EMISSOR. O emi ssor em prega a monta­
aem directa. A fig. 1 r epresenta o eschema d e 
p rincipio d o emissor em telegraphia mantida. 

O circu1-to de antenna é cons titu id'o pela an­
tenna, p elo variometro V, pelo amperímetro 
t hermico A, pela self de an tenna L, pelo con­
d ensador C e pela massa . 

A sei f de reacção que mantem as oscilfa­
ções é cons tituída por uma [racç ão da &elf da 
antenna. · 

As selfs de reacção c de a n tenna são varia­
n :is, permittindo dessa fórma regular respecti­
vamente a associação e o comprimento de onda. 

O condensador Cl tem por fim barrar :\ 
corrente de alta tensão para o circuito oscillantc, 
ao contrario, elle dá fra nca passagem ás corren­
tes de alta frequcncia geradas nesse circuito. 

A bobina de chóque LI impéde o re t orn o 
das oscillações d e alta freque ncia para a fon te 
<.Je alta tensão. 

A bobina LZ, em série sobre o circuito d~ 
gra de, a ssegura a entrada em oscillação do pos 
to pela!' variações de pot encial nos seus bórne!. 

J\ S grades das \!missoras ~:l o d ~ um poten­
c .al negativo. Elias são ligadas ao - 1.500 volt~ 

~través duma rt: sistcncia R. 

A ma s~a, tambem de 1.500 voh s, consh · 
we o ponto com mum aos t res circui tos das Iam. 
uadas : fi lamen to, grade e p laca. 

.\ alimentação do ci rcui to d e placa das emis· 
<:oras se faz atravé s . dum filtro cons tituído por 
um chóque Ch c dois conden sadores C2 e C3. 

O ·chóque, em série no circuito, offerec~ 

l'.rande re, is tencia á passagem da pulsação da 
~ tJrrent e. Essa pulsação vae se fechar nos b órnes 
·lo induzido pelos condensadores C2 e C3 que 
% tão em d erivação com o ci rcuito de utilização. 
Oesse modo as varia ções da corre n t e continua, 
derivando-se pelos condensadores em virtude da 
t esistencia offerecida pelo chóque, não affecta­
rão de m odo a lg um o potencial de p laca das os­
<:tiladoras que se mantem per feitament e> cons­
tante. 

A manipulação se (az ~obre o circuito de 
g rade. \ 

O milliamperimetro Ma, em série no cir­
cu ito de placa, accusa o consum o do pos to du­
rante a emissão. 

Q uando. o posto trabalha em telegraphia 
mo?ulada, é mt~rcalado no circuito de grade das 
cmtssoras um ttkker rotativo montado sobre a 
a rvore da ge ratriz. Elle se acha em série com o 
manipu lador e interrompe o potencial origem de 
g.rade .com o ma nipulador e interrompe 0 poten­
cia l ongem d e grade com uma frequencia musical. 
As _ oscillações n.o circui to d e placa interromper­
.;e-ao em cada mt errupção do tikker. 
, A_ fig. 2 r epresent~ o cschema d e principio 

~.o em1ssor em te lephonta. Co m o se vê, foi apenas 
1ntro~uzida no ci rcui·to uma lampada moduladora 
funcc 10nando em amplificadora el e res ist encia e 
capacidade. 

A grad e des sa lampada é atacada pelas vi­
brações do microphone Mi atravé s dum transfor­
mador T. O ci r cuito microphonico é a lim entado 
por uma bateria d e -1 volts, a m esm a que serve 
:o.h aquecim ento das la mpadas elo r eceptor. 

As variações rio potencia l de g rade da mo· 
clu ladora provocam variaçõ es d e igual frequencia 
na con-ente de placa, vindo a a mplitude dessas 
var iações multiplicada pelo factor d e amplifica­
ç iio da lampada. 

Em série no circuito de placa existe uma 
res is t encia RI de 55.000 ohms, produzindo uma 
q.uéda ohmica de 500 volts. A s variações de poten­
Cial nos bórnes dessa res is t encia, provenientes 
das variações ele corrente no circuito de placa, 
rã~ transmit tida s ás grades das lamR3-das 
emtssoras por m r 1o de um conden sad·or d e liga­
ção C4. 

pess~: modo as vibrações microphonicas, 
a mphftcadas pela lampada moduladora, vão com­
ma ndar o potencial de g rade das emissoras· se 
o potencia l origem de grades das emissoras' va­
ria com a frequencia do micropho ne, a amplitude 
das oscillações d e a lta frequencia variará propor­
cio nalmente com a mesma frequencia. Assim, a 
onda de a lta frequ encia apparecerá modula da por 
um a onda d e frcql! e:i::: ia musical ; r lla serv irá d e 
t ransporte ela onda microphonica através do 
ether . sendo por isso chamada onda supporte. 
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No emissor radio L.L., como se t ra ta duma 
montagem directa , o var iom etro n ão t êm nenhum 
papel de r esonancia . O seu fim é reali~r uma 
variação continua do valor d e self do circuito de 
an tenna d e modo a pen nittir uma gamma de 
comprimentos d e onda pe rfeitam ent e continua. 
E'lle preenche a variação descontínua correspon­
dente a dois v alores consecutivos da self d e an­
gãos: 

DESCRIPÇÃO DO EMISSOR. Tendo em 
vista facilita r o em prego do emissor a bordo de 
aviões de dimensões reduz idas, em par ticula r so­
bre aviões milita res bi-place, foi elle repartido 
em tres ca L-xa s r elat ivamente pequenas embora 
:sso acarr etasse um ligeiro acc rescimo de peso. 
Essa solução pcrmi t t e acommodar o posto numa 
pequena car ling a sem comprom et:ter a u tilização. 

bina de excitação. A corr en te d~ excitação é for­
necida pelo indu zido de B. T. atravé5 dum re­
gulador de t ensão collocado na caixa de manobra. 

O induzido de B . T . a limenta em parallelo 
os filamentos das lampadas emissoras e modu­
:adoras, além da sua propria ex ci tação. 

A A. T. a limenta os circuitos de placa da 
;ampada moduladora e das emissoras através dum 
filt r o collocado dent ro da caix a do emissor. Os 
dois circui tos se acha m em derivação. 

A inda na gera triz se enéont ra um t ikke r 
rotat ivo mvn taáo na extremidade da a rvore. 
O tikkcr trabalha ('m t elegr aphia modulada, f i· 
cando em serie com o ma nipulador sobre o cir­
culo de grad e das em issoras. Elle se apresenta 
-ob a fórma dum collec tor de dynamo. 

Den t ro do " capot " t ra zeiro da geratriz está 

F IG. 1 - Eschema de principio do emissor ~~~ : io L.L. em telegraphia mantida. 
Errata : Onde se lê Bobina de reacção, lem-.'e self de placa . 

dos dema is apparelhos, taes como photo, arma­
mento, navegação, pa raquédas etc . . 

O emissor comprehende: ' 
- g e ra t riz 
- ca ixa de comma ndo 
- caixa do emissor 
- caixa de alimentação para o r eceptor e 

para o microphone 
- m at er ia l de antcn na 
- accessor ios. 
Vejamo s r apida ment e cada um desses or ­

)!rãos: 
1° Geratr iz. A gera triz é accionada por um 

molinete de velocidade constante, g irandoc com 
l. SOO rotações por minuto. P esa 13.800 kgs. 

E lla possue dois induzidos superpos tos, sen­
oo um de baixa t ensão e outros de alta t en são. 
O induzido cle B. T. póde " debi tar " 12 a mpér es 
sob 8 volts, e o de A. T . 180 miliampéres sob 
I .500 volt s: 

O ca mpo magnetico é commum aos dois 
induzidos, !>endo ass.gurado por uma unica bo-

.!lojado um condensa dor em parallclo com L' 

t ikker , destinando-se a abs()n•er as scentclhas de 
ruptura. . 

A geratr iz é collocada sob re o bloco de 
ataque dum dos planos do avião. _ 

2o Caixa de commando. Todos os org;~o~ 

que podem ser chamados a manobr;.r ..:m vvc se 
encontram no painel da caixa de commando. Por 
isso ella déve fica r ao alcance do operador. 

Sobre o seu painel nós encontramo~ : 

- um quadro r ectang ular de cbonttc com 
duas escalas numeradas; sobre cada uma dessa~ 
escalas pódem se d;slocar dois cavallei~os de re­
gulação. O ca,·alleiro da escala supenor _regula 
a associar;ãc., :lgi11do sobre a sclf _d e reacçao, e o 
<la escala infe r ior regula o compnmento de onda, 
agindo sobre a scli de antenna. 

- o '' dial'' de manobra do yariomctro. 
- a al:n·anca de manobra "emissão - rl'-

pouso - rc.::cpção" . Na po~içã.o ·' cmissãq" a 
a ntcnna é ligada ao emissor c os circuitos de ex­
cit~.ção e aquccimentt' da c; I amparla~ ,5o fech:1-
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dos. X a posição ·'repouso., os differentes cir­
cuitos são cortados. Na posição "recepção'" a 
anttnna é reunida ao receptor e o circuito de 
a(}uecimcnto das lampadas recep toras é fechado. 

- a abvanca de manobra ·· telegraphia -
moduladas - telephonia ". 

Na posição "telegraphia ··, ap .:!nas a s duas 
tampadas t.J:o~ss. ··as estão accesa s e o tikker está 
em curto-circu ito. Em "moduladas·· o funcci o­
namcnto é o mesmo, porém o t ikker entra em 
série com o manipulador. Na pos ição ·· telepho­
nia ·· o tikker e o manipulador são curto-circui­
: ado t.: o circuito mic rophonico se fecha; a lam pa-

- a péga do microphone. 
- as pégas da antenna e da massa. 
Ko inter ior da caixa de cvmmando existem 

o • seguintes o rgãos: 
- a sel f de antenna e a reacção. 
- o variometro. 
- v con(!t;n 5ador da antenna. 
- o regulador d e tensão. 
- uma resistencia em scn e com um p~· 

queno conden sador "shun ta ndo" o m anipulador. 
A caixa de command o se lig a ás dem ais par· 

res do pos to por m eio d e tre s chicotes de ligaçà<'. 
3° Caixa do emissor. A caixa do posto 

Moclvladora O.sct'/lador a 
- 8 ·---------, 
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FIG. Z - Schema de princip io da m odulação mie ·ophonica do emissor Ra(fio L .L .. O circuit o da 
l::urrpac.!a oscilladora ê o mesmo que em t elegraphia, porêm o m a n ipulador e . o tikker estão em 

curto. 

c! a m odulado ra se accende. A bateria de 4 volts do 
·nodulado ra se a .:.cende. A bateria de 4 vo lts d9 
- eccpto r allr. ten•;• o circuito microph onico. 

- uma caixa de fuzive is munida duma 
tampa amovivel. A abertura da tampa corta au­
tomaticamente os circuitos d e exc itação e o rc­
manente de A . T. , pe1·mittindo mudar os fuziveis 
cnm toda a segurança. 

- uma cha ve rl e contróle da emis sã o. Ella 
commancla a a limentaçã o do receptor sob regime 
reduzido, es ta ndo o emissor funccio nanclo. O con­
den o; ado r hctorodvno do rec eptor permilte. devi­
elo ser aferido, saber o comprimento da onda que 
o posto es tá emittinclo. O receptor permitte tam-
11em contro lar a qua lidade da modulação micro­
phonica. 

- a a lavanca dn rheos talo do regulador d e 
1 cnsã o. E sse rh eostato permitte r egu lar - rlcntro 
d e res trictos limites - o valor ria co rren te de 
excitação qu e el e ve perman ece r cons tante. 

- o ampe rímet ro ther mico ela a ntenna ccm1 
ua ch3 \'e d e: curto-circuito. 

emissor tem no seu painel s uperio r as d uas tam­
pada s emissoras e a tampada moduladora. 

Por trás das lampadas fica a res istencia de 
a mplificação d e 54.000 ohm s. 

No painel vertical apparecem : 
- um volt imet r o com duas sen~ ib ilidades 

10/ 1.500 vo lts, com seu botão d e commando. 
Ko rmalmente ellc accusa a tensão nos bórnes dos 
filame ntos; uma pre ssão sob re o botão altera-lhe 
a s r: n sib iiid<>de, co llocand o-o ao mesmo t empo em 
pa rallelo com a A . T . . 

- um m'l!•a mperimetro 0-300 m m /a em sé­
rie no cir..:uito d e: a lim entação das placas das tam­
padas. 

- o rh eosta~o dos filamento s das tampada~ 
C' missora s. 

- o rh eos t ato do fi lam ento da lampada mo­
•iulaclora. 

- a s péga s de placa c de grade das emis­
~ora s. 

In te: iorm entc existem: 
, - o fi ltro c!e A. T.. const it uído por um 

c hoque com nu clC'o de {erro e dois condensadores. 
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- o tra ns formador microphouico. 
- o cond ~n sador de ligação do circuit o-placa 

da modu ladora com o ctrcui to-grade das emisso-
t as. 

- a bobina de chóqu e de A. F. do circuito 
,te placa das emissora s. 

- a res is t•!n:::ia e a bobina (ca rret el) de chó­
que de A. F . do circuito ele g ra des das emissoras. 

- o condensador· de ligação da s placas dqs 
emissoras com a bobina de reacçã o. 

- a res istencia acld iciona l do voltímet ro. 
A caixa rio em issor , se a s c ircumstanc ;;;s o 

exig irem, poder á f ica r fó ra do alca nce do ope­
rador. 

4• Ca ixa ele alimentaçf!.o para o re~eptor e 
para o m icro phone. 

As fontes de alim entação do receptor e do 
microphone se ach am a lojadas numa caixa de 
alumínio. D ent ro se encontram: 

duas o ilha s seccas de 45 Yoit s cada uma. 
ligadas em série. 

- um accumulador de 4 vo lt s com liquido 
;mmob ilizado. 

A utilização dessas duas fontes de alimen­
taçã o é com mandada na caixa de commando do 
t missor po r me io : 

a - da a lava nca de ma nobra na posição 
·· r~cepção ' ' . N e <;se caso a s Ia m padas el o r eceptor 
serão accesas . . · 

b - da a lavanca de man obra na posição 
• t elephonta ... O accumu lador de 4 volt s a limenta 
J circ uito m icrophonico. . 

c - a ch:!v<! de contrôle na posiç~to ·· ven­
ficar emissã o ··. () receptor é alimentado em r e­
gime reduzido. 

s· ~fateri a l de a ntenna. o material da an­
it'lllla é consti:uido pela a n tenna , pela roda , t ubo 
clt• d~scida, peso e móla am ortecedora. A roda 
tem um dtsposi t ivo de debr eagem c de f renagem 
por pr ess ão. 

ffJ . \cccssoPos. Os accessorios são : 
m icrophone 
ma nipuiadores 
cabos d ~ !igacão en t re as diffe ren te s 

J.artes o:l o po.to. São gt~arneci?os duma tra~a 
meta ll ica que d ..:·,rc estar ltgada a massa do appa­
relho. Ficha 5 especiaes .evitam quaesquer _erros 
c!e ligaçã o. permitt indo u ma montagem raptda e 
correcta. . 

M ANEJO D O E MISSOR. O . maneJO do 
c·missor comporta as operações seguu~tes : 

1. R egt;la ção prév:a do compnmento de 
onda pe r meio do cava llciro da sel f de a ntenna 
e do variomet ro. 

2. E scolha do modo de emi ssão collocando a 
alava nca de ma nobra numa das pos ições " t ele­
g raph ia ··. ··moduladas " ou "telephonia " · 

3. D esenrolar a an tenna g raduando com o 
freio de pressão a velocidade da roda. Não frenar 
bruscamente. 

-4. Collocar a alavanca d e manobra na po­
sição "emissão " . Es pera r que a gcra tri z se ex­
ci te. Pré,·iam entc o operador deve se a ssegurar 
se tudo está normal. sem ligações t rocadas. ava-
rias da inst allação, et c.. _ 

O rheos ta to do regulador de t ensao deve 
se acha r na posição " tensão minimum " e os das 
lampada s do pos to a meio do curso. 

S. }'{egular a s t ensões de placa e dos fila-

mentos agindo r espectivamen te sobre os rheos­
ta tos do r egu lado r de t ensão e das la mpadas. 
T razer a ten sã o 'das placas a 1 :500 volt s e a dos 
fi lamen to~ a 6.'? volts. Não descer a menos de 6 
volts. 

6. M dn ipula r log o após o a ccendimento das 
la mpadas af im de provocar as oscillações no pos­
to. Veri fica r no m ill iamperimetro o consumo do 
pos to que eleve s~r de 120 á 160 milliampé res. 

A agulha deve oscillar a cada manipulação 
e volta r francamente a o O da g raduação, qua ndo 
~ e solt a o manipulador. S e t al nã o se dá : 

- Yerificar o aquecimento da s ta mpadas, 
po is a "crochage " perma nente do pos to póde 
;•rovir dum ma u aquecimento. 

- verificar a regulação da a ssociação, mo­
dificando-a se fôr preciso. Manipular após cada 
regu lacão. 

7. Ver ificar a cor rent e na a ntenn.a. Abr ir 
o "shunt " do a mperímet ro e fazer a leitura. Não 
ha nenhuma regulação a fazer para augmentar 
ou dim inuir a intensidade ex ist ente alé m da re­
g ulação da a ssociação . 

Em pr incipio, a associaçã o depende da 
·;1assa do avi ão; uma vêz r egulada deve com· ir 
- t oda g amma de comprimentos de onda . 

8. Verificar o comprimento de onda. T endo 
o receptor a bó rdo, collocar a chave em "ver i­
iicar emissão " c procurar com o condensador 
het erodyno o max imo de a ud ição no receptor 
em seguida, se relacionar ao g raphico de aferição 
c! o heterodyno . .,. 

P ôde-se t ambem regula r o heterodyno para 
uma onda d eterminada e ag ir sobre o cavali ciro 
da self de a n t enna e sobr lll' o va ríometro a té que 
o recepto r accuse. com o maximo de intensidade, 
us s ignaes irra diados . A onda do emissor serit 
a mesma do heterody no. 

Importa nte. Evita r deixar as lam.padas 
accesas se não se es t á ma nipula ndo. Collocar 
cm .. repouso " 

Se a s placa s das em is~ora s a vermelhecem 
exagerada mente, diminu ir a tensão de placa 
<obre o rheostato do regulador de t ensão agindo. 
Trazer a tensão do fi lamento ao seu Yalor nor­
ma l de 6.2 volt s 

P ara emittir em telephonia , regula r primei­
:amente em " moduladas", passando cm seguida 
para '· t elephonia " . Sêr breve em tclcphonia, pois 
o pos to es tá permanentemente ·· accrochado ., e 
as la mpac.la s e a g_!!ra t riz se aquecem muito. 

Na muda nça dum compr imento de onda a 
outro collocar em "repouso " a n tes de mudar a 
posição do cava lleiro da self de antcnna,. 

Na montagem dum posto sobre a vião. cer­
tificar -se a nt es da experien cia se a ins tallação 
·· massa " de bórdo est á correcta, ist o é, se real­
mente todas as partes metall icas do a vião es t ão 
c!cctricameu <e em contacto. 

CASO D E N ÃO F UNCCIO ' AMENTO DO 
EMIS SO R. Va rios casos se pódem apresentar: 

1 As la mpadas não se accendem. Proceder 
a novas tent at ivas ; esperar a lguns segundos. 

Verificar se o volt im etro accnsa a B. T. , 
caso affi rmativo exa minar se os f ilamentos estão 
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G E N E R A 
Por ter passado recentemente para a re­

serva deixou a chefia da Missão Militar Fran­
ceza e regressou ao seu paiz o General J o­
seph Spire. 

A "A Defesa Nacional" não póde deixar 
escapar a occasião para exprimir os seus agra­
decimentos e as suas homenagens ao velho ge­
neral que, durante os tres annos ·de estada en­
tre nós, a honrou com a sua preciosa collabo­
ração e a sua carinhosa amizade. 
. A par clisso, essas homenagens lhe são de­

VIdas pelos reaes serviços que prestou ao nosso 
E xercito com a sua orientação esclarecida e 
ponderada, com o criterio e honestidade pro­
fissional admiraveis e com espírito de justiça 
e bondade perfeitamente humanos. 

Sob a capa de modestia e simplicidade in­
natas, ? valor e a oompetencia do General Spi­
re se 1mpuzeram toda a vez que fez ouvir o 
seu justo e claro parecer, quer nas criticas dos 
trabalhos das Escolas, quer nas conferencias 
que realizou na Escola de Estado Maior e no 
Curso de Informações dos Genaraes . 

Aliás, a vida militar do General Spire, 
que relembramos aqui para completar a nossa 
homenagem, é bem wn penhor do acerto com 
que se houve o governo por occasião da sua 
escolha para chefe de missão no Brasil. 

Matriculado na Escola Militar de Saint 
Cyr, em 1888, foi norru!ado 2° tenente em 1890 
para o 2° Regimento de zuavos, indo servir 
durante 7 annos na Argel ia. 

Entrou para a Escola Superior de Guerra 
em 1897 e, tendo terminado brilhantemente o 
curso em 1899, serviu successivamente nos 
E. M. do 7° Corpo de Exercito e do Gover­
no Militar de Paris. Capitão em 1901 e Major 
em 1912, quando vae commandar um batalhão 
na fronteira de Leste. 

Em 1914, por occasião da declaração da 
guerra, servia já ha 6 mezes como chefe do 
gabinete elo General Governador Militar de 
Paris . 

L SP R E 
Durante a guerra occupa sucqessivamente 

as seguintes funcçôes de E. M. e de com­
mando: . 

A té :Maio de 19 15 no E. M. do IV Exer­
cito onde é promovido a Tenente-Coronel; 

de Maio a Dezembro de 1915, chefe do 
E. M. do 5° Corpo de Exercito; 

durante a mai.or parte do anno de 1916 
commanda um regimento de infantaria na 
Champague e em Verdun; 

volta ao E. M ., com a grande responsa­
bi lidade de Chefe de E. M. do V Exercito 
e depois do IV (Janeiro de 191 ;: a Janeiro 
de 1918); 

em 19 18, é promovido a general de Briga­
da e commanda successivamente a infantar;:! 
da 36n Divisão e a 22n Divisão, a cuja testa 
termina a campanha. 

D e Abril de 1919 a 1921, foi Director 
Geral da Instrucção na Missão Militar Fran­
ceza na Polonia . De 192 1 a 1925, serviu na 
M issão Militar Franceza na Tcheco-Slovaquia 
como commandante militar do territorio da 
Slovaquia. 

De volta á França commanda a 21• Di\·i­
são (Nantes); foi promovido a General de 
Divisão em Dezembro de 1926. 

Em Setembro de 1927, assumiu a chefia da 
Missão Militar Franceza, no Brasil. 

Cavalheiro da L egião ele Honra antes de 
19 14, foi durante a guerra successivamente pro­
movido a official e a commendador ao mesmo 
tempo que obtinha 3 brilhantes citações na or­
dem do Exercito e uma na do Corpo de Exer­
cito. 

Em 4 de Julho de 1930, o Governo Fran­
cez, em recompensa de seus eminentes serviços 
e valor, nomeou-o Grande O fficial da Legião 
de Honra. 

O General Spire é titular de 12 condeccr 
rações : 2 cruzes de grande official, 2 cruzes de 
commenclador e 8 de official, ele ordens mi­
litares estrangeiras (Belg-ica, Bulgaria, Japão, 
Polonia, Servia, T checo-Siovaquia e Russia). 

·--. 
~--=:::.-~-=-=~=========::::: 

quebrados. No caso de não existi r B. T. examinar Se a A. T. é zéro, mudar os respectivos fu­
os r espectivos fuziveis. 

Se não houver nem B. T. nem A. T. e os ziveis; se ella é m enor de 1.000 volts, collocar 
fuzive is estiver em perfeitos, examinar o circuito em "repouso " e t1ão insistir. 
de excitação. No caso do posto oscillar normalmente, ve-

2 As lampadas se accendem. mas não ha r· 1car se o amperímetro thermico não está guei-
corrente na . antenna. Nesse caso verificar se o 
milliamperimetro accusa corrente. No caso con­
trario, veificar o voltímetro de A. T. 

mado; caso ::tffirmativo. fechar o seu "sh4nt" e 
emittir. O receptor poderá servir de contrôlo. 
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Esbo~o de um Metbodo de Estudo de 6eoürapbia 
(APAN HADO DA " REVUE D'ET UDE S M ILITAIRES " E OUTROS LIVROS ) 

Sl:BS IDlOS P ARA OS CA N DTDATOS l\ E. E. M . 

Sem duvida a Geographia é a materia do pro­
gramma mais di fficil ·de estudar. 

A prova do concurso pôde normalmente conter 
tres partes : D escripção physica, a pa rte política e 
militar e a parte eco11omica. 

Para cada uma deve ser empregado um me­
t bodo particula r de estudo. 

I PARTE 

ACQ U ISIÇÂO DE NOÇÕES NECF.SSARIAS Á 
DESCRIPÇÂO PHYSICA 

) O programma de Geographia abrange tanto a 
Geographia scientifica (dos estudos de humanida­
des) como a propriamente militar. 

Comecemos por esta ultima. 
A Geographia militar servirá para ensioà r a 

!10mettclat1tra necessaria á interpretação do terreno 
e attenuará a aridez da scientifica. 

A ~ua influencia é e..xercida segundo tres di­
rccçõcs: 

t• - a da nomenclatura necessaria á interpre­
tação do terreno; é a direcção mais importante; 

z· - a das particularidades geographicas que 
têm g rande importancia mi litar (obsta cu los, natu­
reza do sôlo, vias de communicações, etc.) ; 

3• - a dos contactos com a geographia scien­
tifica, de que ella se serve apenas a titulo subsidiaria. 

Comtudo a Geographica scientifica fornece inu­
meros elementos que auxiliam o estudo da Geo­
graphia Militar . Assim: 

I • - ella fornece uma melhor comprehensão da 
lJCographia moderna e expl ica o sentido scienti fico 
dos lermos ; 

z• - ella põe o estudante em contacto com 
rarias outras sciencias uteis ao desenvolvimento das 
qualidades intellectuaes do candidato· 

J • - leva ao estudo do s 6/o e' elo clima, ele­
mentos e.ssenciaes á comprehensão dos phenomenos 
geographtcos. De facto, o relevo (fôrma do t er­
reno) , a _hydro~raphia, a vegetação, etc. dependem 
das reacçoes rectprocas do sólo e do clima· 

4• - fornece methodos firmes de estudo á geo­
graphia militar. Indica " Como estudar um sólo" 
- " Como estudar um Clima " - " Como estudar 
um Relevo " - "Como estudar um curso cJ 'ag ua " 

" Como estudar uma vegetação " - etc. 

ESB OÇO DE UM METHODO 

1• - PERIODO PRELTMIN AR 

A - Revisão da Geographia Geral (Program­
ma par ticular) ; 

B - Golpe de vista sobre 0 Brasil com o fim 
de estudar: 

a) nomenclatura 
b) noções de conjuncto 

2• - ESTUDO DE UMA REGIÃO N AT URAL 

A - Estudo da nomenclatura ; 
B - Estudo dos elementos essenciaes : 

a) só/o; 
b) clima; 

C - E studo das reacções reciprocas desses ele-
mentos essenciaes : 

a) Relevo 
b) H ydrographia 
c) Vegetação 

REVI SÃO DA GEOGRAPHI.A GERAL 

"A Geographia regional é a Geo­
graphia Geral applicada ". 

Para estudar a 
Geographia é 
necessario ter 

Noções geraes a 
rever com at-
tenção ...... . 

Noções basicas a 
rever ....... . 

Noções de mc­
thodo a extra­
hir da Geogra­
phia Geral ... 

. 
a) Nações geracs, fornecidas 
por outras sciencias ( ex. - es­
tudo das rochas) 

\ 
) 

b) Noções basicas (e..x. - dif-
ferentes typos de costas, pro-

l 
priedades geographicas das di­
Yersas rochas) 

c) NoçõcJ de wellz odo (ex. 
como estudar um rio, etc.) 

Definições 
fipocas gcolog1cas 
Estudo das rochas e f ormações 
das superficies . 

Noções SrttlliiUJrws sobre ocea­
nos, fundos do mar, aguas! ma­
rés, corrente, vida no SCJO do 
mar · 

Noções sum marios sobre a at­
mosphera. a temperatura, re­
partição do calor (e suas cau­
sas), clmva. ventos 

Noções summarias sobre os aba­
los sísmicos, vulcões. 

Physionomia gu:.graphica dos di­
versos terrenos 

Estudo dos di versos relevos 
(montanhas, planal tos, planí-
cies, depressões) . 

Estudo dos di 1·cr;;os cltmas 
Estudo das aguas 
Estudo das costas 
Condições geographicas da dis­
tribuição das plantas sob as 
formações vegetaes c as zonas 
de vegetações 

Condições geographicas da distri­
buição dos animaes e das zonas 
zoologicas 

Fim e princípios da Gcographia 
Moderna 

P apel das var ias sciencias na 
Geographia 

Como se estuda o Relevo? 
Como se estuda um Clima? 
Como se estuda um R io? 
Como se estuda uma Costa? 
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s u GG E s T õ s 
C. P. O. R. da 1a Região Militar 

Pelo 1 o Ten . NILO GUERREIRO 

O C. P. O. R. da 1" Região Militar é hoje 
esplendida affirmação do patriotismo de nossa 
mocidade. 

Os seus magníficos resultados em beneficio 
de um Brasil maior já são do domínio publico. 

Desde 1925 vem o C. P. O. R. desenvolvendo 
sem alar de, mas num constante progressivo labor. 
a sua efficente acção, continuando sempre a 
contar com a abnegação de um grupo de cama­
radas que, sacrificando os seus momentos de 
descanço, põem toda a sua alma e o seu coração 
na nobre missão de preparar os jovens OFFI­
CIAES DE NOSSA RESERVA. O numero de 
matriculas soffre de anno para anno uma as­
cenção forrnidavel, o que indica claramente ser 
cada vez maior o ard ôr patriotico da nossa mo­
cidade que. tocada pelo ideal supremo de prc­
r.arar-se para a defesa da P atria, não mede sa­
crificioc;. 

E, confrontando as nossas estatísticas an­
nuaes de 1915 para "Cá. os officiaes do C. P. O. R. 
sentem-se satis fei tos e orgulhosos porque sabem 
que est e aceitamento cada vez maior do Centro 
é o resultado do desempenho fiel e consciente 
da sua missão. 

Valendo-me do agasalho acolhedor das co­
lumnas de "A Defesa Nacional", que. sob o ti­
tulo de Suggestões, muita cousa interessante tem 
publicado, envio hoje estas linhas. 

Como ins tructor do C. P . O. R. conheço 
bem as suas necessidades actuaes e m e achei na 
obrigação d"e suggerir algumas das suas mais ur­
gentes, indicando os meios mais s imples e pra­
ticas, de senão resolvei-os ao m enos . . . Con· 
tornai-as. 

Essas suggestões são as seguintes : 
t •) - INDEPENDENCIA DO C. P. 

o. R. 
E' a sua maior necessidade. Actualmente o 

C P. O. R. está installado em parte da ala es­
q~erda do quartel da antiga 3" Cia. Mtrs. P .. E s­
tão funccionando nes-te qu_art~l, com accomo­
dações apenas para uma Cta. a~ seguin tes 
repartições: - E scola de I nlcndcncta - Dire­
ctoria Geral do Tiro de Guerra. Os Tiros de 
Guerra ns. 7, 252 e 536 - t• Circumscripção de 
Recrutamento - ES"<:olta da 1" R. M. e E scol ta 
da 2~< Bda. I., Archivo do D. C. Bibliotheca do 
Exercito e C. P. q. R.. . . . . 

Facil é pois tmagmar a defftctencla da ms-
tallação. Dis pomos al=!e nas_ de 3 salas pa~a aula_s 
e a Cavallaria e Arttlhana do Centro sao obn­

adas a funccionar no 1" G. A. ~-· ao qual esta­
~os administrativamente subordmados. 

I s to accarreta a separação das armas com 
todas as suas más consequencias. . 

0 ideal seria uma vez conclUJdas as obras 
da ala esquerda_ do Q. G. deixar todo o edifici_o 
da antiga 3a Cta. Mtr. P .• . para o _c;ntro~ po1s 
é de esperar que as dema1s repart1çoes c1tadas 

se installem nesse parte nova do M inis tcrio da 
Guerra. 

Uma vez dispondo de toáo o quartel a ln­
fan taria, a Cavallaria e a Artilha ria do Centro 
ficariam juntas. facilitando a instrucção e a di­
recção do conjunto. Disporíamos assim. actu· 
almen te, de uma Cia. de Infantaria, uma Secção de 
Yftrs. L., uma Secção de ).1trs. P .• um Esquadrão 
e uma Bateria c as accomodações para todo o 
pessoal, animacs e mateiral. 

Essa medida traria outra g rande vantagem: 
a de perm:ttir que os alumnos menos favorecidas 
da fortuna dispuzessem de um alojamento. E' sa· 
bido que os alumnos fardam-se por conta .propria 
e que alguns moram longe, gas tando ás vezes o 
que não pódem em passagens. Na Infa ntaria te· 
mos alumnos que residem em Paquetá, Santa 
Cruz e Campo Grande e que, apesar de todo o 
sacrifício, comparecem pontualmente ás aulas que 
funccionam das 6 ás 8 horas da manhã e aos Do· 
mingos e fer iados durante toda a jo rnada. Sei 
p01rém, que muitos deixam de se matricular e 
•!t: continuar cursando as a ulas por esses moti­
vos. Um alojamento resolvia bem o problema. 
eliminando os gas tos da condução e permittiJHh· 
'om a economia do aluguel do quarto para os qui." 
não têm família no Rio, a acquisição dos farda­
mentos necessarios. 

Para conservação do quartel. serviço diario 
etc., o Centro já dispõe de um pequeno contin· 
gente actualmente addido ao 1° G. A. P. 

A dirl!cção do Centro, auxili~da pelos dire· 
ctores das armas, poderia melhor controlar a 
administração e a ins t rucção, provendo mais ra· 
pidamente as ~uas necessidades sem maior de:­
pesa porque o Centro já dispõe de uma verb' 
est ipulada annualmente para tal fim. 

2") - Actualmente, apesar do g ra nde nu· 
mero de a lum nos matriculados, cada arma dispõe 
a penas de um subalterno com carac ter permanen· 
te. Os directores e demais instructores accumu­
~~m abnegadamente essas funcções com as que 
Ja desempenham em seus diversos mistéres sem 
o menor prejuizo para o serviço. I sto quér dizer 
que esses officiaes sacrificam as suas horas de 
folga em beneficio da in st rucção do Centro. 

Acontece porém que, devido ás férias aca· 
demicas do mez de julho (1 a 16 nas escolas do 
Estado do Rio e de 1 a 31 nas do Districto Fede· 
ral) é esse o período intensivo de instrucção n CI 

C. P._ <?· R. Nelle se realizam os acampamentos­
exerctclos de escola, de fogo e-tc. Mas, justa­
mente nessa época (1" quinzena de julho) tam· 
bem se realizam em todos os corpos da Regiã(\ 
os exames c1·e Companhia, Bateria e Esquadrões. 
o que colloca os officiaes arregimentados que 
são instructores do Centro, em \tma situação d( 
não poder servil-o. A inda nesse mez se reàlizam 
as manobras da E. E. M. e varios iostructores 
que são alumnos ou auxi liares de in structore; 
dessa Escola, são tambem obrigados a não po-
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ôcrem p.r es tar nesse p eríodo intensivo. a sua 
util e prestig iosa collaboração. 

Penso que , não se podendo conciliar de u m 
'Tiodo melho r tal s ituação. deveria se deixar ao 
menos com caracte r permanente, além de um 
subalterno por arma , o s directores de cada uma 
das armas. 

I sso n ão será quas i nada, se levarmos em 
consideráção que o C. P. O. R. dispõe este anno 

na I nfantaria de 230 a lumnos, na Cavallaria de 
54 e, na Art ilha r ia, de 111, e que esses numeras 
t endem a aug mentar consideravelmente. 

Accresce frisar ainda que, não existindo no 
C. P . O. P .. diarias n em gratificações para os ins­
t ructores, est a medida, uma vez adoptada, não 
accarretará a m enor despesa. Dos 3 Capitães Di­
rectores o mais ant igo assumia a direcção do 
C. P. O. R. 

Educação physica não é só gymnastica 
O Caso dentro do quartel -Brandes males e remedios faceis 

P elo 1° Ten. JOSÉ GUIO~·L RD SANTOS 
(Do 2" R. I 

Todos sabem que o exerctcto não basta . AR - A Yida ao ar livre " au g ra nd air", 
Educação physica é exerci cio + hygiene. E' mo- desde os gregos tem s ido o factor de i_m~ort_a~cia 
vimento + ar + agua + sol. Os entendidos já na educação physica. Não cabe aqUI JUStlftca.r 
esgotaram tal assun1pto e n elle não ha CQntrover- cousa tão conhecida e justificada . Queremos fn-
sias. Resta-nos perguntar - ' tH' quartel se faz sar, que com alguma bôa vontade e recursos P~ 
assim? prios, cada corpo poderia construir o seu. stadio, 

A HORA E O SOL - Nos corpos a labuta pequeno embora . Temos exemplos por aht. 
diaria com eça pelos exerci cios physicos . A que Os corpos e estabelecimentos quasi sem~re 
horas? Em g eral, entre 5,30 e 6 horas . Fica possuem terreno sufficiente e adequado a tal fim; 
assim prejudicado o banho de sol, que os scien- Con t inuar nos pateos escuros e acanhados e 
tistas reconhecem de alto valor physiologico. 
Conviria pois, que a lição d e gymnastica fosse rotina imperdoavel . 
dada um pouco mais tarde. Entre 7 e 9 horas o - Os apparelhos necessarios, àestinados. ao 
sol t: fa~il.mente supportavel c aproveitar-se-iam sta.dio, á execução dos exercícios podem ser fettos 
os · benefiCios de suas radiações. Creio que na nas officinas do corpo, rapidamente e sem _gran-
E. S. I . se resolv-eu dessa maneira. Demais, a des despesas. Quanto aos de anthropometria se-
hora indicada tem outra vaptagem - o espaço riam adquiridos aos poucos, formando-se um 
de tempo que a s~para da primeira refeição. gabinete cada vez mais completo· . . 

AGUA, A,GUA - Por qualquer lado que se EM RESUMO _ Se a bôa. regra e. part~~ 
encare a natação é um dos melhn'"es, ou até o . . questões actma JR 

~ do m a ts factl, claro que as V 
melhor exercício. Ao m esmo tempo, completa com d --"'a corpo amos deviam estar soluciona as em ~ · 
o ba nho, o effeito de qualquer actividade mus- ter instructores competentes e cumpre fornteece;-
cular. N o e ntretanto, a não ser nos quarteis s i- · a compe neta 
tuados a beira-mar, (poucos aliás) nos outros lhes meio~ para tr~a}hbar, ~~;,;· E se a tarefa 
não é possível desenvolver esta utilíssima c é n ecessa.rta mas nao e as · ' f 

d 
. ' _ f~ lainada pelos che es, 

attraente parte d a educa,.ão physica. o m s tructor nao or ap · •to 
1 

.. . d uito tempo e mu t 
Para a gu~s corpos uma piscina sem luxo amda te1'6Jilos que per er m 

seria. co usa fac1l e não muito dispendiosa. esforço. 

=~=-=-:::=::==::::~~=== =-==-=- == :=::'!=-=-==::::::= 

Delegado de u À Defesa Nacional" 3• Região 

Para attender ao grande desenvolvimento 
que têm tido os inter esses de nossa revista no Es­
tado do Rio Grande do Sul r esolvemos nomear 
110sso Delegado ·ali o antigo m-embro do Grupo 
Mantenedor 1" T en ente . Alcindo Nunes Pereira , 
actualmente instructor na Brigada Militar d o Es­
tado. 

As attribuições do novo delegado são as se­
guintes : 

1" - fazer a propaganda da revista, a~xi!i­
ando os representantes nos corpos na angartaçao 
de assignaturas; 

2° - procurar collaboração para a revista e 
incentivar a r emessa de noticias sobre os ernpre­
h endimentos r ealizados nos corpos (exercícios no 
terreno, manobras, competições desportivas, 
etc .); 

3" - entrar em relação com o::- repr <>Sentan­
tes nos corpos, promover m eios de_ melhorar a 
situação da r evista e indicar as medtdas qu<' pos­
sam contribuir pat·a isso; 

4" - convidar officiaes para. os c_argos de 
r epr esentantes vagos e indicar á dtrecçao da re-
vista os nomes dos escolhidos; . 

5o _ constituir em caso de necess1dade, um 
nucleo de auxiliares de delegação· 

Nesse sentido a Direcção fornecerá ao D~­
legado as informações e meios indispensave1s 
para a t·ealização de s ua missão· 

OBSERVAÇÃO: - No sentido de te mar 
lltaW 1·api.da.s c..s relações entre os rc'!»•ese~ta.nte:s 
e a Dirccção, esta.s contimLa?·ã.o o ser f.elt(J.S d,_, 
t·eota,nwnte . 
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Subsíoíos para os ~uaoros ~e 1Reser"a 
Exercicio com tropa realizado pela S . 1. do C. P. O .. R .. 

da ta Região Militar 

Os documentos que hoje publicamos se referem 
ao ultimo exercício de combate com tropa realiUido 
pelos alumnos da S. I. do C. P . O. R. da 1• R. M., 
no período de instrucção do corrente armo. 

Esse exercício, que deu resultado bem satisfa­
ctorio, foi extrahido do ultimo trabalho mensal, em 
sala, feito pelos alumnos do 3° anno e só foi exe­
cutado no terreno depois de haver sido estudado 
pelos quadros na carta e no caixão de areia. 

O trabalho acima re ferido e ra o seguinte 
thema: 

SITUAÇÃO GERAL 

a) Amiga. - O 14• R I. - vanguarda E de 
uma Divisão, marcha de S. para N. na região a E 
da via-ferrea-Deodoro-Anchieta com dois Btls em 
1 • escalão e 1 Btl. em 2•. ' 

b) Inimiga: - acha-se installado defensiva· 
mente, parecendo ter a sua posição de resistencia 
passando pelas alturas ao N. de Anchieta : N. do 
m• de Maio, N. do M• de Botafogo . . . 

SITUAÇÃO PARTICULA R 

No dia 22 de ]\!lho I/14• R. I. (do 1• escalão 
da vanguarda), cuja zona de acção é limitada a 
E. pela linha geral M• da Cruz-Parada Barros 
Filho-Estação Costa Barros ... e a O. por M• do 
Oratorio-M• Camboatá (exclusivé)-M• da Pedra 
Rasa-M• de Maio... ao partir da linha · M• do 
Camboatá-M• da Santinha-M• do OratorÍo-Barros 
Filho ... para attingir a linha M• da Raiz M• de 
Maio, M• de Botafogo ... tinha duas Cia~. (1• e 
4" em I• escalão) e 2 em 2• escalão. A 4• Cia. (es­
querda do Bat!lhã<;>) enquadrada a O . pelo 2• Btl. 
e a E. pela 1 Cta., t em como ponto de direcção 
afastado o M• de, Bota fogo. Esta Cia. cujo dispo­
sitivo sobre a linha de partida era: 2• 'Pel. encostas 
N. do M•. da Santinha ; I P el. encosta N. do M• 
do Orat:mo, e 3• P el. macega rala a S. E. do M• 
da Santmha _e S. O. do M" do Oratorio, dispõe 
de uma secçao de Mtr. L. que se acha nas proxi­
midades do g rupo de arvores copadas do M• do 
Oratorio. 

Partindo da !inha r~!erida, por ordem do Cmt. 
do Btl. para a h_nha M da Raiz-Maio-Botafogo ... 
o Cap. d~ 4• . Cta. qu~ yae executar uma parada 
sobre a lmha mtermediana. . . (a determinar pelos 
alumnos ) observa o seguinte incidente: 0 2• Pel 
é detido por fogos de armas automaticas partido~ 
do reintrante do M• da P edra Rasa no momento 
em que os seus elementos tentam atravessar a 
estrada que passa ao N. do M• da Santinha. O 1 • 
Pel., tem seus elementos da esquerda detidos na 
altura da bifurcação 150 metros ao N. da curva 
fechada, base do M• do Oratorio; seus elementos 
da direita têm a progressão livre. 

TRABALHO A EXECUTAR 

1 •. Escolher a linha intermediaria deixada em 
branco na situação particular. 

2•. Providencias a tomar pelo Cap: da 4• Cia. 
com relação : 

a ) a cada um dos Pelotões 
h) a secção de Mtr. L. 
J•. 0RDEKS DADAS. - PELO CMT. da 4" Cia. 

EXERCICIO DE PELOTÃO COM TROPA 

A) FIM DO EXERCfCIO: - Demonstra r pratica­
mente. 

t•) O principio de infiltração: 
" entre as fracções do 1 • escafão, umas se chocam 
com um elemento avançado, o~tras encontra~ . o 
terreno livre e disso se aproveitam para se mftl· 
trarem audaciosamente nos corredores não batidos". 

2•) A reducção das resistencias retardado~as 
nas preliminares do combate pela manobra cJasstca 
do desbordamento. 

B) EXTRACTO DA ORDEM DO CMT. DA 4" CCA. 

I - Informação sobre o inimigo - vide thema. 

li - Missão do Btl. : O Btl. fazendo parte da 
Vg. E da nossa D. I. proseguirá seu movi­
mento para 0 N. com a missão de tomar o 
contacto. Zona de acção do Btl. : a E pela 
linha geral : M• da Cruz-Parada Barros Fi­
lho-Estrada Est. Barros... e a O. pela 
linha M• dos Araujos-M° Camboatá (ex­
clusivé) -M• da Pedra Rasa-M• de Maio ... 

III - SITUAÇÃo PARTICULAR: - A nossa Cia. é a 
da esquerda de I• escalão do Btl. Tem á 
sua direita a 1• Cia. e á esquerda está en­
quadrada pelo li Btl. 

IV - MISSÃO DA CIA. : 
1°) Vasculhar o terreno em seu- eixo de 

marcha em ligação com a 1 • Cia. 
2°) T omar o contacto. 

v- EXECUÇÃO : 
a) L inhas success ivas a atting ir';. 

J•. - M• da Santinha-Mo do Oratorio 
4". - (intermediaria) M:• da Pedra Rasa• 
S•. - M• de Maio-M• de Bota fogo 

b) eixo de marcha : (vide carta) meri­
diano - 20 

c) angulo de marcha. 12 g ráos . 
d) dispositivo da Cia.: (na J• Imita at­

ting ida). Vide thema. 

VI - Sobre cada uma das linh~s a attingir será 
feita uma parada. A retomada da marcl'.a se 
fará á minha ordem. 
Marcharei na a ltura do 1° escalão no eixo 
de marcha d<.t. Ci.a .. 

CAP. N". 
Cmt. 
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EXERCICIO DE PELOTÃO COM TRO PA 
Documento N •. 2 

(RESERVADO) 

ORDEM A' F I GURAÇÃO I N I MIGA 

Cmt.: alumno do 3° anno - 320 

EFFECTIVOS POSIÇÕES MISSÕES 

R l -
Aiumnos do 3• anno n•. 212 

e 2 do 2• anno ns. : 555 e 601. 

N o r eintrante do Mo da 
Pedra Rasa do M• da San­
tinha. 

Deter o P el. da esquerda logo 
que os seus t•• elementos ultra­

passem a estrada ao N . do M• da 
Santinha. 

R 2 -
A1umnos do 3• anno n°. 343 

e do 2" anno ns. : 451-530. 

Idem a 80 metros a esquer­
da do R 1. 

D eter os elementos da esquerda 
do Pel. da direita no cruzamento 
de estradas ao N . do M• do Oratorio. 

A BERTURA DE FOGO: Logo que os G. C. attin­
jam a posição determinada ou ao toque do fogo. 

indicando a dir ecção do f ogo por bandeirolas azues 
ou vermelhas. 

CESSAÇÃO DE FOGO: T oque do alto ou manobra 
executada pela t ropa amig a que a isso obrigue. 

OccuPAÇÃo Di\S POSIÇÕES : Terminada ás 9 hs., 

CoDIGO DE SIGNAES, DE REPRESENTAÇÃO DE roGOS 
E DF. TOQUES DE CORNETA: Os adaptados no C. P. 
o. R. 

EXERCICIO DE PELOTÃO COM TROPA 
Docume11fo n•. 3 

ORDE:\I Á FIGURA~i.O A :\li C:\ 

ELEME:-;TQS COMPOSIÇÃO POSIÇÃO I~ICIAL CO)(DUCTA A SEGUIR 

-
P el. da esquc1·da l o Cmt. :• alumno 434 Encostas N . do Mo Progredir segundo e ix o mar-

escalão Base. Tropa 4 G. C. da Sant inha. cada no croquis. A ngulo de 
Cerra- f ila 545. marcha : 12". . . 

Pel. da direita 1° es- Cmt.: alumno 550 Encostas N . do Mo Prog redir á direita do P el. 
calão. Tropa: 4 G. c. do Orator io. base. Angulo de marcha: 12°. 

Cerra -fila 644. . - . 

Fel. de zo escalão. Cmt. : a lumno 551 Macéga r ala á N. P rogredir na esteira do Pd 
R epresentado por 1 O. do M 0 do O rato- da dir eita. 
bandeirola branca. rio. 

Cmt . da Cia. e S ec- A lumno n•. 245 I Crista do M o do Marchar á altura do 1" es-
tão de Com mando. R epresentada por 1 Oratorio. calão. Receber pa r tes dos cmts. 

bandeirola amarella . do "Fel. de t• escalão. 
I 

.. 
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EXERCICIO DE PELOTÃO COM TROPA 
DocumeMo 11•. 4 

I ) No dia 24 de Agosto terá lugar o exer cício de combate com t ropa: 
11 ) Director do e..-xercicio : 1" T Ex . • rrLO G uERREIRO. 

Adjunto : alumno do 3° anno : 127 e 344. 
III) Ordens dos elementos que participam do exercício. 

F.LC)IEXTOS CO ~I POSIÇÃO C X 1 F Oil )I E 

C 1ú form e kaki, 

HORA E LOG.\ R DE RE\; K" IÀO 
1'0 TERRENO 

Á s 8.30 j unto á Cape lia a<.' 
Grupo do Director 

e Adjuntos. 

2 sargentos a uxi­
lia res do instructor , 
1 corneteiro e -4 
a lumnos do 1• anno. 

gorro e/ pa la. B raça­
deira branca. 

N. do M " elo O r:llorio. · 

Fig uração amiga. 

Fig uração inim iga. 

8 G. C. - 6 alum­
nos do 3" a nno e 2 
sargentos aux iliares 
do instructo r. 

3 alumnos do 3 a n­
no. 1 sargento - 6 
alumnos do 1" a nno. 

Uniforme kaki. 
Gorro/ s/ pala ( cas-
quette) 1 bandeirola 
branca e 1 amarella. 
Equipamento de cou­
ro. 

U ni forme kaki. 
Capote de campanha. 
Equipamento .. M il­
ls •· - 2 bandeirolas 
azues e 2 vermelha s. 

1,;a região entre os M•• San­
tinha e do O rator io ás 8,30. 

Ás 8,30 no sopé E . do M" 
da Pedra R asa. 

A ssrsTENTES: Reunião á s 8,30 na cota 30 ao l TIX ERARIOS : Tropa amiga: P arada Barros Fi­
lho-pomar N. do M • do O ratorio. K . do M • do Oratorio. 

FIGURAÇÃO DO INIM IGO: Cada resistencia fig u­
rada por 1 F . M. Direcção de t iro materia lizada por 
2 bandeirolas azues ou vermelha s. 

M UNIÇÃO: A' figuração amiga : 
5 pontos por homem 
5 ca·r regadores por F. M. 
A' fig uração inimiga : 
2 pontos por homem 
8 carregadores por F . M. 

I NIMIGO: Caminho ao N. de Collina Manoel 
Dias-M• da P edra Rasa. 

T oQUES e SIGNAES: de accõrdo com os codigos 
adaptados no Centro. 

H oRA DE PARTIDA: O s a lumnos deverão partir 
em trem especial da E stação de A lfredo M aia ás 
7 horas. 

Ü BSER\"AÇÂO IMPORTAKTE; T odos OS quadros 
que tornam par te no exerctcJo deverão levar: papel, 
lapis, carta da região, papel calco e bussola. 

NOTAS SOBRE o COMl'f~NDO DO BATA-
- - ....:a -

LHÃ.O NO TERRENO 

C M T. AUDET 
Para assignan tes 3$000 

na o assignantes 

A' VENDA EM "A DEFESA 
3$500 

NACIONAL" 
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.Regulamento geral de Educação Physica 
METHODO FR:\NCEZ 

( TR ADUCÇ.\0 E ADAPTAÇÃO ORGANIZADAS PELA COM)J!SSÃO l'OMEADA PELO SR. MIXISTRO DA Gl.iERRA) 

I 
JV•. dosl 
e/emcll -

tos 

289 
290 
291 

292 
293 

294 

295 
296 
297 
298 

299 
300 
301 
302 

303 

304 

305 

306 

307 

308 

309 

310 

311 

I 

);O~IE DOS EXERCICJOS 

Elevação alternada dos joelhos ......... . 
Correndo, estudo da passada ........... . 
Passada intercallada de dois ou tres pulos 

A PPLICAÇOES 

Corr ida em zig-zag ................... . 
Corrida por lanços deitando-se no fim de 

cada lanço ..................... . .... . 
Corrida de média-velocidade na passada 

larga . .............................. · · 
Corrida com o tronco flexionado .... ... . 
Corrida ele velocidade ... ........ ...... · · 
Corrida com vasamento ........ .... .... · · 
Corrida em terrenos variados ............ . 

I X -ARREMESSAR 

Exercícios de imitação 
O malabarista .......................... . 
O moinho de vento ..................... . 
O ceifador ......................... . . . . . 
Q varredor . ........... . ........ . ...... . 

EXERCICIOS EDUCATIVOS 

L evar o hombro para frente com rotação 
do tronco e distensão das pernas ....... . 
A rremessar a bola pesada por distensão do 

braço (por dois, frente a frente) .... 
A r remessar para a frente a bola medicinal 

por distensão horizontal dos braços, (por 
dois, f rente a f rente) ............ . 

A rremessar pat·a o a lto a bola medicinal 
por distensão vertica l dos braços. (só). 

Arremessar para a frente a bola medicinal 
por distensão horizontal de um braço 
(por dois, írente a frente) . ...... · · · · · ' 

Arremessar para a f rente a bola medicinal : 
por balanceamento hori zontal do braço I 
distend ido e rotação do tronco (por dois, 
f r ente a f rente) . .... ... ... · · · · · · · · · · · 

Arremessar para o lado a bola medicinal 
por balanceamento dos braços distendi­
dos na f rente do corpo e rotação do 
t ronco ............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

A rremessar para o alto a boi:'! medicinal 
por distensão do t ronco flextonado late­
ra lmente e balanceamento dos braços 
distendidos de baixo para cima ( só) .. 

Arremessar para frente a bola medicinal 
por di stensão do t ronco fl exionado e 

•• 

Rythmo e repetições Cyc/o a part ir do qual 
podem ser executados 

Cyclo elementar 
Idem 
Idem 

Cyclo elementar 

Idem 

Idem 
Idem 
Idem 
J dem 
Cyclo secundaria 

Cyclo elementar 
Idem 
Idem 
Idem 

Cyclo elementar 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

ltk:m 

Idem 
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N•. dos 
elemen.­

tos 

312 

313 

314 

315 

316 

317 

318 

319 

320 

321 

322 
323 

;"\"O~IE DOS EX ERCI CfOS 

balanceamento dos braços distendidos de 
baixo para erma (por dois, f rente a 
irente) .. . ............... . ........ . .. . 

Arremessar para o a lto a bola medicinal 
por distensão do tronco flexionado e 
balanceamento dos braços distendidos de 
de baixo para cima (só) .... . . . .... . . . 

Arremessar para traz, por cima da ca­
beça a bola medicinal por distensão do 
tronco flexionado e balanceamento dos 
braços distendidos de baixo para cima 
(por dois, um a traz do outro ou em 
fi las com varias bolas ) . . . . .......... . 

Arremessar para traz, por entre as pernas 
a bola medicinal por flexão do tronco 
e balanceamento dos braços distendidos 
de cima para baixo (por dois, um atra z 
do outro ou em filas com varias bolas ) 

Arremessar para frente a bola medicinal 
por abaixamento dos braços distendidos 
para o alto e flexão do tronco (por dois, 
frente a frente) . . .... ............... . 
J ogar o peso para o alto por flexão la­
teral do tronco e distensão do braço fl e-
xionado . . ..... . . .... . ........ .. ... . .. . 

J ogar o peso deante do corpo por urna ro­
tação do tronco e balanceamento hori-
zontal do braço distendido . ... . ...... . 

Jogar o peso para o alto por balancea­
mento de baixo para cima do braço dis­
tendido com flexão lateral e rotação do 
tronco .. . ...... . ... .... ... . ......... . . 

APPLICAÇOES 

Arremesso de objectos leves com o braço 
flexionado . . .... . ....... . ......... .. . . 

Arremesso de objectos leves com o braço 
distendido .... . .... . ... ... .... ... ..... . 

Arremesso de objectos leves por balancea-
mento do braço de traz para frente .. . 

Arremesso de objectos pesados ........ . 
A rremesso de cordas, boias ...... . ..... . 

X - ATAQUE E DEFESA 

EXERCICIOS DE I MITAÇÃO 

324 Esquiva~ ? bolo ........... . . .. . ..... . . . 
325 O rnarcmetro . .. . ...... . .. . .... . ... . . .. . . 
326 O pugilista ..... .. . . ....... .. ..... .. ... . 
327 A cambalhota para a frente ..... . ...... . 

EXERCICIOS DE OPPOSIÇÃO 

328 Resistir á distensão da cabeça (em pé, 
dois a dois) .. .. . . .. . . . ... . .. . .... . .. . 

329 Resistir á distensão da cabeça (no solo, 
dois a dois) ..... • .................... 

330 Resistir á flexão da cabeça para frente 
(dois a dois) ....... . .. . · ~· ......... . 

. . . . . . . . .. . . . . 

. . .. . . .. . . . . .. 

. . . . .. . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . 

.. . . . . . . . . . . . . 

.. .. . . . . . . . . . . 

.. .. . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . 

R epetição : .......... . 
Mínimo 8 .......... . 
Maximo 15 . . . . . .. . . . 

Repetição : .... .... .. . 
Mínimo 8 ........ . . . 
Maxirno 15 .. .. ..... . 

R epetição : . ..... . ... . 
Mínimo 8 . ......... . 
Maximo 15 ..... . ... . 

C yclo a par tir do qrtal 
podem ser c.t·ccatados 

Cyclo elementa r 

Idem 

Idem 

. 
Idem 

Idem 

Idem 
Cyclo secunda rio 
Cyclo superior 

Cyclo elementar 
Idem 
Idem 
Idem 

Cyclo elementar ( 11 a 
13 annos) 

Idem 

Idem 
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r _ 

N•. dos 
elemen- NOME DOS EXERCICIOS Rythmo e repetições Cyclo a partir do qual 

tos podem ser e:reculados 
I 

I 

331 Resistir á flexão lateral da cabeça (dois Repetição : . ......... ·I Cyclo elementar (11 a 
a dois ) •••••• • ••••••• • • • • ••• •••••• • o o Mínimo 8 ........... 13 annos} 

Maxüno 15 .......... 

Repetição : ........... Idem 
332 R esistir á rotação da cabeça (dois a dois) Minimo 8 .. .... .. ... 

M;u.'imo 15 ...•. . .... I 

Repetição : •• • • • o . o •• o Idem 
333 R esistir á flexão e distensão da mão •• o Mini mo 10 •••••• o. o • 

Maximo 20 .......... 

334 Resistir á abducação do punho e do ante- Repetição: ........... Idem 
braço .. . . . . . o···· · ·· · · ···· ...... . .... o Mínimo 8 •• o •••••• o • 

Maximo 15 .......... 

Repetição: ........... Idem . 
335 Resistir ao afastamento lateral do braço Mini mo 5 ........... 

Maximo 10 .. · ··· ···· 
Repetição: .... .. . . ... Idem 

336 Resistir á flexão dos ante-braços •• • o • • •• Mini mo 8 •• • ••• o •••• 

Max imo 15 •• o ••••••• 

' 
Repetição: IdeiiJ. 

... I ...... . .... 
337 Resistir á distensão do ante-braço . . . . . . 1-.•f inimo 8 • • • o •••• • 

}f<u:imo 15 . . ..... . . . 

338 
Repetição: .. ......... Idem 

Resistir á distensão dos braços para frente Mínimo 8 .......... . 
Ma.-.,:imo 16 ....... . .... . I . 
R epetição: ........... Idem 

339 Exercícios de tracção de um braço •••• o Mínimo 5 ........... 
Max imo 10 ••••• o •••• ! 

340 Exercício • de tracção pelos punhos (ante- ! Repetição: o o o ••• •• ••• Idem 
braços) o,,,,, • • • • •••• • • o o • •••••• • o o ••• I Mini mo 5 .... . .... . . 

I Ma.-cimo 10 ..... . .... 

R epetição : .... . . ..... Idem 
341 Livrar o punho por distensão do braço 00 Minimo 5 o •• • • • ••••• 

Max imo 10 . . .... .. .. 

' Repetição: ... . . . . .... Idem 
342 Livrar o punho por fl exão do ante-braço Mini mo 5 . ......... . 

Max imo 10 . . ...... . . 

343 Utilizando uma corda com empunhadura, Repetição: ....... . ... Idem 
resistir á flexão dos braços 

0 0 0 0 ••••• • • 
Mini mo 5 • o ••• • •• • •• 

Maximo 10 .. · : ..... . 

344 Utilizando um bastão, resistir á distensão Repetição: ••• • • 0 0 0 • •• Idem 
dos braços para a frente ············ .. Mínimo 8 • • 00 • • • •••• 

Max imo 16 .. .. ...... 

frente 
R epetição: ......... . . Idem 

345 Resistir á elevação do joelho para a Mini mo 5 ...... . . . .. 
Max imo 10 o • • ••••••• 

Repetição : ..... . ...... Idem 
346 Resistir á flexão da perna .... .......... Minimo 5 . ........... 

Maximo 10 ...... ... . 

~ 



I N•. dus l 
elemeu- ~ 

tos 

I 
347 

348 
I 

349 

350 

351 

352 

353 

354 

355 i 

356 

357 

358 

359 

360 

361 

362 

A DEFESA NACIONAL 

NOMF. DOS EXERCICIOS 

Res istir á flexão das pernas ••• o •••••••• 

Resistir á elevação da perna para a frente 

Resistir á elevação lateral da perna ..... 

Resistir á distensão lateral da perna .. ... 

Resisti r á distensão das pernas ( por doi~ 

sentados frente a f rente) . ........... . 

Resistir ao afastamento e á approximação 
das pernas (por dois, sentados frente a 
frente) ... . .. ........................ . 

Resistir ao afastamento e á approximação 
dos joelhos (por dois, sentados frente a 
frente) ............. . ................ . 

R ythmo e t·cpetições Cyclo a part it· do qual 
podem ser e:r:ec~ttados 

Repetição : . . . . . . . . . . . Idem 
Mínimo 5 .......... . 
Maximo 10 . . . ... .. . . 

R~pc;tição~: ... . ...... . 
~!mimO ::> ••••••••••• 
Maximo 10 ......... . 

Cycio elementar ( 11 a 
13 a nnos) 

Repetição: . . . . . . . . . . . Idem 
Mínimo 5 .......... . 
Maximo 10 ... . ..... . 

Repetição : . ......... . 
Mínimo 5 ......... . . 

Idem 
., \ 

.!! VA',l\ 

"' 
b -/ • 

Maximo 10 ...... . .. . "'i ., . '); ' 

Repetição : ..... ..... . 
!tj ).~,p ,. Idem 

Minimo 5 .......... . .. 
Maximo 10 ......... . 

Repetição: .......... . Idem 
.. 

M inimo 5 .......... . 
Ma.'<imo 10 ......... . ; 

I 

Repetição : ......... . . Idem 
Mínimo 5 . ......... . .. 
Maximo 10 ........ . . 

Resistir ao afastamento lateral dos braços Repetição: . . . . . . . . . . . Idem 
Mínimo 5 .......... . 
M aximo 10 ........ . . 

. .. 
Resistir á flexão do tronco para frente Repetição: . . . . . . . . . . . Idem 

Mínimo 5 ........ .. . 
Maximo 10 ......... . 

Resistir á distensão do tronco ••••• o •• o •• Repetição: . . . . . . . . . . . Idem 
M ínimo 5 ... . ...... . 
Maximo 10 ......... . 

Resistir á flexão e distensão latera l dc-
tronco 

• • •• • • • • • • • • •• • • • • • o •••• • • •• •••• 

Repetição : . . . . . . . . . . . Idem 
M inimo 5 ... ..... .. . 
Maximo 10 ....... . . . 

Resistir á rotação do tronco •• o •••••• o. o Repetição: . . . . . . . . . . . Idem 
M ínimo 5 . ......... . 
Maximo 10 .. ... .... . 

Empurrar-se mutuamente com um braço Repetição: . . . . . . . . . . . Idem 

Suspender um camarada no hombro e o 
empurrar por distensão das pernas, do 
tronco e dos braços .................. . 

LUTAS DE TRACÇÃO E REPULSÃO 

Luta indiana . . ........... . ... ... . ...... . 

Luta de repulsão, de lado, hombro contra 

Mínimo 10 ........ . . 
Maximo 20 . ... ..... . 
(de cada braço) 

Repetição: .......... . 
Maximo 10 ....... .. . 
Mínimo 5 .. ...... .. . 
(de cada braço) 

Idem 

Cyclo elementar ( 11 a 
13 anno'S ) 

Idem nombro ........ .. ..................... , 

•-----~---------
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~------~--------------------------------------------------------~---------------------~ 
I 

N •. dosj 
clcmc ll -~ 

los 
);OM F. DOS EXERCICIO!'. Rytlz mo c n:pétiçõcs Cyclo a part ir do qual 

podem srr e.rccutadns 

--------------------------------------~--------------------------------·-------------

363 

364 

365 

366 

367 
368 

369 

370 

.371 
372 
373 
374 
375 
376 

377 

37R 
379 
380 

381 

382 

383 
384 
385 
386 
387 
388 
389 
390 

L uta ele r epulsão, dorso contra dorso ... 

Empurra r pelas costas um camarada que 
resiste .. ............ . . . . . . .. .. . .... .. . 

Luta de resistencia pelo punho ........ . 

Procura r deslocar um camarada seguran-
do-o pelo punho .... . ......... . . . .... . 

Luta de tracção pelos braços ....... .. . . . 
Luta de r epulsão, dois a dois, de frente 

(braços flexionados) ... ... . . .. . .... . . 

Luta de repulsão, dois a dois, mãos sobre 
os hombros . ... . . . ....... . .. . ....... . 

Luta de repusão, de frente, hombro con-
tra hombro ...... . .......... . ..... . . . . 

Luta no quadrado . ... .. .. .. ..... . .... .. . 
Luta pelo bastão (uma ou duas mãos) .. . 
L uta pelo bastão ( sentados dois a dois) . 
L uta ele repulsão á vara (dois a dois ) . . . 
L uta de tracção á vara ( dois a dois) ... . 
L uta d~ tracção á corda de frente (dois 

a d01s ) .... . . . . . ......... . ...... . ... . 
Luta de tracção á c01·da de costas ( dois a 

dois) ... .............. . ...... . .. ..... . 
L uta de r cplusão ;l vara (por turmas) .. . 
Luta de t racção á vara (por turmas) . . · 
L uta de tracção á corda de f rente ( p,1: 

turma s ) .. .... ... . . .. ..... .... ... .. . . . 
Luta ele t racção á corda de costas (por 

turmas ) . : . ... . ... .. .. .. . . . . .. ... ... . .. 

XI - NADA R 

E studo dos movimentos do ·• la /n·assc .. . .,., 
e1n secco . . ...... . ..... . . .. .. .. .. . . . . . 

E studo do nado de costas, em secco .. · · · 1 
Exercicios preliminares de natação ..... . 
"La brasse " .......... . .... . . . . . ... . . . 
"La brasse" de costas ... .. . . . .. .. . 
Sessão de natação .. . . .. . . .. .... ... . .. . . 
Merg ulhos . .. . ... .... . ... .. . ... .... . . · · · 
M erg ulho flexa . . . . . . . . . ........ . . .. . . . · 
Salvamento ....... . . ..... ... . . . .... ... · · · 

XII - P E QUEN OS JOGOS 

Trepar . ........ . .... .... .... .... . .... . . 
391 M orto e vivo .. .. . . . . . .. .... . .. . ... . . . · · 
392 A prece dos hindús .. . ..... . .... . . · · · · · 
393 A gallinha no poleiro .. .... .... ... .. · .. · 
394 Pique no a lto ......... .. ..... . . . ..... · · · 
395 O tri pé humano ... .. . ...... . .. ... . .. .. . 
396 A cabra ... .. . .. . ... . . . .... .... ..... . .. . 
397 O poste humano .... . . .. ... . .... . . . . ... . 

SALTAR 

398 O pombo vôa modificado . ... . . ... . .. .. . 
399 Os cantos, sobr~ um pé .. . ...... <i ...... . 
400 Os passos de g1gantc .... ..... . . ... . ... . 
401 A perseguição do perneta .. .. . . . . ...... . 

.. 

.. / 

• . r 

. ' I 

\.1• I• !1•. \\\ti\\ •r 
13 annos ) 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Idem 

Idem 

Cyclo 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Cyclo 

Cyclo 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Cyclo 
Idem 
Idern 
Idem 

elementar 

superior 

elementar 

ekmçntar 

~ I 

I 
I 
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N "o dos 
elemen­

tos 

CORRF.R 

KOM~~ DOS F.XERCICIOS 

402 A corrida de cem pés o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

403 O québra-canella em circulo o o o o o o o o o o o. o 

404 O québra-canclla em colunma o o o o • o •• o o o o 

405 Carniça com limite estipulado o o o o o o o o o • o 

406 Carniça repetida o o o o o o o •• o o o o o o o o o o o o o o o o 

407 Variedade de carniça o o o o o. o o o o o o o o o o o o o o 

408 O kangurú o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

409 
410 
411 
412 
413 
414 
415 
416 
417 
418 
419 
420 
421 
422 
423 
424 
425 
426 
427 
428 
429 
430 
431 
432 
433 
434 

435 
436 
437 
438 
439 
440 
441 
442 
442u 

443 
444 
445 
446 
447 
448 
449 

450 
451 
452 
453 
454 
455 

I 

SUSPEKDER - CARREGAR 

Cavallinho de bola o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o 

O m·so o o o •• o o o o o o o o o o o o o o • • o o o o o •• o o o o o 

A corrida com carga o o o o o o o o o o • o o • o o o o o 

Apanhar a borboleta o o o o o o o o . o o o o o o o o o o 

As corridas dos pares o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

l\ cabra céga o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o o • o o o o o 

O lobo c os carneiros o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

O gato e o rato o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o •• o 

A estaca .. o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

A roda do chicote o o o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o 

A enguia o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o . o o •• o o o 

Os cantos o o o o. o o o o o o o o o o o o o o o o o o. o o •• o o o 

O corredor e o caçador o o • o o o o o o o o o • o o o 

O gato doente o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

O gato cortado o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o o o 

Cor rida de estafeta o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Corrida de estafeta com braçal o o o o o o •• o o 

Verso e reverso o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

O vae e vem o o o o o o o o o o o o o o o o o o. o • • o o o o 

A bola caçadora o o o o o o o o o o o o o o o • • • o o • o o o 

O s pol iciaes e os ladrões o o o o o. o o. o o o o o o o 

O lobo e o cordeiro . o o ••••• o o o o o • o o o • o o 

A bruxa o. o. o o o •• o o o o o o o o o o o . o o o. o o o o o o o 

A pescaria o o o o o o o o o o o o o o o o o. o. o o o o o o o. o o 

Corr!da de tres pernas o o o o o o o o o o • o • •• o 
0

o OI 

Cornda de duas pernas o o o o o o o o o o o o o o o o o 

ARREMESSAR 
A bola ao pote o o • • o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o o 

A posição pela bola o • ••• o o • o o o o o • o o • • • o 

Os fuzilados . o . o o o o ••• o. o. o o o o . o o. o o o o o 

A chamada para a bola o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Olha a bola o o o • • o • • o o. o o o o o. o o o o o •• o o o 

Péga a bola . o o o • • o o . o o o o o o o o. o o o o. o o o o 

Foge da bola o o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o 

A bola ~o c31 mpo adverso o o o o o o o ••• o o o o 

O passeiO aereo o o o o o • o o o o o •• o o o o o o • o o o o 

ATAQUE E DEFESA 
O: prisionei_ros o • o o o o o o o o o o • o o o o o o o •• o o o 

Nao passaras . o o. o. o o •• o o o . o o o o o o o o •• o o 

Os dois campos o o o o o o o o • o o o o • o o o o o • • • o o 

A s estacas interdictas o o o o o o o • o • o o o o o o o o o 

O ma neta é senhor em sua casa o o o o • o o o o 

O gallo de briga o o o o o o •• o o o o o o o o. o o o o •• 

O combate a cavallo o o o o o • o o o o ••• o o • o o o o 

XIII -- GRANDES JOGOS 
As barras ... o o o o o o. o o o o o o. o o. o o. o . o o. o o 

A barra bandeira o o. o. o o o • •• o o o. o o o o o o o. 

A g rande "theque" (a bola no campo) o o 

" Bat-ball " (Bola batida) o o o o o o. o o o o o o o 

A bola militar o o •• o o • o o o o o o o o o •• o o o • o o o • 

O "Volley-ball o' o o o. o. o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Rythmo c repetições 

" .. - .. 

o o 

Cyc/o a partir do qual 
podem ser co1°ccutodos 

Idem 
I,lem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Cyclo elementar 
Idem 
Idem 
Cyclo elementa r 
Idem 
Idem 
Idem 

' Idem 
Idem 
Idem 
I dem 
I dem 
Idem 
I dem 
Idem 
I dem 
Idem 
I dem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
I dem 
Cyclo elementar 
Idem 

Cyclo elementar 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Cyclo elementar 
I dem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Cyclo elementar 
Idem 
I dem 
Idem 
I dem 
Idem 
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B LI OG R A P HIA 
N ACIONAES 

R ecebemos e agradecem os: 

Liga Marítima Brasileira - (Maio) - A via­
~ão Nacional - D e Londr-es a Genebra - Jura ­
mento dos rese rvs tas da In R égião - Desarma­
mento na val. 

Moeda e Cr edito - ( M aio) - A A viação 
na Arn : ric:~ La tina - A s ac tividades de Ford 
na Ama.wnia - .\ producão mundial de petroleo. 

Nossa Revista - Ouro P r eto - (Jan eiro e 
Abril ) - P la no de V iação ferrea no .E stado de 
~f in a . ( ;:;:rae-' - U ma inter rogação - Alguns 
dado;; ~ob re a theoria atomica actual. 

R.evis ta Militar Bras ileira (J aneiro a 
.\!arco ) - O s Gene•·aes do passado - :\ perso­
llalidade elo :.\farecha l \ Vilson - Processo gra­
phico para o estudo e j us t ificação das regras de 
tiro - O domínio do b acia hydrographica do 
Prata. 

ESTRANGEIRAS 
America 
CHIL E 

M emorial del E jercito de Ch ile - O Serviço 
llfeteorologico no Exercito Idéas sobre o 
approvei ta m en to dos leva nta mentos t opographi­
cos rapidos, em t empo de paz - O combate 
ít·ontal e a manobra fla nco. 

COLOMB IA 
Revista M ilitar del Ejercito (Janeiro, 

Fevereiro e Mar ço) - Apontamentos sob re a 
o rigem do cavallo e o d esenvolvimento das di­
n : rsas raças - D ifficuldades doutrinarias - In­
iantaria e A r tilharia. 

PARAGUAY 
Revista Militar - (Maio) O dia da Pa-

tria Exercito e Communismo - O recruta­
mento de officiaes na A llemanha - A disciplina. 

O PERU ' 
Revis ta del Circulo Militar-(Abril e Maio) 

Ques tões de engenharia m ilitar - A E scola 
Milit a r especial de Saint-Cyr - Schlieífen-~s­
t udos sobre os viveres de reserva que poderao 
ser fabri cados no pa iz e adaptados. 

URUGUAY 
Revista "h1ilitar y Naval - (Ma~o) - A 

Divisão de Cavallaria na batalha offens1Va - As 
promoções no Exercit o - U m apparelho para o 
tiro fictício de a rt ilharia. 

PU BLICAÇõES NOVAS 
Notas para a Histor ia das Fortifica ções do 

Ceará - P elo seu autor, CARLOS STUART 
F I LHO. foi, com generosa dedicatoria, oHere­
cido um exemplar de seu interessante trabalho 
subord inado ao titulo acima, e que é uma sepa­
rata da Revista do In stituto do Ceará. 

São uma completa documentação sobre as 
fort i9cações levantadas Cnl varias CjpOCaS n.a­

quel!e estado nordes tino. e, pela maneira com 

que é exposta. tornou, além de agrada,•el, muito 
in teressante o seu -tra balh o. 

O s es tudiosos n ão podem dei.xar de compu­
tal-a. pois completa, todas as divulg ações. 

Gratos pela offer ta. 
Codigos Militares e Leis complementares do 

Brasil - Livra r ia F . Alves. 
O illustre Dr. MARIO T IBU R CIO GOMES 

CARNEIRO, a uditor de guerra, acaba de publi­
car, em um só volume, u m r epositorio dos Co­
digos Militares e das L eis complementares d e 
appli.caç ã() corrente nos t r ibunaes militares do 
paiz. 

Embora não seja um li.vro ele assump to 
rechnico mi litar, condições que o enquadra ria m 
nas cons ideracões· de regozijo de nossa nota do 
numero de Junho, pagina 565, elle, no emtanto, 
por estar in-timamente ligado ás instituições mi­
tõtares, nos merece um especial e mui agradavel 
r c: paro. Consideramol-o de uma u tilidade ind is­
cut ível. E nfeixa nada menos que o seguinte: 

Codigo Pena l da A rmada - R. I. S. G. -
Regulamento Disciplinar para a Armada - Co­
digo da Justiça Militar - Regimento in terno do 
Supremo T r ibunal Mili tar - Formulario do 
Sorteio Militar c o Regulamento do Sorteio _para 
a A rmada. 

Põe, assim. ú disposição d e quem o ma­
nuseia, todos os codigos e leis militares. em 
muitas occasiões de d ifficil con secução. Não ha 
quem, fóra do Rio de Janeiro, (e m esmo aqui ... ), 
r;ão tenha sent ido a necessida de, pa ra os ser­
viços de jus tiça a que são chama dos os officiac:<. 
de ter á mão facil de computa r , tão d iversa do­
cumentação, esparsa, rara de conseguir e nem 
~em1>re em dia. Além de que, sabemo~ _que se 
acham esgotadas todas as pequenas edtçoes dos 
llolet ins e Dia rio Official que tratam da materia. 

O a utor enriqueceu seu trabalho com algu­
mas annotações ; é de iastimar-se que tenham 
sidCl tão raras, o que justifica em "!la .. Expli­
cação nccessa r ia •·. 

Rccommendamol-o. con1o documentação pre­
ciosa. de grande utilidade, imprescindível na es­
t ant e de t odo official, arregimentad() ou não. 

.\o seu autor, os nossos agradecimentos 
pela offerta que, com o~ editores, t eve a genti­
leza de nos fazer. 

Revista Mili tar P a ulis ta. 
E' com viva sa-tisfação que rcgis tamos o 

a pparecimen to de mais urna revista milit ar, 31 
publicação sob o t it ulo acima, men~al, da offl­
cial idade da F orça Publica do Estado de São 
Paulo, e cujo numero 1 nos foi, gentilmente, rt'­

mettido. 
Farta e varia da co!Laboração, muito bem 

cuidado trabalho t ypographico. que dá um cx­
cellente aspecto á R evis ta e um bom programma 
de t rabalho, são por certo seguro pen~or de. _um 
brilhante futuro nas escassa" puhhcaçoes mlhla­
res de nosso paiz. 

Vida longa, profícua e brilhante, é ~ que a 
" A Defesa Nacional'' deseja á novel R evbta. 
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